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Por que motivo è contrariada a

cura e a extineelo' da tuberculose

(justificação docurnentada)

PREFACIO

Agora que, cada vez em maior numero, os medicos (e
veterinarios) rigorosamente "de escola», e de todos os pai­
zes, se tornam partidários convictos do methodo de Fried­

mann, curativo e preventivo da tuberculose, é de grande
ímportancia e dá muita satisfação ver que um medico, que
tinha passado da medicina escolar para a homeopathica, e

até para a corrente contraria á vaccinotherapia, se resolveu,
baseado na sua propria experiencia com a vaccina de Fried­

mann, a dar publicidade ao resumo quese segue, extraído

do enorme material de provas-do qual tambem nós pu­
démos certifícar-nos-que tem ·em seu poder.

De que se póde extinguir por completo o nosso flagélo
popular mais destruidor, por meio da applicação geral
d'este medicamento preventive e curativo, innofensivo, effi­

caz, simples e economico a·esse respeito já ha muito tempo
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que nenhuma duvida existe entre os medicos que conhecem

o methodo Ei apreciam com justiça o seu valor.

(assignado)-Conselheiro municipal e Conselheiro em

medicina Dr. Gettkant.
Director clínico' do Dispensario municipal de Assisten­

cia pulmonar de Berlin-Schõneberg.

(assignado)-Conselheiro sanitario intimo Dr. Küster,
Berlim (i).

(1) NOTA DO TRADUCTOR.-O Conselheiro intimo Dr. Kon­

rad Krand Küster era sogro do Professor Dr. Carl Ludwig Schleich,
o sabío de fama mundial, descobridor da anesthesia local pela no­

vocaína, que tambem, anteriormente á descoberta de Friedmann,
vira durante muitos annos a sua descoberta acintosamente com­

batida pela medicina escolar, tal como já succedera a Pasteur, a

.Jenner (Cl outros bemïeítorés da humanidade. Schleiçh (fallecido em

1930), tendo-se certificado da efficacia da vaccina de Friedmann,
foi até á sua morte um partídarío enthusiasta do seu rnethodo.



.'

Por que motivo è contrariada a

cura e a extincclo da tuberculose

INTRODUCÇÃO

A coníerencia seguinte não constitue um trabalho cri­
tico e frio, de sciencia profissional, um relatório phleugma­
tico sobre osetíeitos de um qualquer processo de cura, mas

sim um discurso de combate e' de esclarecimento, redigido
com calor. Ella constitueum protesto contra o caso mais ina­
creditavel de corrupção em questões de saude publica até hoje
conhecido. Muitos ficarão assombrados com a aggressivi­
dade do auctor, visto que a um tal ponto nunca até agora
qualquer medico se atreveu a usar d'ella.-Esta severidade
extrema, sem consideração por ninguem, foi no emtanto
escolhida intencionalmente e com plena consciencia das res­

ponsabilidades, porque, depois da successiva inutilidade
de todos os esforços empregados para se obter, pelos meios
usuaes na profissão medica, pelos meios «Iegaes», a vic­
toria da verdade, meios que todos teem sido impotentes
para abrir brecha nas resistencias hirtas e dogmatisadas de
uma "coterie» pouco numerosa, mas de enorme poder e in­
fluencia, constituida pelos contra-interessados, e isso durante
i8 annos completos, já -só pela fuga para a mais larga pu­
blicidade, pelo apello ás innumeras victimas da systematica
«sabotage» descripta mais adeante, só abrindo francamente
brecha na solidariedade "profissional» ciosamente mantida
entre collegas, se poderá contar, no estado actual das coisas,
com urna mudança. O bem e o soffrimento de milhões de
padecentes teem mais peso do que as eventuaes convenções
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profissionaes e os interesses particulares, os quaes perdem
toda a sua razão de ser desde o momento em que servem

para cobrir um systema condemnavel.
Eu sei de antemão que isto vae originar uma lucta até

á facada, e -tenho consciencia plena das consequencias
muito extensas que poderá ter para mim. Apesar d'isso não
estou disposto a poupar seja quem fôr, tão pouco como

provavelmente ninguém me poupará, se suppuzer ter des­
coberto ern mim um ponto verdadeira ou apparentemente
vulneravel. A minha unica arma consiste em que estou em

condições de poder apresentar provas da verdade de toda
e qualquer das minhas palavras. Até desejo que os atacados
se apresentem e que me deem occasião de poder apresentar
essas provas.

Eu peço porem que se não generalisem universalmente
as accusações feitas n'esta coníerencia. Ellas não são diri­
gidas contra a sciencia medica em geral, como todo, nem

contra a classe medica em conjuncto, mas sim contra uma

parte reduzida, mas muito influente, d'esta classe, que
exerce lim 'verdadeiro terror sobre os seus collegas e sobre
a opinião publica, e contra certas tendencias muito bem
demarcadas dentro da medicina. Mais de 9/10 dos medicos e

de 99 % do mundo leigo é exactamente tao ludibriado e fal­
samente informado como eu tambem o fui-em tempos, du­
rante muitos annos. O meu conhecimento do processo de
Friedmann, os resultados de cura que im vi e que eu proprio
tambem obteriho, o estudo intensivo da litteratura, o re­

conhecimento esmagador do facto de se estar jogando fri­
volamente, n'esta questão, com o mais elevado dos bens
nacionaes e humanos, com a saude publica, abalaram-me

profundamente. Eu reconheci que, como a maioria dos me­

dicos, eu tambem era cumplice no soffrimento e na morte
de milhões de seres, que depois e apesar da descoberta do
medicamento salvador e protector tiveram e teem de morrer

em consequencia da preguiça, confiada na auctoridade
alheia, e da indolencia des corações dos medicos. Assim
foi .amadurecendo em mim a resolução seguinte: dizer a

verdade perante o mais largo publico, e não descansar até
.arrazar por completo as barreiras do preconceito e da ca-'
lumnia que se tinham levantado contra a propagação na­

tural do mais abençoado de todos os processos de cura da
nossa época, porque interesses egoistas ainda hoje são mais
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poderósos do que a responsabilidade perante o bem geral.
E esta lucta _não terminará emquanto não se resolverem a

dar ao processo de Friedmann «fair-play» na Alemanha.
_ Eu não pertenço ao numero dos que de antemão negam

abs adversários do seu módo de ver tanto a boa fé como á
integridade intellectual. Eu na verdade fui sempre um lu­
ctador, mas tudo quanto ha de mais differente d'um fana­
tico; d'isso me preserva, me parece, o gosto pela compre­
hensão psychica de outrem. A quasi totalidade das injus­
tiças commettem-se por ignorancia. Eu supponho até que
muitos d'aquelles que se teem tornado objectivamente cul­
pados n'esta questão de Friedmann julgam ter razão, e não
são propriamente tão dotados de má-vontade como de ce­

gueira. Collectividades, sejam ellas nações ou partidos, se­

jam ellas profissionaes ou ligas de interesses communs,
percorrem frequentemente a Hi�toria com dogmas-espanta­
lhos, sem terem consciencia do alcance ou da condemnabi­
lidade d'aquillo que, para salvaguarda dos seus interesses,
suppóstos os mais sagrados, perpetram contra os outros ou

os impedem de fazer. E o membro isolado dentro d'essas
collectividades ainda reflecte menos do que os dirigentes.
Este módo de ser encontra-se muito especialmente accen­

tuado entre nós; allemães, em que ti auctoridade, o titulo,
a fachada valem tudo, e a personalidade, desde que não

esteja hierarchícamente graduada e sobresaia da mediocri­
dade, nada vale.

Ha-de-se tentar esmagar-me com a dignidade e o bri­
lho da «Auctoridade», e estygmatisar-me como hereje e

profanador do templo: Este é o methode mais commodo,
quando faltam argumentos contrarios baseados em factos.
O publico sabe que eu me empenhei durante muitos annos

pelo reconhecimento da homeopathia e da investigação pa­
rapsychica. Contemporaneos ignorantes poderiam procurar
n'isso uma circumstancia feliz, permíttindo-lhes pôr em

duvida a minha competencia em questões technicas de

«medicina escolar». N'essa conformidade cumpre-me accen­

tuar que conheço tão precisamente essa medicina materia­
listica, e o seu systema dogmatico e terrorista, como todo
aquelle que soffreu por sua causa e conseguiu depois liber­
tar-se do seu jugo. Eu sou oriundo d'essa escola e sinto-me
feliz porque a minha educação n'ella me não tenha condu­
zido até á cegueira, e me não tenha obscurecido a vista

I.
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perante tudo aquillo que se ncontra para alem dos dogmas
escolares, nem me tenha tomado cégo perante as exigencias
immanentes da verdade e da justiça. Afinal o meu ponto
de vista é partilhado n este caso tambem por professores de
medicina allemães de renome mundial taes como Schleich,
Dührssen, Kruse, e outros.

Eu não tenho a vaidade de me julgar uma auctoridade
technica no dominio da tuberculose. Para poder -ajuizar
d'este caso basta porem a sã razão humana de um leigo sem

preconceitos, e ella até é mais valiosa do que o narcisismo
especialisado "ex cathedra". Eu não pretendo fazer uma

disputa respeitante a theorias scientificas. Pessoas bem
mais competentes, que eu citarei, resolveram ha muito
mais tempo do que eu a questão relativa ao valor e á possi-

'

bilidade d'efficacia do methodo de Friedmann, fundamen­
tando-se em experiencias sobre milhares de éasos. Mas para
aqui se reconhecer e estygmatisar a Iormidavel corrupção
que reside na systematica sabotage de Friedmann, e para
se descobrirem os motivos e as razões secretas d'essa Iuda,
para isso não é preciso ser especialista nem.mesmo medico;
por isso tambem eu não fallo em primeiro lugar para os

medicos, mas sim para os doentes e para a opinião publica.
Não se trataaqui de questões technicas, mas ,de'pr'Oblemas
humanos, e ninguem que eleve a sua voz em nome da ver-

,

dade e do direito tem necessidade de deixar que se averigue
previamente da sua competencia por parte da burocracia

profissional. Apresente-se na arena publica quem tiver co­

ragem para tanto. Ha-de-se chegar um dia á decisão, e todo

aquelle que tornar conhecimento do material de factos que
apresento não poderá deixar de tornar partido.

O reportório das objecções que se hão-de apresentar é
sufficientemente conhecido; são as mesmas phrases com

que durante 18 annos se ludibriaram os medicos, o povo e

finalmente até os proprios que as prenunciaram. Em pri­
meiro legar vem sempre a affirmação: «Teriamos um tão

grande contentamento se realmente possuissemos um me­

dicamento preventive e curativo contra a tuberculose! Mas,
infelizmente, o methodo de Friedmann tambern não corres­

pondeu ás esperanças que tinhamos ri'elle.» Aquelles que
assim falam já antes de o experimentarem tinham condem­
nado o referido methodo, e, ou nunca o applicaram a qual­
quer caso, ou "nolens volens" applicaram-no em muito
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poucos casos ou em casos excessivamente graves, fizeram
a applicação sem obedecerem ás regras de Friedmann, li­
mitaram-se a uma observação demasiadamente curta dos
casos tratados, não effectuaram a repetição da injecção, nos

casos em que era necessaria, e no fim d'isto tudo pronun­
ciaram-se depois hostil e tendenciosamente a respeito do
methodo e dos resultados obtidos. Dos casos curados affir­
ma-se depois, ou que "se teriam curado tambem sem o

Friedmann», ou que "não era uma tuberculose». Os aucto­
res com experiencia de milhares de casos, que todos se pro­
nunciaram enthusiasticamente a favor de Friedmann, são
naturalmente considerados como «destituídos de senso cri­
tico» por estes criticos de comedia. Quando depois sé levam
os senhores «adversarios» á parede, então affirma o me­

-dico que só cura a tuberculose ossea, e affirma o cirurgião
que só é efficaz para a tuberculose pulmonar. O medico de

creanças só o acha adequado para adultos, e o medico de
adultos só o considera appropriado para creanças. Se real­
mente a tuberculose em principio, que os proprios adver­
sarios confessam ser curavel pelo Friedmann, o fosse tam­
bem pelos outros methodes, então porque é que esta doença
não estáextincta ha muito tempo? Ora, evidentemente por­
que os::tfiî"l:t:idos.,methodos "acreditados», que são todos elles
cem vezes mais complicados e mais caros que o de Fried­
mann, não pódem curar a tuberèulose; porque com elles
nunca deu nem dará resultado, ainda que se convertessem
as cidades em palacios sanatoriaes, a experiencia levada a

effeito com tão grande exito na Hungria, na cidade de Pes­
terzsébet, minada da tuberculose, e isso sem que se aju­
dasse a applicação do methodo de Friedmann com quaesquer
outras medidas sanitarias, mas sim exclusivamente pela
applicação systematica da vaccina de Friedmann, tendo-se
conseguido não só fazer parar, mas retrogradar considéra­
velmente, e cada vez mais de anno para anno, a mortali­
dade causada pela terrivel doença, a qual se póde lá consi­
derar já como estando em via de completa extincção. já
passaram annos sobre isso. Pois já alguma entidade 'official
appropriada teve porventura a ideia, como constituiria in­
condicionalmente um dever, de repetir essa experiencia em

massa ri'uma qualquer localidade allemã, o que demais a

mais se poderia levar a effeito com a maior singeleza de
meios e sem qualquer difficuldade? Não, essas entidades
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officiaes tinham a fazer uma coisa de muito maior impor­
tancia, e que era tentar tirar todo o valor a essa grandiosa
experiencia por meio de criticas de má fé e de mentiras, e

tratar de desacreditar o destemido pioneiro hungaro, que se

tinha atrevido a tentá-la e a levá-la a effeito, não recuando

perante abertas calumnias para attingir esse fim.
Eu recuso-me peremptoriamente, de ante-mão, a con­

testar todos estes falsos argumentes dialecticos dos adversa­
rios de Friedmann. Os meus collegas não teem o direito de
tornar parte na polemica emquanto não tiverem cumprido
o dever elementarissimo, tanto medico como humano, que
se lhes impõe, e que é de repetir em grande escala a exp­
riencia de Pesterzsébet. Tambem entre nós existem bastan­
tes regiões infectadas, corno por exemplo a região carvoeira
de Waldenburgo. O facto de não se ter tirade essa conclusão
evidente, e de não se querer tirar, próva quanto é triste e

lamentavel a situação moral dos adversários de Friedmann.
Não se tem a coragem de tirar a prova por meio de um

exemplo, porque se sabe que só ha a recear pelos. resul­
tados da experiência, e isso em todos os sentidos. Está em

jogo o proprio prestigio; apostou-se n'um mau cavallo, e

prefere-se agora continuar a deixar morrer annualmente
centenas de milhares de seres humanos, que se poderiam
ter salvo, a emprehender a espinhosa «viagem do erro para
a verdade». São os eternos atrazados, que regem o dia de
hoje e transformaram o mundo n'um inferno. Elles leva­
ram Semmelweiss á morte, patearam Carl Ludwig Sch­
leich, lançaram Robert Meyer n 'um hospicio de doidos, e

Galileu para o cadafalso, arrastaram Paracelsus até á mi­

seria, e zombaram do primeiro caminho de ferro, do pri­
meiro phonographo, do primeiro balão. Elles são sempre
os mesmos; vão coxeando atraz de todas as descobertas e de
todos os progresses, a urna' distancia de uma geração hu­
mana, e não teem, afinal de contas, nenhum outro argu­
mento alem da sua compleição pessoal de mediocridade e

de odio contra toda e qualquer superioridade alheia.
Dever-se-ia suppõr que o ter corno fim a conservação

de milhões de vidas humanas e de muitos billiões da for­
tuna publica seria uma causa pela qual valéria a pena luc­
tar. Mas quem é que actualmente tem ainda a coragem,
independencia e visão universal sufficientes para combater

por urna boa causa, que não tenha a realçá-la a gritaria em
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massa e a sensação de momento? Muitos dos que me escu­

tam, tornados inquietos pelo que me ouvem dizer, correrão

apressadamente para os medicos da sua confiança e pedir­
-lhes-hão a sua opinião, visto não se atreverem a formar
um juizo por si próprios. E descansadamente se deitarão
a dormir desde que a «Auctoridade» lhes tenha declarado:
«Tudo isso são disparatas». Para esses não fallo eu: «Só os

vitellos mais parvos é que escolhem elles próprios os seus

matadores.»
.

Eu fallo é para os outros, que conservaram, no meio
da miseria da época, um resto-da scentelha divina, da in­
dependencia d'ideias e da consciencia das responsabilidades
perante o bem geral. E em primeiro lugar para os doentes
e suas familias. Elles devem finalmente exigir que justiça
lhes seja feita, e apprender a pedir responsabilidades áquel­
les que. os martyrrsam e inutilizam por meio de medidas
falsas e inuteis. Fallo depois para os responsáveis e para

-

os dirigentes dentro do Reich, das províncias e dos muni­
cipios. Depois, para os patrões' e para os assalariados, É
este um campo em que entre as duas partes não póde haver
lucta, mas sim apenas communidade de interesses. Associa­
ções operarias ou patronaes, toda a economia publica, quer
se trate . .Qe grandes ou pequenas emprezas, quer da indus­
tria eléctrica ou mineira, textil ou do' aço, de machinas ou

de corrstrucção, de fabricas de materias primas ou de arte­
factos, quer seja do commercio ou da agricultura, todas
essas entidades teem o maior interesse, todas ellas, n 'uma

diminuição dos encargos sociaes, na conservação da saude
e da capacidade de trabalho, e em tornar fructifera aquella
enorme cifra de tres billiões de marcos-ouro annuaes, appli­
cando-a para fins productivos em vez de a applicar á manu­

terição de uma economia parasitaria-esses tres billiões de
marcos que annualmente são tragados na nossa patria pelo
monstro da tuberculose. Eu fallo para os nossos partidos
politicos e os seus dirigentes e funccionarios respohsaveis.
Isto diz-lhes respeito a todos. A tuberculose é uma questão
que está acima dos partidos, e vae buscar as suas victimas
sem olhar á pessoa ou á opinião. Toda a facção, que tenha
inscripto sobre o seu estandarte a lucta contra a corrupção,
tem o dever de fazer luz dentro d'este pantano e de tornar
as precauções necessarias para que não torne a acontecer
como ha 7 annos, em que os esíórços empregados pelo par-



lamento vieram a ser inutilizados por parte dos interessa­
dos. Eu fallo para a imprensa de todos os matizes: cedam
as suas columnas livremente para a resolução definifiva
sobre uma grande descoberta allemã; libertem-se do terror

que lhes inspiram os seus collaboradores medicos!
Eu fallo tambem para todas as estações da Assistencia

publica e do Seguro contra a doença. Oxalá possam desper­
tar e verem que possibilidades se lhes offerecem. Tambem
os Seguros de vida, cujo interesse n'esta questão é tão
immensamente evidente, para que tenhamos de o salientar
especialmente, se devem tornar independentes dos seus me­

dicos de confiança; é o que lhes peço, afim de que possam
formar um juizo por si proprios.

Eu falo finalmente para todos aquelles que se encon­

tram curados pelo methodo de Friedmann. Elles deveriam,
tal como succede em França, unir-se ainda mais estreita­
mente e não descansarem emquanto o beneficio que rece­

beram não se tiver tomado um bem universal, partilhado
por todos sem excepção. E, para terminar, dirijo-me a to­
dos os meus collegas, a todos aquelles que, taes como eu,
já se converteram em virtude de experiencias praticas pro­
prias. Que elles venham a formar a phalange, que tómem

_a direcção d'esta lucta. E tambem áquelles que ainda pos­
suem a sufficiente independencia de ideias para se dispo­
rem a reunir experiencias proprias, sem.previamente con­

sultarem as «Auctoridades». Os outros que fiquem ao longe,
cheios de rancor e de inveja impotentes. Não vale a pena.
disputar, porque a unica coisa susceptivel de constituir

prova é a observação dos doentes e a applicação em massa.

Nunca a dialectica!
O povo allemão tem soffrido tanto, infinitamente tanto,

e comtudo tem sempre tornado a affirmar a sua vitalidade.
Mais uma vez elle se·encontra perante uma missão humana
e mundial, tal como não a poderia imaginar-se mais gran­
diosa e mais bella. Libertemos o mundo do peor dos algozes
de todos os tempos! :É isto verdadeiramente um fim bem
mais nobre e intimamente para desejar do que os fins sa­

cratissimos e ciosamente encobertos das Associações secre­
tas dos interessados na tuberculose, e do que preservá-los
de qualquer mal, deixando que as «Auctoridades» tórnem
sempre novamente a ensurdecer-nos e a cegar-nos com o

peso das suas affirmações tendenciosas.
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Meus Senhores-O senhor Dr
... Carl Jacobs, que infeliz­

mente foi impedido de realisar a sua anunciada coníeren­
cia e em substituição de quem eu estou aqui, cita no seu

livro recentemente publicado: «A Miseria dos Medicosl» a

seguinte phrase do Professor de Universidade Dr. Lenz, da
sua obra «Selecção humana e Hygiene da Raça» (Editor:
Lehmann, Munich): «De que seria possivel extinguir por
completo as doenças venereas, ct esse respeito não póde já
subsistir qualquer duvida. 'I'ambem n'este campo existem,
claro é,

- interesses economicos de
-

consideração que se

oppõem á cura.
- Deve-se effectivamente reconhecer de uma

'vez para sempre que, se se emprehendesse uma lucta a va­

ler contra as doenças venereas,
- não só perderiam o seu

módo de vida centenas de medicos especialistas, como tam­
bem centenas de milhares de outros medicos soffreriam
uma grave diminuição nos seus rendimentos, já de si insuí­
ficientes para poderem viver. Seria injusto exigir dos me­

dicos, muito simplesmente, o sacrificio da sua propria exis­
teneia no interesse ria sáude publica?»

Eis uma affirmação de um professor allemão de uni­
versidade que não deixa nada a desejar com respeito á

franqueza. Aqui se diz clara e abertamente o que a «cote­
rie» que terrorisa a corporação medica sabe muito bem,
mas não se atreve a confessar, preferindo ludibriar os lei­
gos com palavras pomposas como sejam «O Idealismo dos
Medicos», «Ao Serviço da Saude publica», «Lucta contra a

maldita seita dos curandeiros», e- com outras phrases- bo­
nitas analogas a estas, as quaes no fundo são bem mais
antipathicas do que a ingenua franqueza com que o Pro­
fessor Lenz chama as coisas pelo seu nome, pelo que os

collegas certamente lhe ficarão pouco agradecidos.
O Professor Lenz Ialla das doenças venereas. Comtudo

essas doenças teem boas perspectivas de cura, e raramente
o seu decurso attinge annos ou dezenas de annos, sendo
padecimentos que só excepcionalmente conduzem á invali­
dez. Apesar d'isso, já aqui basta a existencia de uma ca­

mada privilegiada a interessada, mas de uma pequenez im­
perceptível perante a; totalidade da, população, para sabotar
toda e qualquer tentativa séria de extincção da doença e

para a suffocar já em embryão. O que acontecerá então
com a tuberculose, que exige as suas victimas desde o berço
até á edade mais avançada, se estende por annos e anhos, e
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até por dezenas de annos, emduração, e que na maior parte
dos casos conduz finalmente á invalidez e á morte prema­
tura; com a tuberculose, com a qual os medicos, os sana­

torios, os grandes capitaes das especialidades pharmaceu­
ticas, e trusts de publicidade, em todo o mundo, ganham
milhões e billiões sem conta, e da qual vivem quasi que
mais pessoas do que as que d'ella morrem! Uma somma de

capitaes formidavel é d'este modo empregada annualmente,
e destruida, e uma grande parte d'esses capitaes corre para
os bolsos dos interessados na tuberculose e tem que ser

arrancado aos doentes tuberculósos e ás suas familias, como

um tributo revoltante.
Já ha dezoito annos que foi entregue á classe medica o

medicamento que, como teremos oecasião de ver, � capaz de
extinguir a mais mortífera de todas as doenças contagiosas,
e esse medicamento é a vaccina do Professor Friedrich
Franz Friedmann, de Berlim. Começou por se cantar «alle­
luia» ao seu descobridor, mas o «seja crucificado» seguiu-se
bem depressa ao Hosanna. Aconteceu o que tinha que acon­

tecer, com a força de uma lei natural. Em vez de a huma­
nidade se dar as mãos de commum accorde, afim de dar
livre entrada ao exterminador do flagello, accendeu-se a

lucta do capital dos interessados na tuberculose, em todas
as suas ramificações e dependencias, contra a extincção da
tuberculose, e uma parte- de forma nenhuma a totalidade
-da classe medica lançou-se involuntariamente para o lado
do materialismo, visto que de facto lhe tinham querido
impôr o idealismo de serrar o tronco sobre que assenta.
Porque,. se sé reflectisse nas ultimas consequencias do me­

thodo de Friedmann, tinham a prever-se duas ëoisas: por
um lado, a tuberculose ir-se-ia extinguido, milhões de seres

humanos podiam ser curados, e salvos, preservados e pro­
tegidos contra a doença, a invalidez e a morte; mas por
outro lado tinham de occasionar-se prejuizos gigantescos,
mathematicamente certos, á parte contraria, que vive da
tuberculose. E o capital investido na exploração da tuber­
culose conduziu a sua lucta com a mesma falta de escru­

pulos e com o mesmo exito como por exemplo o capital in­
vestido no alcool ou na industria dos armamentos ou em

outros grandes trusts, os quaes se engrandecem á custa do
trabalho, do soffrimento e da morte dos outros. N'esta es­

phera do deus Mammon nada se faz em obediencia a leis
.
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moraes, mas sim sómente segundo leis economicas inflexi­

veis, as quaes não se' pódem vencer e fazer desapparecer da

superficie do globo só por meio de phrases cortezes. A
"Germania» cita a este respeito Schleich, no seu numero de

í í

de Julho de 1929. Ella escreve:

'"O genial descobridor da anesthesia local, sem a qual
nenhum medico hoje póde passar, o Conselheiro intimo professor
Dr. Carl Ludwig Schleich escreve a este respeito no seu livro
autobiographico, lido e 'appreciado em todo o mundo culto:
«Besonnte Vergangenheit» (Passado cheio de Sol), pág. 231:

"Infelizmente é esta a regra, quando se trata do atta­

que ingenuo d'um descobridor inoffensivo contra a mura­
lha circular da fortaleza academica, protegida por todas as

bombas e granadas, d'essa fortificação inexpugnavel: da­

reacção de toda a especie, d'esse Monsalvate dos monopo­
lios, d'esse antro do monstro "coterie». Esse mesmo com­

bate está tambem travado já ha quasi 15 annos (entretanto
são já 25!) contra um descobridor, que um dia ha-de bri­
lhar com o mesmo fulgor que a brilhante estrella de Jen­
ner, contra o descobridor da vaccinação preventiva e cura­

tiva contra a tuberculose, Friedrich Farnz Friedmann ... »

E a paginas 238, onde diz de Friedmann ser elle um

"bom génio» da humanidade, que ainda um dia ha-de ser

collocado acima de todos os cultores de medicina actuaes e

passados, diz elle mais: "A razão ultima da resistencia con­

tra qualquer novidade na medicina consiste sempre no facto
de viverem centenas de milhares de pessoas da incurabili- _,

dade de uma doença. Todas as instituições, todas as profis­
sões, industrias inteiras, hoteis, sanatorios, baseiam afinal
a sua existencia no facto na realidade deploravel de que a

tuberculose é incuravel, porque a lei do egoismo economico
é mais forte do que qualquer ideia humanitaria.»

Meus senhores!-esta phrase de um dos nossos mais
eminentes medicos sôa duramente, parece monstruosa, pa- .

rece incrivel. E porem a expressão pura-da verdade. E eu

não vim aqui para lhes pintar o mundo côr de rosa, aos

senhores que contra esse mundo teem de luctar como doen­
tes ou pertencentes á familia de doentes, mas sim para lhes
patentear bem claramente o que na dura realidade se passa,
e que jogo estão fazendo comsigo. E que, se não souberem
d'isto, então nunca poderão comprehender porque é que a

coisa mais natural e mais evidente do mundo se não reali-
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sou ainda, e que é a introdução geral, universal, d'essa vae­

cinação curativa e preventiva tal 'qual da mesma maneira
que por exemplo a vaccinação contra as bexigas, a qual
actualmente nem de longe seria tão necessaria como aquel­
la. Não sendo assim, deixar-se-hão sempre de novo sugges­
tionar pela parte interessada, fazendo-se-Ihes crer que essa

vaccinação afinal não vale de nada, que os seus exitos não

passam de incertos ou passageiros, e contando-lhes todos os

demais contos de fadas que costumam contar aos leigos
ignorantes, e até mesmo á grande maioria dosmedicos não

pessoalmente orientados pela experiencia propria.
Na realidade, a possibilidade da extincção da tubercu­

lose já ha muito tempo que não é uma simples esperança
de adeptos enthusiastas do methodo de Friedmann, mas

pelo contrario uma certeza absoluta, adquirida á custa de
experiencias em massa, e a respeito da qual ha unanimi­
dade completa entre auctoridades medicas de primeira
ordem, como por exemplo os Conselheiros intimos e Profes­
sores Schleich, de Berlim, Jessen, de Davos, Dûhrssen, de
Berlim, Kruse e Tilimans, de Leipzig e outros medicos emi­
nentes, como Pape, Capel, Szalai, e muitos, muitos outros
na Allemanha e no extrangeiro. Porque, como a vaccina de
Friedmann cura de facto a quasi totalidade dos casos em

inicio, e a maioria dos estados medianamente adeàntados
da tuberculose dos pulmões, dos ossos, das articulações, dos
ganglios, etc., e isso com segurança, e como alem d'isse,"
empregada preventivamente em pessoas sãs, com egual se­

gurança impede a invasão da doença, aconteceria com cer­

teza, se o emprego estivesse inteiramente generalisado e

fosse feito a tempo, que já nunca mais se chegaria aos estados

graves e mortaes da tuberculose, os quaes, como ê natural, tam­

bem esta vaccina já não pôde curar. E assim haviam de baixar
forçosamente não só as cifras de mortalidade como até as

cifras de doentes, progressivamente; as possibilidades de
contagio iriam enfraquecen-do na mesma proporção, e

d'esse módo se iria rapidamente extinguindo, e por com­

pleto, mais este flagélo, c-orno por exemplo se extinguiram
esses outros flagélos dos seculos passados,-peste, cólera,
bexigas negraes, etc., e praticamente se encontram extinc-­
ctos entre a humanidade civilisada. Uma tal experiencia de

extinção do mal, feita em larga escala, está actualmente em

curso na Hungria, na cidade de Pesterzsébet, de que lhes
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fallarei mais adeante, e de que mais tarde ainda ouvirão
. fallar. Ahi se conseguiu, entre sessenta mil habitantes vi­

vendo na maxima miseria, proletarios dos mais pobres de
todos, fazer baixar em poucos annos de 66 por cento a cifra
annual de mortalidade pela tuberculose. Tambem no par­
que zoologico de Hagenbeck em Stellingen, proximo de
Hamburgo, se conseguiu extinguir por completo a tuber-

- "culose, a qual anteriormente dizimava as existencias em

animaes, e especialmente em macacos, por meio de vae­

cinações systematicas em centenas de animaes, conforme
relatam os veterinaries d'esse parque; os Snrs. Drs--:-Willies
e Holz, assim como o Director Zukowsky. Da mesma ma­

neira a vaccina de Friedmann preserva tambern contra a

tuberculose dos animaes domesticos, do gado bovino e das
aves' de capoeira, conforme está estabelecido pelos relatos
unanimes publicados por centenas de ueterinarios,

. Só os gigantescos interesses economicos que estão em

jogo tornam comprehensivel a lucía em volta de e contra
Friedmann. Das suas dimensões podemos fazer-nos um

juizo sabendo que, segundo as conclusões a que chegou um

hygienista estatistico de Berlim, só na Allemanha são tra­

gados annualmente mais de 3300 milhões de marcos-ouro

da economia publica pelo abysmo da tuberculose, mais do

qùe a conta de reparações, mais do que os orçamentos mi­
litares da Allemanha, Inglaterra, França e Italia em con­

iuncto. A vaccina de Friedmann tem o «defeito" de curar

bem de mais, como já por varias vezes foi dito com muito
acerto. E o defeito ainda maior e mais grave da sua simpli­
cidade e barateza.' A maioria dos casos cura-se com uma

unica injecção, e é rarissimo serem precisas mais de 3 ou 4

injecções com grandes intervallos. PCI' esse motivo se abriu
exclusivamente contra este medicamento uma lucta impla­
cavel, que, apesar de alguns parallelos-recordem-se da
anesthesia local de- Schleich ou antisepsia de Semmelweiss
":""'é talvez "unica como ferocidade na historia da humani­
dade e na da medicina (um conhecido professor de medi­
cina' extrangeiro publicou' recentemente o seguinte juizo;
«O módo de ser e os motivos dá lucta contra a descoberta
de Friedmann representam a maior vergonha da historia
da medicina de todos os tempos".-Uma lucta parecida es-

, teve prestes a desencadear-se contra o Salvarsan -(606,914)
quando se julgava ainda que este medicamento era suscep-
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tivel de curar com uma unica injecção, lucta que só não se

levou a effeito, transformando-se em glorificação, quando
se veiu a saber que eram indispensaveis extensas series de
injecções, acompanhadas de injecções de mercurio, de bis­
mutho, etc., e que portanto se podia ganhar qualquer coisa'
com o Salvarsan, sem que o negocio ficasse prejudicado
com uma cura prematura.

-

Outros methodos de cura, menos efficazes ou ineffica-­
zes, pouco ou nada são combatidos. E são em especial muito,

preconisados todos aquelles que se distinguem, pela sua

complicação e pela sua carestia, como por exemplo opera­
ções graves, _ raspagens, amputações, thoraxoplasticas,
sphrenicectomias, enchimentos com oleo, ou o pneumotho­
-rax, que em determinadas círcumstancias não deixa de ser

efficaz, mas é frequentemente inutilizado, o insufflamento
de ar na cavidade da pleura comprehendendo muitas vezes

algumas duzias de insufflações successivas, ou então exten­
sas series de injecções de tuberculina, sôro, de saes de
arsenio, de cal, de cobre, de ouro, etc., apparelhos de ges­
so, dietas caras, tratamentos pelo repouso e pelo clima,
pelas radiaçõs, etc., etc.-N'esta lucta dos methodos nas­

ceram o que eu chamarei as lendas sobre Friedmann, isto
. é, mentiras systematicamente propagadas a respeito da vac­

cina, que assim, tal qual como a mentira sobre as responsa­
bilidades da guerra, envenenaram todas as fontes de opi­
nião publica, e obscureceram os cerebros de muitos me­

dicos, de tal módo que os proprios inventores d'essas lendas
-acabaram finalmente por acreditar na realidade d'eIlas, já
não sabendo distinguir o que é que n'essas lendas é verdade
e o que é mentira,

-

e que mesmo o" bem-intencionado, o que
tem confiança, já não sabe como distrinçar uma da outra,
tornando-se indeciso. É preciso que acabe por cair um raio
no meio d'esta embrulhada, afim de se obter um aclara­
mento completo á face de provas documentaes, por fórma
a que o desenvolvimento da applicação da vaccina dê mais
um grande passo aqui na Allemanha, antes que sejamos
ultrapassâdos por parte do extrangeiro no que respeita a

iniciativa, a perspicácia e a decôro na questão de Fried­
mann.

Uma visão clara a respeito das possiveis consequencias
de uma ainda .que só um pouco mais generalisada applica­
ção do methodo de Friedmann no que respeita ao «Negocio
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da tuberculose», dá-a a carta de uma officina especial ortho­
pedica da Romania, fabricante de aparelhos e bandagens
para tuberculoses dos ossos, das articulações e da espinha,
carta que foi enviada á Tuberkulose-Heilstoff-Werk, de
Leipzig (casa productora da vaccina de Friedmann):

r
I

(CA vaccina de Friedmann é realmente boa, mas

infelizmente tambem tapou as fontes das minhas
receitas, pondo em risco a minha existencia; perdi
a clientella dos tres mais .ímportantes hospitaes
cirúrgicos, por fazer propaganda a favor da vac­

cina de Friedmann, e os outros hospitaes tratam

agora tudo com a vaccina de Friedmann. Já nin­

guem me pede bandagens nem aparelhos para iri­
flammações tuberculosas. Dos medicos já só ga­
nham aquelles que applicam a vaccina de Fried-

. mann.

Os cirurgiões veem na vaccina de Friedmann
um medicamento capaz de lhes fazer perder muitas
operações e estão irritados pelo muito que perdem
com isso. Os medicos de doençasinternas riem-se,
porque agora já não teem que mandar casos ne­
nhuns ou só os casos muito graves para o hospital,
e a mim ambas as classes me fazem boycottagem,
de módo que me permitto perguntar-lhés se não me

quererão conceder a representação da vaccina de
Friedmann na Romania.»

Antes de lhes contar agora os resultados abençoados
colhidos com o methodo, e de lhes fallar d'aquelles que,
graças a Deus, teem a coragem e a honestidade' de pugnar
pela verdade, tenho de lhes pedir o favor de escutar' pri­
meiro o desagradavel, isto é, alguns exemplos dos processos
de combate usados contra Friedmann: .

O Conselheiro intimo Professor Dr/. Jessen, de Davos

(Suissa), contava a este respeito o seguinte em 1919, na
sua brochura intitulada: <cA reconstrucção da Allemanha
nas suas relações com pontos de vista. recentes ácerca da
tuberculose e da tysica» (edição Ferd. Enke, Stuttgart):

"A que ponto é incrível a fórma como se tem
procedido no que respeita á verificação e rejeição
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do mehodo de Friedmann, do mais efficaz de todos
os medicamentos immunisantes de 'que dispomos!
Schematicamente, sem se ajuizar de cada caso iso­
lado, sem ter em consideração a circumstancia de

,

. que os tysicos muitas vezes já não estão doentes da
tuberculose, se experimentou o medicamento. Ap­
plicado como deve ser, infelizmente nem sempre é
proveitoso, mas muitas vezes faz effeito como ne­

nhum outro. Eu recordo, na mesma ordem de
ideias, o facto característico de que uma reunião de
tão grande valor como ,o foi o Congresso dos cirur­

giões allemães passou á ordem do dia por sobre a

communicação de Schleich relativa á anesthesia
local. E hoje, .. !"

.

Comecemos já agora com Breslau, com a Silesia!
No anno de 1920 o Professor Stolte, Director da Clínica

de creanças da universidade de Breslau, publicou na "Deut­
sche Medizinische Wochenschrift» (revista de medicina
allemã, semanal, conhecida em todo o mundo) uma «expe­
riencia especialmente triste», que elle tinha feito com a vae­

cina de Friedmann. Elle tinha effectivamente injectado a

vaccina de Friedmann a um rapazito,-Walter Wolf, atacado
de Tuberculose fistular na articulação da anca. Contava
elle que esse rapazito lhe fora novamente apresentado pela'
mãe, passadas semanas, e com todos os symptomas de uma

tuberculose. miliar, isto é, de uma tuberculose geral de decur­
so incondicionalmente mortal. Que depois nunca mais se

ouvira nada a respeito d'esse caso, e que o rapazito certa­
mente devia ter morrido tempos depois. Poucas semanas
depois d'essa publicação apparecer, publicação a tal ponto
âesfavoravel para Friedmann, teve Stolte que constatar
que tinha dado a publico um perfeito disparatá.e que a

creança não só estava viva, mas que até, depois de ter tido
uma grippe, entretanto, se encontrava inteiramente curada
da sua grave tuberculose graças á vaccina de Friedmann.
O seu dever mais elementar, tanto scientifico como huma­
rio, teria sido publicar immediatamente uma rectificação
na mesma revista. Pois já decorreram dez annos, ... e até

hoje ainda nunca appareceu na Deutsche Medizinische Wo­
chenschrift qualquer rectiíicação d'esse mentira publicada
por ·�3tolte.
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Sim,' recentemente vae-se até tão longe que a Faculdade
de Medicina dé Berlim (apesar 'de-Friedmann pertencer a

ella, como Professor extraordinarío encarre
' do de reger o

curso, uniéo na Allemanha, de Lucta con a a tuberculose)
faz officialmente réclame a favor dos esta� ecimeit-tos suissos de
tratamento da tuberculose Ella di tri effectivamente pelo
correio, sob o endereço de remeti e carimbo official: «Ber-
liner Medizinische Fakultãt», fr eando-os com a estampi-
lha de serviço (porte gr Hit os prospetos commerciaes
da Organisação ceri rat opagando "Propaga», com o

titulo «Cura na Suis »/

Em contraposiç
cher, que, baseando

por elle obtidos c

Suissa um Institu

sso: Para o medico suisso Dr. Bu­
nos brilhantes resultados de cura

a vaccina .de Friedmann, abriu na

e-cura da tuberculose, em que o irata­
methodo de Friedmann, correm centenas

de doentes suisso , q e não se curavam apesar de estarem na

Suissa, e que a ora encontram a cura junto d'esse medico

por meio da iníe ,ão. O resultado! Foi que o Dr. Bucher
soffreu asperas censuras por parte da sua associação pro­
fissional, porque elle não sómente se tinha atrevido a curar

com Friedmann creanças envenenadas por Calmette, mas

alernd'isso se pronunciou, na Conferencia da 'I'uberculose
em Oslo, contra Calmette e a favor de Friedmann.

Quando o ministro da instrução da Prussi-a, o Dr. Hã­

nisch, baseando-se nas declarações favoraveis de auctori­
dades de primeira ordem, taes como Schleich, Dührsssn,
Palmié Fassbender, e de Block, Blumenthal, Immelmann,
assim como de muitas outr-as, investiu Friedmann no Profes­
sorado encarregando-o d'Hm curso, ria Universidade de

Berlim, apresentaram-se ao ministro da instrucção, susci-

(1) O'Dr. Edwing Blos (de Karlsruhe). que se curou a si proprio
e a milhares de tuberculosos com a vaccina de Friedmann, escreve
na "Berliner. Klinische Wochenschríft», N.o 46,1919: "Contra o poder
do dinheiro, em que residia muitas vezes a decisão sobre a vida
ou a morte, levantou Friedmann a barreira compensadora; a força
do espirita venceu o monopolío therapeutico do extrangei-ro! Davas
e Leysin estão hoje praticamente ao alcance de todo o medico alle­
mãel»

Em 1930 declarava o Dr. Blos á Administração dos correios:
«Em todas as familias de que sou medico já não ha tuberculósos,
visto que faço sempre intervir a tempo a injecção de Frtedrnann.s
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tados pela campanha de odio de uma parte da imprensa
medica contra esta nomeação, représentantes da Faculdade
de medicina de Berlim, afim de o persuadirem a annular
essa nomeação. Hanisch repelliu energicamente esta inti­

mação inacreditavel e declarou mais tarde no Parlamento
prussiano que: A investidura no Proíessoradopor elle con­

cedida a Friedmann não só fôra gravemènte ponderada,
como era provavelmente o acto mais meritorio de toda a

sua acção como ministro.
A mesma tragicomedia repetiu-se quando o Ministro dos

-

correios do Reich, Dr. Schatzel, em 1929, impressionado por
numerósas curas chegadas ao seu conhecimento, e rela-

) tivas a doentes dos correios precedentemente tratados em

vão por outros methodos, publicou uma portaria em que
chamava a attenção sobre a vaccina de Friedmann. Apre­
sentaram-se-lhe á audiencia os representantes de socíeda­
des medicas, associações profissionaes de medicos, e do
Comité Central allemão para a «Lueta» contra a tubérculo­
se, com uma petição solemne de- revogação d'essa portaria,
que ameaçava tornar popular a vaccina de Friedmann.

Aconteceu aqui nóvamente o que acontece com todos

aquelles que são homens a valer, para os quaes o bem pu­
blico está acima dos intéresses particulares. Os peticionis­
tas soffreram um chéque em toda a linha por parte do
ministro dos correios, e a portaria ficou em vigor. (1)

O ministro Dr. Schatzel era em 1929 simultaneamente

(1) De entre as muitas cartas de approvação recebidas pela
ministro dos correios por occasião da publicação da sua portaria,
e provenientes de medicas de todos os pontos, mencionemos apenas
a seguinte: O Dr. Stroemer, de Essen-Caternberg, declara: «Eu re­

gosijo-me pelo facto de o processo de Friedmann adquirir cada vez

mais acceítação e de os preconceitos bem como a lucta contra elle,
certamente baseada principalmente em motivos capitalisticos, sejam
levados ao silencio pelos exitos alcançados com esse methodo de
tratamento. Durante a minha clinica de já 18 annos n'esta região
industrial tratei eu de innumeros tuberculósos, não deixando de

experimentar um unico medicamento que fosse, afim de obter re­

sultados. Todos os medicamentos, tanto internos como cirurgicos,
mesmo em ligação com tratamentos sanatoriaes e pela tuberculina,
resultaram sempre infructiferos nas tuberculoses declaradas, sem

excepção. O tratamento pela tuberculina até o acho positivamente
prejudicial. Só a vaccina de Friedmann é capaz, até. agora, de :

restituir ao organismo a faculdade de reacção contra a tuberculose,
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tambem ministro das Communícações. N'essa qualidade
elle propoz ao Director Geral da Administração dos Ca­
minhos de Ferro do Estado que ordenasse tambem a appli­

. cação geral do tratamento de Friedmann a todos os empre-
gados dos caminhos de ferro. Esta intenção foi porem con­

trariada por parte do medico de sanatoria e-medico dos
caminhos de ferro Professor Dr. Hopke do sanatoria de
Melgungen, proximo de Cassel, apesar de todas as suas

objecções contra o methodo de Friedmann terem já sido
refutadas pelo proprio Friedmann e por Holz, de Ham­
burgo, na «Wiener Medizinische Wochenschriít», em 1928,
provando a não-verdade d'essas objecções, pelo que Rõpke
em caso nenhum podia tornar a apresentá-las.

De resto, será comprehensivel; e ainda menos admis­
sivel, que professores de universidade allemães, como por
exemplo os cathedraticos de hygiene, Professor Bürgers, de
Konigsberg,- e o Professor Jõtten, de Münster, os quaes ti­
nham elles proprios sido curados da tuberculose pulmonar
por meio de uma injecção de Friedmann applicada segundo ,

o seu expresso desejo-que esses senhores não entendam
ser de seu dever (dever de consciencia e dever ae gratidão) ,

ensinar esse methodo aos seus alumnos, que constítuem.a
futura geração de medicos afim de que o beneficio que re­

ceberam se tórne extensivo á humanidade que saffre! Não,
elles envolvem-se em silencio; mais ainda, tentam possivel­
mente negar/que devam .a sua cura á vaccina de Fried­
mann!

O Dr. Semi Spiro, de Birkenhag-Lichtenrad'e (actual­
mente em Berlim), antigo medico de sanatoria, que já em

1913 fora tratado. e curado de uma tuberculose pulmonar
aberta com hemoptyses por meio de uma unica injecção de

e de conduzir a curas persistentes. Mas mesmo os curados teem de
se conservar em permanente observação, afim de não perderem 3.

referida protecção por effeito de tratamentos em sanatorios ligados
.com tratamentos pela tuberculina ou pelo pneumothorax. Um tra­
tamento -pela tuberculina destroe muito rapidamente a protecção
conferida pela vaccina de Friedmann, e a antiga doença torna a

apparecer. Os doentes tratados exclusivamente segundo Friedmann,
e que eu consegui preservar d'esses damnos, ficaram curados sem

excepção, e até teem adquirido cada vez maior capacidade de
resistencia contra a tuberculose no decorrer dos annos, conforme o

tenho observado.»
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Friedmann, desaconselha a vaccina de' Friedmann aos pa­
cientes que lh'a pedem. Quando esses depois, e é claro que
não-curados, vão procurar Friedmann, apura-se que Spiro
os entreteve durante annos com outros tratamentos.

Pelo contrario, n 'um caso identico, o Conselheiro em

medicina Dr. Gettkant, Conselheiro municipal e Director
clinico do Dispensario para tuberculósos de Berlin-Schõne­

berg, reconheceu e tornou publico o facto de dever a sua

cura de uma tuberculose pulmonar activa a uma unica

injecção de Friedmann, tendo relatado agora na imprensa
medica ter curado definítivamente pela injecção de Fried­
mann mais de 90 .% dõs tuberculósos pulmonares por elle
tratados durante 10 annos.

.

Quão differente tambem o que se passa em Paris (i)
aonde a vaccina de Friedmann só chegou ha um anno,
apesar de o principal culpado na hecatombe infantil de

Lübeck, o Professor Calmette, de Paris, apenas por motivos
de concorrencia, e graças a relações pessoaes com influen­
tes politicas, ter feito prohibir a entrada em França da
vaccina de Friedmann, o que de resto constituiu a unica
«resposta» de Calmette a uma «Carta aberta» de Friedmann a

Calmette, publicada já em Janeiro de 1930 n'uma revista
medica franceza, distribuída por toda a França em numero
de 25 mil exemplares, e publicada em espanhol e portuguez
na imprensa medica extrangeira, carta na qual Calmette é
accusado de calumnia, em vista da sua exposição scientifica
conscientemente falseada, (2) carta em que são menciona-

�

(1) o. Professor de Universidade Marcel Ray, rnancsz, o qual
durante bastante tempo esteve seguindo as curas em Berlim no

I Instituto de Friedmann, relatava já em 1920: "Desde Pasteur que
não houve, até hoje, nenhuma descoberta scientifica de tão grande
alcance na medicina como a do Professor Friedmann, nem que
mereça uma tão grande repercussão. Mais uma ou duas descober­
tas d'esta importancia e a humanidade ficará curada da ... medi;
cína!»

(2) Calmette fez tambem publicar por um seu amigo, um tal
Dr. Jean Chabaud, no numero de Dezembro 1929 da "Revue de la
Tuberculose», um artigo cheio de falsidades a respeito da vaccina
de Friedmann, e que conclus com o receio "de que por meio do
emprego da vaccina de Friedmann a vaccina de Calmette pudesse
deixar de ser applícada» (!) Todas as rectificações a este artigo
proveníentes de auctores allemães, francezes e brazileíros, e envia­
dos, para publicação, á "Revue de Ia Tuberculoses, foram rejei­
tados!
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dos os numerosos casos de morte já então conhecidos e

provocados pelo veneno de Calmette, occorridos em todo o

mundo. Ahi, em Paris, já passado só melo-anno, -um curado
reconhecido, o architecto Marcel Reimbert, fundou uma

«Liga dos curados pela vaccina de Friedmann», que já
conta centenas de associados gratos, e inscreveu no seu es­

tandarte a lucta pela generalisação do emprego da vaccina
de Friedmann em França, e contra Calmette .

.

Mais- ainda: o Dr. Simionesco, Director clínico da «Oeu-­
vre Antituberculeuse de Paris», uma fundação da Rainha
Maria da Romenia, tem um filho que soffria de uma grave
tuberculose ossea, com 27 fistulas purulentas nos dois co-

- tovellos, nas costellas, espinha dorsal, ancas e pés, e ao

qual tinha de se amputar o pé esquerdo. Este rapaz, que pas­
sara quatro annos em cama de gesso e soffrera extensões
dolorosas, foi radicalmente curado em 4 mezes por meio de -

uma unica injecção de Friedmann. Desde então o Dr. Si­
mionesco vaccinou, quer preventiva quer curativamente,
i300 doentes e prétuberculósos na "Oeuvre Antituberculeu­
se de Paris», sob o contrôle da «Société

-

Internationale de
Recherches contre la 'I'uberculose et le Cancer», e isso com

os, melhores resultados, dedicando importantes jornaes de
Paris artigos enthusiasticos a respeito do methodo.

E entretanto, o que se passa na Allemanha!

Aqui atreveu-se o medico sanatorial Dr. Schlaoper, de
Gorbersdorf, agora proprietario do sanatorio de Lerbach, a

fazer na imprensa medica a affirmação de que tinha visto
casos tratados por Friedmann no inicio da tuberculose, os

quaes apesar de injectados muito a tempo, mais tê\rde o

vieram procurar atacados de tuberculose muito grava. É
claro que podia acontecer uma coisa d'estas se tivessem sido
commettidos erros, como sejam a não-revaccinação feita a

tempo em caso-de necessidade, mau procedimento dos doen­
tes abstendo-se dos cuidados recomendados, ou tratamento

posterior com uma tuberculina: (-f), o qual destroe o effeito

(1) Este facto reconhecido, e accentuado por Friedmann já ha
dez annos, por palavras e por escripto, da nocividade da tuberculí­
na e da sua acção contrariante sobre a cura, acaba de ser confir­
mada (Novembro de 1930) pelo Professor' Hans-Much: «A tubercu­
lina é a melhor arma -do excitante (isto é, do bacillo tuberculoso
de Koch), que destroe e entrava as ,reacções defensivas do orga-
nísmo.»

- - .
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da vaccinação Friedmann tal qual como um tratamento
anterior pela tuberculina, ainda que seja só a chamada
prova diagnostica,

.

vem quasi invariavelmente reduzir o

effeito da primeira injecção de Friedmann, tornando forçosa
a sua repetição; ou o tratamento pelos raios solares, natu­
raes ou artificiaes, que actuam prejudicialrnente, ou o so­

brevir de uma forte constipação, de uma grippe ou de outra

doença intercorrente, ou quaesquer outras perturbações ou

erros .que se observam no decurso de um tal tratamento.
Quasi invariavelmente se encontra entre os chamados
«insuccessos» um d'estes motivos, precisos e confórmes com

a experiencia, mas mencionados com clareza nas Regras de
Friedmann, para que o effeito esperado não se tenha produ­
zido logo, apesar de cada doente e cada medico ter sido
avisado com insistencia. Taes pacientes foram então de
facto tratados pela vaccina de Friedmann, mas' não segundo
Friedmann e em conformidade com as suas regras de appli­
cação, e não é licito attribuir o eventual insuccesso ao me­

thodo quando este na verdade não foi applicado ou o foi'
erradamente, não podendo por isso dar effeito curativo.

Não havia portanto nada de mais natural do que ter·
Friedmann exigido do medico sanatorial Schlapper, na mes­

ma revista medica, que indicasse quaes os casos em que,
segundo dizia, tivera esses insuccessos, afim de elles pode­
rem ser controlados, e nada teria sido mais natural tambern

-

do que ter Schlapper satisfeito esta reclamação. Elle exi­
miu-se porem ao cumprimento d'esse dever, e isso por uma

razão muito simples, que era de não o poder fazer. Fried­
mann averiguou effectivamente, d'uma maneira indiscu­
tivelmente certa, e publicamente, que as affirmações de

Schlapper eram falsas. Por um accaso singular, na mesma

occasião em que Schlapper publicava essas falsidades, se

apresentaram 3 dos taes pacientes de Schlapper tratados
por Friedmann, com "resultados muito favoraveis, e que
Schlapper tinha occultado. A estes tres casos se referiu
Friedmann na sua resposta a Schlapper na imprensa me­

dica, sem que este tivesse sabido dar-lhe qualquer contes­

tação, até hoje.
Ao medico sanatorial Dr. Grass, a esse tempo (1921) em

Sommerfeld, perto de Berlim, actualmente em Bremen,
mandou Friedmann accusal' publicamente na "Deutsche
Medizinische Wochenschríft», pelo seu advogado, Cense-
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. lheiro em leis Dr. Lowenstein, de que as suas affirmáções
com respeito a suppóstos insuccessos em casos tratados pelo
methodo de Friedmann, não eram verdadeiras, sem que
Grass tenha até hoje feito qualquer tentativa para se de­
fender d'essa accusação. Em taes casos, esses propaladores

. de îalsas noticias desculpam-se dizendo que: «eu não devo
quebrar o-segredo profissionaln,-ou: «está abaixo da mi­
nha dignidade responder a semelhantes accusações.» E
comtudo é evidente que, sé alguem deixa ficar de pé a

accusação feita publicamente de que faltou á verdade, _elle
mostra assim que receia 'que a verdade venha,a ser conhe­
cida.

A esse mesmo Dr. Grass tinha o Conselheiro sani­
tario Dr. Vollman»; de Berlim, redactor principal da revista
medica «Deutsches Aertzeblatt», dado occasião e espaço de
sobra para elle publicar as suas falsas affirmações. sobre a

vaccina de Friedmann (1921). A contestação de Friedmann
só depois de muita resistencia se déra publicidade. Mais
tarde, em 1930, Vollmann fez publicar então um artigo de
attaque ao ministro dos correios Dr. Schatzel, positivamen- .

te replecto das maiores falsidades a respeito de Friedmann
e da sua vaccina. -Friedmann enviou então uma rectificação
baseada em provas documentaes irreíutaveis, á qual foi
porem recusada a publicação, sem qualquer motivo, e só

, depois de longas negociações emprehendidas por parte do
consultor juridico de Friedmann se conseguiu á força a

rectificação n'alguns pontos. Mas mesmo esta rectificação,
já tão amputada, não foi publicada senão seguida por uma

nota da redacção, pósta por Vollmann afim de provocar a

confusão no espirito dos leitores mal orientados, e em que
este se appoiava na auctoridade de ... Neufeld (vide mais

adeante). Quando depois Friedmann, na íórma de costume,
mostrou desejo de publicar em separata a sua rectificação,
impoz Vollmann a condição inaudita de que essa separata
só poderia ser publicada com additamento da tal nota da
redacção, e isso contra todos os usos. Assim conseguiu esse

«Chefe de redacção», depois de ter sido forçado pela lei le

imprensa a render preito á verdade, a levantar um obsta­
culo insuperável á diffusão d'essa verdade. Quando depois,
em 1930, eram enviados a Vollmann varios trabalhos rela­
tando exitos brilhantes, durante muitos annos, obtidos com

a vaccina de Friedmann (por exemplo do conhecido radio-
•
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logista e interno dos hospitaes Dr. Engels, de Nagelschmidi,
etc.) , recusou a sua publicação com a desculpa seguinte:
que no attaque por elle publicado contra a decisão tomada
pelo ministro dos correios do Reich «se não tratava do valor
ou não-valor da vaccina de Friedmann, mas sim de uma

pura questão profissional». Ora na realidade o. tal artigo de -

muitas columnas publicado por Vollmann, contra o minis­
tro dos correios do Reich, estava cheio de falsidades contra
o valor da vaccina de Friedmann.

Das mesmas falsidades foi accusado com provas tam­
bem o medico sanatorial Dr. Brãuning, do Sanatoria de Ho­

henkrug proximo de Stettin, que procurava contestar a effi­
cacia assombrosa das vaccinações em massa no parque zoo­

logico Stelling (de _ Hagenbeck) com affirmações positiva-­
mente feitas no ar. Elle não teve outro remedio senão
calar-se quando o Veterinario em chefe de Stelling, que
tinha elle proprio effectuaçlo as vaccinações, o accusou de
uma absoluta falseação dos factos. Esse mesmo Dr. Brãu-

.ning procurou muito recentemente influenciar o Vereador
e Medico em chefe Dr. Gettkant, com respeito á sua publi­
cação favoravel sobre o methode de Friedmann, atrevendo­
-se a affirmar que nos sëus proprios casos não observára
quaesquer bons resultados com o referido methodo. Tendo
sido logo a seguir intimado por Gettkant, por meio de duas
cartas registadas successivas, a citar os seus casos desfavo­
raveis afim de serem sujeitos a um contrôle de verificação,
Briiuning também não deu qualquer resposta.

No Sanatoria de Trebschen, proximo de Züllichàù, a direc­
tora das cosinhas, Fraulein H., foi curada de um tubercu­
lose pulmonar bastante grave por meio de uma injecção
effectuada por Friedmann, ha mais de 10 annos. O Director
clinico d'esse sanatorio, o Dr. Schelenz, sabe d'isto perfeita­
mente, e ha muitos annos, desde que a referida senhora lá
está empregada. O que faz então o Dr. Schelenz, director
clinico d'esse sanatorio, ao ter conhecimento d'isso? Sente­
-se elle porventura na obrigação moral de applicar essa

vaccina ao numeroso material -de doentes confiados aos
seus cuidados? Erro crasso! Elle tem coisas muito mais im­

portantes a tratar, elle tem evidentemente que defender as

receitas industriaes do seu sanatoria. E por isso elle prohibe'
que se falle aos doentes da referida cura,' afim de que estes
não possam ir cair nas mãos do methodo de Friedmann,
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e obterem eventualmente hans resultados com esse tratamen­
to, .quando como é sabido os não obteem com o tratamento
do sanatoria, de costume. Apesar d'esta prohibição, nos

ultimas tempos a verdade foi no emtanto abrindo caminho,
de fórma que primeiro um, depois um segundo doente
d'este sanatoria confiou no methodo de Friedmann. O re­

sultado foi que-porque então todo aquelle que tinha con­

seguido a cura ou consideraveis melhoras chamava outros

-agora 'em muito pouco tempo já duzia e meia de doentes
saíram do sanatorio de 'I'rebschen para se irem tratar no

Institute de Friedmann,. e isso com resultados muito fa-
.

voraveis.
A avaliar pelo que contam os pacientes d'esse sanatorio,

o Dr. Meiners, Director clínico do Sanatorio de Waldhof-Ei­
gerrshausen, despede do sanatório todo o doente que mani­
festa o desejo de ser tratado pelo methodo de Friedmann.
N'esse sanatorio diz-se aos pacientes que o tratamento de'
Friedmann só serve pa-ra as pessoas sãs.

O Director clinico, Dr. Mag, do Sanatorio Buchwald do

Seguro provincial da Silesia, despede, em principio, todo
.

o paciente que manifesta o desejo de ser tratado e curado

pelo methode de Friedmann, collocando-o no dilemma de
__ consentir em que lhe sejam feitas intervenções cirurgicas

nos pulmões, ou de abandonar immediatamente o sanato­
ria.

O medico hungaro Dr. Marberger, que entre 1920 e i922
tratou e curou numerosos casos de tuberculose pulmonar,
ossea, articular e ganglionar com a vaccina de Friedmann,
estava a tal ponto enthusiasmado com os exitos alcançados
-8 que elle publicou tambem-que emprehendeu uma via­
gem a Berlim em 1922, indo ter com Friedmann afim de
lhe propõr um Contracto para o monopolio dii preparação da
oaccina na Hungria. Friedmann recusou-se porem a isso,
visto desejar que a preparação continuasse a ser feita sob
o contrôle do Conselheiro intimo Professor Kruse, em Leipzig,
que a experiencia de i8 annos inteiros provára ser excel­
lente. Em seguida o enthusiasmo de Marberger esfriou vi­
sivelmente. Na sua publicação recente na imprensa medica
aIlemã tem elle que reconhecer, claro está, que muitos e

muitos dos casos por elle tratados com a vaccina de Fried­
mann se curaram. Mas agora escreve que elles tambem se.

teriam curado poisi. N'este caso tambem, collocam-se mais
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alto os intéresses pessoaes e a vaidade do que o dever de
respeitar a verdade e de praticar a caridade qoe compete a

um medico.
Frequentemente se apresentam no Instítuto de Fried­

mann pacientes de outros medicos contando que estes os

tinham desaconselhado do tratamento de Friedmann, que
elles lhes tinham pedido para lhes applicar: mas, se os

pacientes depois declaravam que iriam então à Berlim para
se fazerem vaccinal', respondia-se-lhes que isso não era

preciso, que elles proprios lhes podiam applicar a vaccina.
Ha proximamente um anno, a imprensa aIlemã pro­

moveu um questionario circular junto d'algumas capaci­
dades a respeito da posição que tomam perante o paragra­
pho em projecto do novo codigo penal, sobre se o medico
tem o direito de fazer experiencias no seu material do doen­
tes. Manifestaram-se a este respeito, entre outros, o Interno
dos hospitaes Conselheiro intimo Professor Kraus, de Ber­
lim, o reputado mestre de legislação penal Conselheiro in­
timo Professor KahI, e o Professor Friedmann. Este ultimo
tinha declarado sem rodeios que a maioria das operações
effectuadas em tuberculósos são superfluas e prejudi­
ciaes. (1) Contra esta constatação, que o jornal «Ostdeu­
tsche Morgenpost» tambem trouxe publicada, entre muitos
outros jornaes de grande tiragem das grandes cidades alle­
mãs, correram ao assalto os medicos de sanatorios da Si­
Iesia, 0.1'. Eickmann, de Ziegenhals, e Dr. UrteI, recorrendo
ás conhecidas fábulas para procurarem desacreditar a vac­

cina de Friedmann. Tiveram, porem" a pouca sorte de que
todas as suas affirmações, sobre que se baseavam os seus

juizos desfavoraveis sobre o methode, foram por Fried­
mann demonstradas ser falsas, e isso no mesmo jornal
«Ostdeutsche Morgenpost», e ponto por ponto.

Muito recentemente, emfim, a 1 de Novembro de 1930,
escreve o medico sanatoriaI Rickmann na revista «Praktis-

(1) De facto, hoje que se sabe terem sido radicalmente curadas '

pela vaccina de Friedmann muitas dezenas de milhares de tuber­
culóses osseas, articulares, renaes, e genitaes, ficando assim in­
demnes de amputações, é certo .que, de futuro, qualquer amputação
de membro, resecção de articulação, extirpação de rins ou castra­

ção por motivo 'de tuberculose constituirá um acto punivel.
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che Tuberkulose-Blâtter: «Até mesmo os niais recentes es­

fórços, e ainda que appelando tambem para a imprensa
leiga, não conseguirão levar Friedmann e, os seus adeptos
até á victoria.» Esta é que é portanto a verdadeira cára de
alguns-felizmente não de todos-os medicas de sanatoria;
elles só teem a esperança de que a victoria de Friedmann,
isto é, da verdade e «d'esse abençoado beneficio para a hu­
manidade»--conforme se exprimiu Carl-Ludwig Schleich­
possa ser contrariada:

Para prova de quanto é grande a influencia exercida
..

pelo «mot d'ordre» dè que «é preciso impedir por todos os

processos que a verdade sobre o methodo de Friedmann se

torne conhecida» sobre os animas timoratos entre os me­

dicos, bastará o seguinte caso: O Dr. Preiss, Medico especia­
lista dos pulmões, que, elle proprio tendo adoecido da tu­
berculose, por desejo seu foi tratado e curado por Fried­
mann, com a suavaccina, e que por varias vezes assegurou
Friedmann da sua gratidão, por escripto, tinha-lhe com­

municado por' carta que com a vaccina de Friedmann «só
tivera exitos». Pois pelo mesmo correio remetteu a Fried­
mann um trabalho por elle publicado (com a dedicatoria
«offerecido em signal de reconhecimento pelo auctor»), no

qual elle escreve que até agora se obtiveram «poucos exi­
tos» corn a vaccina de Friedmann. Como fundamento d'este
seu jogo duplo explicava elle que o seu trabalho, publicado
na revista «Brauers Beitriige zur Ktinik der Tuberkulose», di­
rigida pelo Professor Brauer, de Hamburgo, não teria sido
admittido por este se elle se tivesse atrevido a escrever a

verdade sobre a efficacia da vaccina de Friedmann. De
reste, é este o mesmo Professor Brauer que ultimamente

impediu que os recernnascidos de Lübeck, artiííoialmente .

tornados tuberculósos pela vaccina de Calmette, fossem
tratados com a vaccina de Friedmann e assim curados tão
indubitavelmente como tantos outros o teem sido em con­

dições identicas (vide mais adeante). Tambem no parque
zoológico de Hagenbeck, em SteIIingen perto de Hamburgo,
tinha Brauer feito toda a diligencia para impedir a vacci­

nação em massa com a vaccina de Friedmann, mas os pro­
prietaríos d'esse parque, e os veterinários, já estavam ao

facto da verdade e não se deixaram intimidar. O resultado
foi que a existencia em macacos, tão valiosa, foi salva do
extermínio, ao passo que as creanças recemnascidas, de-
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certo, apparentements menos valiósas, tiveram de mor­

rer. (i) .É typica para a fórma como o Professor Brauer
desde o principio se esforçou por não deixar que se divul­

gasse a verdade sobre Friedmann, a exposição feita pelo
conhecido Professor Dührssen, de Berlim, no seu "Opusculo
festivo em honra de Friedrich Franz Friedmann, para re­

cordação da lucta por ene iniciada ha iO annos pela extinc­
ção da ,tuberculose humana» (i9i9):

"As rectificações, baseadas sobre factos reaes,
apresentadas pelo proprio Friedmann, foram tam­
bem recusadas pela imprensa medica, ainda mais,
nem sequer se 'Ihe concedeu a palavra para uma

"rectificação verbal concisa. Assim tinha Brauer, de

Hamburgo, um partidário de Kirchner (vide mais
adeante), feito communicações tão esmagadoras
sobre alguns poucos casos graves (de resto ainda em

observação á data d'esse relatorio) tratados pela
vaccina de Friedmann, na Associação medica de

Hamburgo, que um medico muito considerado de

Hamburgo escreveu a Friedmann e aconselhou-o
com insistencia a fazer-se annunciar para a sessão

seguinte da Associação medica de Hamburgo, pe­
dindo a palavra para uma refutação resumida, ba­
seada em factos, e para uns curtos esclarecimentos
sobre o seu methode.

Friedmann immediatamente escreveu ao pre­
siderite da Associação medica de Hamburgo; mas

recebeu como resposta que em regra só os socios

(1) E caracteristico que, apesar de Calmette ter recommendado
a sua vaccina tambem como preventiva para ·0 gado bovíno, contra
a tuberculose, na Allemanha nem um só veterinario prático se

tenha atrevido a applicar essa perigosa vaccina ao gadõ. Assim
é que o Conselheiro intimo, Dr. medo vet .. Casparius, na revista ve­

terinaria «Prager Archiv für Tiermedizin» (4/1929), depois de se

ter referido aos. seus èxitos curatívós e preventivos com a vaccina
de-Friedmann, em 4500 tubercul6ses bovinas, 3400 tubercul6ses em

gallinaceos, e em 50 actlnomicoses, bem como na. tuberculose de 1
cão diz: «Quanto á vaccina preventiva de Calmette, rião pude re-

. solver-me a applica-Ia, apesar de se encontrar á minha disposição
em original, por motivo das multipIas mortes occasionados por ella
ultimamente, e relatadas na Austria e em França.»
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hamburguezes da Associação podiam tornar a palavra, e

que antes do regresso de Brauer, que se encontrava em­

viagem, nenhuma resolução podia ser tomada a esse res­

peito. Só mez e meio depois, tendo regressado Brauer, rece­

beu Friedmann a resposta definitiva, dizendo que não lhe

podia ser dada a palavra para a rectificação. Assim tiveram
que ficar tambem sem resposta, em virtude d'estas mes­

quinhas ninharias, essas communicações de Brauer, de res­

to por elle publicadas depois. na imprensa medica umas.é
ou 5 vezes, e isso. apesar de Friedmann ser eontínuamente

interpellado por medicos perguntando-lhe por que motivo
elle não publicava nenhuma resposta nem rectiíicação.»

.

isto quanto ao que o Professor Dührssen diz sobre
Brauer.

O Professor Alt já em 1914 tinha declarado que «obti­
vera bons resultados com a vaccina nos seus tuberculoses
pulmonares, mas que a administração não queria que esses

.

bons resultados se tornassem conhecidos». A admínistração
era então representada pelo Director geral do ministerio, Con­
selheiro intimo Professor Dr. Kirchner, um dos maiores pro­
pagandistas da tuberculina e dos sanatórios, o mesmo, de
reste, que veiu a ser demittido do seu lugar, em 1919, por
motivo de ter retido durante annos em seu poder, com

maldade, os dois relatórios officiaes sobre a inoffensividade
da vaccina de Friedmann, feitos por Sua Excellencia o Pro­
fessor Ehrlich, e baseados sobre experiencias effectuadas a

pedido do proprio Kirchner ..
Um outro medico, director clinico de um hospital, es­

crevia como conclusão ao seu proprio relato de curas obti­
.das com a vaccina de Friedmann: "Infelizmente, tambem
eu me deixei ludibriar durante annos pelas publicações
insensatas de 1914, deixando de applicar a vaccina".

Cuida-se tambem 'já do futuro. Procura-se, sempre que
isso é possivel, affastar a geração em crescimento, de futu­
ros medicos, da vaccina de Friedmann,-Um candidato de
medicina é, n 'um exame final, interrogado na presença de
um caso de peritonite tuberculosa. O candidato sabe que o

examinador é, cá Ióra, Hm adversário da therapia de Fried"
mann. Elle não se atreve portanto a responder, em confor­
midade com a sua propria convicção: "Com a vaccina d,e
Friedmann»; porque elle receia ser reprovado. Elle respon­
de por isso com prontidão: "Com a tuberculina de Koch». O



examinador approve essa resposta e dá-lhe uma boa nota.
Depois da saida do professor, pergunta o paciente para o

.

examinando: "Quanto tempo poderá demorar ainda até que
a vaccina de Friedmann chegue de Leipzig? É que eífectiva­
'mente o senhor professor prescreveu que eu fosse injectado
com a vaccina de Friedmann». O nome do cathedratico em

questão poderá ser indicadora quem o deseje.
Tambem em congressos, em sociedades medicas, etc., é

tudo organisado de maneira a que os medicos, de quem se

sabe que irão relatar os seus proprios exitos com o methodo
de Friedmann, não consigam chegar a obter a palavra, ou,
se o conseguem, sejam pateados com violencia logo que co­

mecem a fallar sobre a efficacia d'esse methodo.
O especialista da tuberculose Dr. Wertheim, que dispõe

de numerosos exitos de cura com a vaccina de Friedmann,
na sua propria clinica particular, e que queria apresentar
um relatório critico sobre o tratamento de Friedmann no

Congresso da tuberculose em Coburgo, em 1924, foi recu­

sado pelo LO e, pelo 2.0 presidente da associação dos medicos
de sanatoríos, Dr. Fischinger, do sanatorio de Luitpoldheirn,
e Dr. Ritter, do sanatoria de Geesthacht proximo de Ham­

burgo, dando-se como motivo' "o excesso de material». 'É,
que os medicos dos sanatorios teem coisas muito mais im­
portantes a tratar do que ouvir uma conîerencia sobre o

módo como de facto se cura a tuberculose.
O Dr. Nagelschmidt, de Berlim, annunciou-se para to­

mar parte, no Congresso allemão sobre tuberculose de 1929,
em Bad Pyrmont.i na discussão sobre o thema: «Vaccinação
preventiva contra a tuberculose». Elle tinha pedido ao pre­
sidente, o Dr. Hamel, Presidente da Direcção geral de saude do
Reich, para lhe conceder mais alguns minutos alem do
tempo regulamentar pertencente a cada orador, o que lhe
foi concedido ,pois que se ignorava ainda então ser ellë um

adepto dé Friedmann. Emquanto elle apenas fallou sobre
generalidades, deixaram-no fallar á vontade. Logo que- se

referiu, porem, aos exitos por elle obtidos, tanto preventiva
como curativamente, com a vaccina de Friedmann, ouviu
elle distinctamente prenunciar em .voz baixa pelo presi­
dente Hamel, sentado mesmo atraz d'elle» «Ai, que agora
vem a tal historia! Se eu tivesse sabido isto ...

n
, A voz de

Nagelschmidt foi suffocada com protestos ruidosos e grita­
ria, e não poude continuar a fallar.
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Já durante as discussões na Sociedade de Medicina de

Berlim, em 1920/1921, tinham sido pateadas e assobiadas,
abafando-se-lhes a voz com a gritaria, auctoridades univer­
salmente conhecidas como o Conselheiro intimo Professor
Schleich e o Conselheiro intimo Professor Kruse (o desco­
bridor do bacilo da dysenteria) , quando estavam relatando
os exitos obtidos quer preventiva quer curativamente com

a vaccina de Friedmann. E (J mesmo aconteceu aos restan­
tes medicos que n'essa occasião se pronunciaram a favor
da vaccina íundamentando-se na sua propria experiencia,
como flor exemplo Bock, Brann,' Engels, Palmié, Brackmann,
e muitos outros. Como depois pedissem a palavra cada vez

mais partidarios da vaccina de Friedmann, afim de rela­
tarem os seus proprios exitos com o tratamento, o Professor
A. Bruck, collaborador medico do jornal "Berliner Loka­
Ianzeiger», e Gerente dos sanatorios de Hohenlych para tu­
berculóses osseas e articulares, apresentou um requerimen­
to para que se «désse por findo o debate».

Este mesmo Bruck impediu até hoje, apesar de, na sua

qualidade de especialista da larynge, ter observado nume­

l'ÓSOS casos antes e depois da injecção de Friedmann, e ter

frequentemente confirmado verbalmente os «assombrosos
eífeitos curativos» do methodo, que a verdade sobre a vac­

cina fosse tornada conhecida pelos jornaes e revistas do

syridieato Scherl (comprehendendo alguns dos jornaes de
maior tiragem de Berlim, corno "Der T'ag» e "Berliner Lo­
kal-Anzeiger», e revistas conhecidas em todo o mundo como

«Die Woche», «Scherf's Magasin», "Die Gartenlaube»). Em­

quanto elle redigia artigos de columnas inteiras para o "Bel'
liner Lokal-Anzeiger», sobre os perigósos preparados «im­
munisantes» do francez Calmette e do japonez Arima, assim
'como sobre os venenósos bacilos mórtos da tuberculóse hu­
mana, de Langers, diligenciava pelo contrario, até ao ultimo
momento, impedir a publicação no «Scherf's Magazin» do
artigo do Conselheiro intimo Dr. KüSt81', intitulado «O jim
da tuberculose em proximidade palpacel» (artigo que depois
foi traduzido em quasi todas as linguas cultas), e relativo á
vaccina de Friedmann. Felizmente não conseguiu impedir
que elle fosse publicado.

Quanto é consideravel a importancia dada no extran­

geiro á vaccina de Friedmann, contrariamentè á sabotagem
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que lhe é feita na Allemanha, conclue-se da seguinte nota
da redacção do «Scheel's Magazin»:

"O nosso artigo publicado no numero de Março
de 1929 com .o titulo "O fim da tuberculose em

proximidade palpável», do Conselheiro sanitaria
intimo Dr. Konrad Küster, encontrou em todo Q

mundo um echo que excedeu consideravelmente a

nossa expectativa. Elle foi reproduzido na integra
ri'uma ,revista suissa com a tiragem de 680.000

exemplares; o «Sohweizerischer Beobachter», de
Basileia; alem d'isso foi tambem reproduzido, na

integra ou em extracto, em jornaes diaries da Aus­
tria, da Tchecoslovaquia, Polonia, Bélgica, Hollan­
da, França, Luxemburgo, Inglaterra, America do ,

Norte, Costa Rica e Brazil».

É característico para a elevada posição moral dos diri­

gentes da perseguição anti-friedmannica, que se apresentam
a si proprios como os verdadeiros guardas do sanctuario da
moralidade- medica, e nunca se cansam- de se enaltecerem a

si proprios em discursos hypocritas sobre .o que elles cha­
mam "o bom nome de sciencia medica allemã no extran­
geiro», o seguinte tambem:

Ha dez annos appareceu um pharmaceutico com um

preparado imitando a vaccina de Friedmann, e foi accusado

publicamente na imprensa diaria de plagiato d'esta inven­
ção. A sua queixa de ter sido offendido, apresentada força­
damente por esse motivo, foi negada validade em tres ins-

.

tancias successivas (procurador do ministerio publico, tri­
bunal .de p instancia, tribunal da relação). Foi portanto
-condemnado á desistencia por parte dos tribunaes, e-depois
pelo _

conselho de estado. A audiencia de ultima instancia
perante o Supremo tribunal de justiça do Reich estava pres­
tes a realisar-se, N'essa occasião apresentou-se a favor do
inculpado, como "perito», o amigo, intimo do ex-director­

geral Kirchner (vide mais acima), o Professor Neufeld, Di­
rector do Instituto Ribert Koch para doenças infecciosas, em

Ber-lim. D'este Neufeld teremos nós de nos occiipar ainda
detalhadamente. Elle encontra-se, como antigo assistente e

successor de Robert Koch, em posição de grande influen­
cia, e é desde principio um dos dirigentes da guerra de ex-
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terminio contra Friedmann. Neufeld já antes d'isso procu­
rara sabotar o relatorio favoravel da commissão de auctori­
(jades medicas nomeada para investigar sobre à vaccina de
Friedmann. Elle tinha effectivamente espalhado systema­
ticamente não-verdades conscíentes sobre a dificiente effi- -

cacia immunisante da vaccina sobre as creanças e issso sem

nunca ter elle proprio applicado praticamente o methodo,
corno por exemplo o fez no Congresso da tuberculose em

Bad Elster. Ora, o contrario do que elle affirmava já fôra
provado e publicado pelos Professores Kruse, P. Seiter, F.
Kraus, Dûhrssen, e alem d'isso por Pape, Dõrrenberg, Kauf­
mann e muitos outros. Mas voltemos aos debates' no Su­
premo Tribunal. O medico Dr. Julius Moses, membro do
'anterior e do actual parlamento do Reich (Reichstag),
assim como db Conselho de saude do Reich, relata o se­

guinte sobre esses debates dignos de serem recordados, na

revista "Der Kassenarzt» (N.oS 45 e 46, de 1929) :

"Neufeld apresentou-se como perito privativo a

favor de um plagiario da vaccina de Friedmann,
d'essa época, perante o i.0 senado civil do Supremo
tribunal do Reich. Elle procurou, na audiencia de
27 d'Outubro de 1923 d'esse tribunal, pôr em du­
vida a efficacia preventiva e curativa da vaccina de
Friedmann sobre os seres humanos, baseando-se
nas suas experiencias sobre porquinhos da India. O
Supremo tribunal recusou razão de ser á.exposição
feita por Neufeld, e que durou seis horas ao todo;
condemnou o plagiário defendido por Neufeld, e

reconheceu na sua sentença a -novidade e efficacia
da vaccina de Friedmann. N'esta audiencia do Su­
premo Tribunal confirmou-se tambem que Fried­
mann tinha accusado o Professor Neufeld, por
meio de 2 cartas registadas, da propositada propa­
lação de affirmações falsas sobre a vaccina de
Friedmann, ao que Neufeld nada soubera respon­
der».

É evidente que-depois da imprensa medica ter ante­
riormente tomado partido francamente a favor do plagiário
e contra Friedmann-nada foi publicado, a respeito d' esta sen­

tença do mais elevado tribunal allemão, na imprensa medica.

\J
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Só 6 annos depois é que. Moses stygmatisou devidamente os

manejos de Neufeld:
Em 1919 resolveu a camara dos deputados da Prussia..

d'essa época, mandar fazer um inquérito sobre a vaccina da
Friedmann por uma comissão constituida por auctoridades me­

dicas de primeira cathegoria. D'essa commissão faziam parta
24 membros, mas, depois com o tempo foram-se formando
,àinda uma porção grande de sub-cornmissões para as diffe­
rentes especialidades, taes como cirurgia, medicina interna,
doenças das creanças, doenças dos olhos, doenças do appa­
ralho uro-genital; etc., de modo que, com o tempo, vieram
a trabalhar n'esse inquérito mais de 60 auctoridades medi­
cas, tendo elle demorado ao todo uns 3 annos. O parecer
concludatorio da commissão official, que íôra assignado por
17 membros (de entre os 24), era em absoluto íavoravel.
Entretanto, porem, procurava uma pequena mirroria enfra­

quecer esta impresão favoravel, redigindo um segundo re­

latorio restrictive, ao qual dava como fundamento conside­
rações theoricas e experiencias em animaes. N'isto se sa­

lientou novamente, e muito em especial, o Professor Neu­

feld, o qual certamente na sua vida nunca tratou de um

doente tuberculoso, e. muito menos observou elle p'roprio
um caso tratado com a vaccina de Friedmann, um só que.
fosse. Este até tinha preparado um terceiro parecer, alta­
mente pessoal, que estava replecto de conclusões erradas e'

de affirmações não-verdadeiras, e com esse parecer tinha
andado por entre os membros da comissão, afim de ver se­

conseguia suggestíoná-los contra a causa de Friedmann.
Uma parte d'estas manobras foi mais tarde devidamente.
pósta em relevo na discussão de 3 dias da camara dos depu­
tados, na qual tomaram parte oradores de todos os partidos,
em especial os medicas, desde a esquerda até á direita) que se­

prenunciaram a favor da vaccina de Friedmann e da sua

introducção geral. Durante essa discussão se prenunciaram
então juizos verdadeiramente esmagadores para os mane­

jos de que esses senhores se tinham servido para suffocar
a revelação da verdade.

.

O relator officialmente nomeado era o medico Dr . Weyl,
deputado, que era especialista em homeopathia, alem
d'isso adversario da vaccinotherápia, e fôra em tempos
adversário de Friedmann tambem. Elle era porem um d'a­
quelles sincéros, que teem a coragem de modificar a sua
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opinião quando os factos os veem a convencer que labora­
vam em erro: Como veremos, -Weyl, na sua qualidade de
relator offieialmente nomeado, prenunciou-se com o maior
calor, e até mesmo coni verdadeiro

.

enthusiasmo, a favor
da vaccina de Friedmann. O membro da commissão eleito
para apresentar um relataria sobre a litteratura medica res­

peitante á vaccina de Friedmann era o especialista dos pul­
mões Dr. Bock, cujo relataria critico, que mais adeante tor­
naremos a citar, sobre essa litteratura, foi publicado em fór­
ma de livro, com um prefacio muito elogioso do especialista
dos pulmões, de Davas (Suissa), Professor Dr. Jessen (e Die

_

Priedmann-Methode», Leipzig, S. Hirzel).
A camara dos deputados da Prussia resolveu a esse

tempo, por unanimidade, solicitar do governo que tomasse
as medidas necessarias para tornar a vaccina de Friedmann
accessivel aos doentes, e para impedir que se continuasse a

sabotar esse medicamento. Isto passou-se no anno de 1922.
Toda esta discussão de 3 dias na Camara dos deputados da
Prussia foi abafada perante o publico. Apesar da vontade
popular ter sido expressa unanimemente por todos os par­
tidos, os jornaes não relataram nem uma só palavra a res­

peito d'essa discussão nem a respeito da sua conclusão
final. E assim foram abafados, com prejuízo para a vida e

saude de muitos milhões de pessoas, esses resultados tão
favoraveis para a vaccina de Friedmann. Ouçamos a este
respeito algumas citações extraidas do relato official, steno­
graphado, d'essas sessões do parlamento prussiano:

Do medo Weyl (deputado socialista):

A maneira toda de proceder aqui adoptada por
homens de sciencia, que foram encarregados pelo
mais alto poder do estado de se prenunciarem offi-_
cialmente a respeito de uma vaccina preventiva e

curativa, dá a impressão de que elles tinham por
fim-e isto não é honroso, na verdade, para a nossa

sciencia prussiano-allemã-caniquilar um homem,
e uma coisa que está em relação com esse homem.
Constitue então aqui tarefa da eamara, e de toda a

população, que nós aqui representamos, appôr-se
por todos os meios á perpretação de uma tal garo­
tice. Trata-se aqui, sem duvida alguma, de uma

descoberta medica de grande alcance, que não dei-
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xaremos anniquilar ou apoucar só por motivo da
disputa entre as cabelleiras empoadas (Applausos
em toda a sala).

Dr. medo Stemmler (deputado do centro):

É realmente digno de reparo que uma com­

são constituida por 24 membros não possa chegar
a estabelecer um unico relatorio, Illas sim 2 relato­
rios, que se contradizem em muitas coisas'. Isso

permitte ver muito fundo! (vózes: Muito bem!). O

primeiro relatório (muito favoravel) é approvado
por uma maioria de mais de dois terços, pois o é
por 17 membros, e é verdadeiramente curioso que o

2.° relatório o seja por 15 membros. É forçoso por­
tanto que uma parte da commissão tenha votado
simultaneamente pelo primeiro relatório, Iavora­
vel, e tambem pelo segundo, mais desfavoravel. É
claro que houve protestos de varios membros da
.commissão perante o ministro contra esta maneira
de apresentar um relatorio: «O segundo relatorio
não foi feito segundo as normas. (vozes: Oiçam,
oiçam!). Não foi a delegação de 4 membros escolhi­
da pela comrnissão que apresentou este 2.° relatorio
ao ministro, mas apenasB dos seus membros, em­

quanto o quarto membro protestou contra a 2.a

redacção como sendo contraría á verdade e tenden­
ciosa, e recusou assiná-la. (vozes: Oiçam, oiçam!).
Só a primeira redacção, approvada . por 17 dos
membros, d'entre os quaes os 4 membros da dele­
gação e mais 13 outros membros da comissão, foi
feita por uma Iórrna legal, e só essa póde portanto
ser considerada e póde valer como relatório official
da commissão nomeada para um inquerito sobre
a vaccina de Friedmann. Se esta camara tomou ha
3 annos a resolução de nomear para esse fim uma

commissão especial, temos nós um grande interesse
em saber como é que é possivel que dentro d'essa
commissão se redijam dois relatorios differentes,
e que uma parte dos seus membros tenha assignado
ambos esses relatorios. « (Muito bem! e Bravo! no

Centro) »,
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Konig (deputado communista):

,

« Quem não toca a trombeta da grande maio­
ria da medicina escolar, esse é espesinhado, e re­

corre-se aos meios mais condemnaveis para traba­
lhar contra taes 'grandezas scientificas, que muitas
vezes são 'bem mais dignas de veneração do 'que
esses fanáticos sem grandeza, Quando .penso na

guerra que fazem ao Professor Friedmnan recórdo-
-

-rne sempre da 'que fizeram ao Professor Schsuenin­
gero Nós havemos de exigir que os senhores que in­
ventaram 02.° relatório -sejam nomeados, e que os

seus nomes sejam publicados, afim de que se saiba
publicamente como se faz guerra a scientistas dé
merecimento».

� ,

D'l'. Weyl.

«Fallando com clareza, sabe-se que publicações
sobre resultados favoraveis, taes como ellas foram
manifestadas tambem em grande parte n'este Me­
morial, teem sido frequentemente abafadas na

nossa imprensa medica e na nossa imprensa" dia­
ria'-É tambem notavel que a imprensa de todos os

�

partidos quasi nada tenha relatado das sessões

que se realisaram n'esta camara ha alguns mezes,
e nas quaes todos os deputados julgaram dever re­

comendar a larga applicação d'este medicamento» .

.Konig:

«Eu tenho a dizer que aqui se patenteia mais
uma vez a tacanhez

-

do módo de ser prussiano e

allernão na medicina. N'este 2.° relatorio incluíram­
-se uma porção de phrases que n'elle figuraram
sem conhecimento dos senhores que o assignaram: Eu

encarrego a camara de pôr este facto em relevo».

Konig, prossegue:

«Mens senhores, o que é que se conclue d'este
relatorio? Que uma reles ambição de lucro, e nada
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mais do que unia odienta inveja da concorrencia é

que fazem com que muitos medicos se abstenham
de empregar um medicamento que de facto já fez
as suàs provas e é susceptivel de suavisar a vida e

restituir a saude a muitos e muitos milhares, tal­
vez a milhões de seres humanos».

-

Vamos agora prescrutar os bastidores do escandalo Cãl­
mette, que é 'acima de tudo um escandalo Neufeld. Por esse

motivo temos nós agora de abrir um parenthesis, visto que
a questão Calmette está em intima correlação com a causa

de Friedmann e com os manejos de Neufeld, e só é com­

prehensivel quando se conhecem os antecedentes. Se Neu­
feld, effectivamente, apesar de lhe serem bem conhecidos
os damnos e os casos de morte occasionados pela vaccina
de Calmette, e_ publicados em todos os paizes, a propoz para
ser introduzida em toda a Allernanha, foi apenas com o fim
de sabotar Friedmann.

Afim de não levantar a suspeita de que o auctor d'esta
conferencia, talvez por excesso de partidarismo, veja as

coisas negras demais, seja dada a palavra, no que se segue,
ao já citado Dr. Moses, o qual, na sua brochura.acabada de
publicar: "A dansa macabra de Lübeck», edição Madaus, se

exprime nos seguintes termos a respeito de todo esse com­

plexo de questões:

"No escandalo Calmette desempenha um papel
singular o Instituto Robert Koch para doenças. in­
fecciosas, de Berlim. Mal se soube da desgraça
occorrida em Lübeck, logo appareceu ri'um jornal
de Berlim (edição da noite de 14.5.1930) um artigo
do Director d'esse Instituto, Neufeld, a defender o

emprego d'essa vaccina. Neufeld declarava que o

methodo de Calmette já fôra applicado a muitas
centenas de milhares de creanças "sem que até
agora se tivesse observado qualquer effeito secun­

dario prejudicial» (1). Para mim é-me completa-

(1) Na verdade já muito antes da primeira vaccinação pelo­
B. C. G. (vaccina de Calmette) na Allemenha existia um tão vasto
material esmagador para Calmette na litteraiura -medica internacional
que é ínoomprehensível como essa vaccinação foi tolerada uma uni­
ca vez que fosse pela direcção de saude, e foi tentada por medicos.
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mente incomprehensi vel corno é que um homem de

sciencia, tal como o é Neufeld, poude exteriorisar
uma affirmação objectivamente tão contrária á ver­

dade. É que effectivamente deve-se admittír que o

Director do Institute de Berlim para doenças infec­
ciosas tinha conhecimento da literatura medica tão
volumosa, em que não só se communicam acções
secundarias prejudiciaes, mas tambem casos de morte
a seguir á vaccinação Calmette. A affirmação publica
de Neufeld, de que nunca SB observaram acções
secundarias prejudiciaes, é para um scientísta posi­
tivamente monstruosa. Elle põe comtudo a corõa em
tudo isso por meio do relatório que apresentou a

respeito da vaccina de Calmette na Conferencia In-·
ternacional da Tuberculose em Oslo no verão de

1930, e que veiu publicado na «Deutsche Medizinis­
che Woohenschriít». Não posso comprehender de
todo que Neufeld, no seu esforço para defender a

vaccina de Calmette, apesar de tudo quanto tem

occorrido, chegue a Hm modo de ver tal como em

toda a historia da scienda talvez nunca tenha aconte-

Da litteratura que nos é conhecida extraímos os nomes dos seguin­
tes auctores que constataram, quer o ínsuccesso da vaccinação de
Calmette na experiencia sobre animaes, isto é, a ausencia de qual­
quer effeito immunisante, quer infecções tuberculosas graves nos

anímaes de experimentação, causadas pelo bacillo de Calmette, quer
tuberculose grave artijicialmente originada no corpo humano pela vac­

cina de Calmette, com casos de morte jrequentemente em serie; aucto­
res que expressamente se prenunciaram contra a livre applicação
d'essa vaccina, e apresentaram a prova de que todas as estâtisticas
de exitos de Calmette eram [alsas, e de que o effeito immunisante
sobre o corpo humano tambem falharia por completo:

Isabolinski, Gitovitsch, Winschuewski, Uhlenhut, Miller, Híl­
denbrand, Kalbfleisch, Nohlen, seaíter, Blumenberg, Leynin, Chiari,
Nobel, Solé, Eber Heymanns, Mauriac, Jierre, Aubertin, Lange, Ly­
dtin, Schurmanns; Steckhoven, Bochini, Dwykoff, Masurowski, Ar­

mengot, Massanella, Remlinger, Bailly, Rimpau, Forssner, Jundell,
Hjalmar, Magnusson, Hiessger, Korschun, Schlossmann, schúr­

mann, Hutyra, Schütz, Lignières, Genlach, Lowenstein, Weil-Ha,llé,
Turpin, Leuret, Chasstmond, Rollé, Gorocllnikowa, Klobouk, Kuhn,
Petroff, Brach, Steenke, Mohler, Kísskalt, Watson, B, Lange, Debré,

.

Lelong Taillens, Valerio, Kirchner, Watzel, Mac Intosh, Const,
Wallgreen, Much, Schmieder, Schroder, Park, Medler, Rampin,
Tiedemann, Schweinburg, Wassileff, Kraus, (de Vienna), Commise
são de Hygiene da Sociedade das Nações 1928, Hunzíber, Stãhelín,
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cido, em absoluto, O Professor Neufeld, effectiva­
mente, nem com uma palavra se referiu á desgraça de
Lùbeck-i-e isso já por si só é um caso inaudito. Pro­

vavelmente, a morte de 75 creanças é um aconte­
cimento de tão pouca importancia que um tão alto

areopago,
o

como o é '0 Congresso da Tuberculose,
não se póde occupar de coisas tão mesquinhas. Mas
alem d 'isso Neufeld causa verdadeiramente o

assombro do publico por meio de revelações que
estão esirictamente em contradicção com os factos! Um
acto arrojado para um «scientista». Elle de nada
sabe. Elle simplesmente nada léu, a literatura me­

dica não existe para elle. As investigações eni sen­

tido opposto de sabios de merecimento, pelo menos

équivalente. como sejam Petroff e Watson explica-as
Neufeld simplesmente como "erros de experiencia».
Um remedio infalilvel! Os outros enganam-se sem­

pre" é sabido. Eu confesso que uma maneira de .se

exprimir tão anti-scientifica, não-concreta, e tradu­
zindo-se em simples indicações e restricções, a tinha
até agora julgado impossivel. Neufeld talla de

Berger, Wieland, Moller, Adlershof, Uricio, Suner, Ordonez, Wolff,
Prokopowítz, Wierbowskaja, Banza, Moreau, Raimond, Careno,
Arena, Baron, Kereszturi, Rosenfeld, Welleminsky, Kjen, Pettersen,
Ostenfeld, Nóggerath, Gótzl, Brach, Greenwood, Blümel, Constantí­
ni" Berghaus, Kalles, Kiihn, le Lorier, Roux, Justin, Heimbeck,
Heynsins van den Bergh, Bernheim, Karrer, Aristia, Rohmer, Chas­
sin, Sayé, Tixier, Branden, Parisot, Saleur, Baigne. Nobécourt, Spy­
ropoulos, Bucher, Simeonoff, Pirquet, Girod, Debarges, Chenard,
Sergent; Rougebief, Crachet, de Puelles, Keller, Ribeiro, Viala,
Gardí, Gergely, Surany, Munoyerro, Nasso, van de Put, Ferrier,
Lemaire, Imbert, Dreyfuss, Kaplan, Julien, Buachescol, Meinicke,
Witte, Moll. '

Ao mesmo tempo, póde admittir-se com segurança que só uma

parte pequeníssima dos damnos causados se tornou conhecida, A
desculpa apresentada sem esmorecimentos, já ha mezes, e com

uma vehemencia febril, pelos membros da commisãão d'inquerito,
culpada na desgraça de Lubeck de que é causa a vaccinação de
Calmette, de que n'essa catastrophe nada se apurou em desfavor da
vaccina de Calmette, deve ficar inteiramente anniquilada já

o

só

pela apresentação d'esta lista. Assim se espalham na Allemanha

noções falsas, não-refutadas pelo mundo medico, e isso até officio­
samente, quando ninguem se encontra em condições de averiguar
da verdade dos factos por meio do estudo da litteratura.-Fica re·

servada a publicação do material demonstrativo.-
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"uma certa immunidade, de resto certamente mui­
to restricta», falIa de um "exito parcial», Mas o que
significá isso: «Uma certa immunidade», «ímmu­
nidade restricta», "em certas ciroumstancias»? Im­
munidade? É isto ou não ·um dado scientifico con­

creto? Em parte nenhuma elle explica qual é o

modo de ser d'essas restricções timidas. Em parte
nenhuma elle indica qual é o valor exacto, e qual é
o campo abrangido por essa "certa immunidade».
Sim, Neufeld até concede que:

.

"Prestar-se-ia um mau serviço á causa de Calmette se

se quizessem despertar esperanças irrealisaeeis, como por
exemplo a esperança de se conseguir uma protecção segura e

completa contra a infecção tuberculosa, ou possivelmente de se

extinguir a tuberculose; ou se se pretendesse concluir, de es­

tatisticas insufficien.tes, que uma vaccinação preventiva seria
capaz não só de influù no numero de casos de tuberculose, mas

até mesmo na mortalidade geral das creanças».
"Esta é na verdade uma triste confissão, a da essencia

verdadeira das expressões: "uma certa immunidade», "uma;

immunidade restricta», "Uma immunidade parcial», "em

determinadas circumstancias». Isto é, o nadalPalauras, pala­
vras vazias de sentido, afim de provocar a confusão n'um con­

juncto claro de factos. E por esse motivo se collocaram em

perigo de vida 256 creanças em Lübeck! Mas o cumulo, vão
ouvi-lo agora. No final do seu relatorio diz Neufeld: Em
vista d'estas considerações, fiz ás instancias competenies da
Allemanha a proposta de que iambem entre nós fossem em-pre­
hendidas, para experiencia, vaccinações preventivas B. C. G. em

grande escala».
.

«Esta proposta frivola», prossegue Moses, «é unica», nada
ha que se lhe assemelhe! 75 creanças pagaram essa expe­
rieneía com a vida, em Lübeck. O senhor Professor Neu­
feld, o Director do Instiuto Robert Koch, mantem comtudo
de pé a sua proposta de se prosseguirem em grande escala
as experiencias em toda a Allemanha! É assim que se passam
as coisas na cabeça de um «Profissional»! Este sangue-frio
provocador e revoltante, essa maneira de ser desabusada,
que passa por cima de uma catastrophe sem lhe dar impor­
tancia, é certamente a coisa mais revoltante que até hoje me

foi dado conhecer. Pode facilmente ajuizar-se da repercussão
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que um tal «relatório» Vira a produzir na Sociedade das

Nações. Será possível que os medicos ainda não saibam

quaes são os motivos profundos da crise de desconfiança
perante elles? Eu cito aqui o cornmentario do jornal muito
moderado «Lübecker-General-Anzeiger», que responde ao
senhor Professor Neufeld no seu numero de 23 de Setembro
de 1930, nos seguintes termos:

"Em face dos tristes acontecimentos de Lübeck
e de continuar ainda em aberto a questão basilar
sobre o possivel retrocesso do B. C. G. á sua forma
toxica originaria, não se deve sequer pensar em

transformar ainda mais seres humanos em coelhi­
tos de experimentação. Ainda mesmo que n'esta
questão apenas restasse uma ligeirissima duvida,
ainda a applicação do B. C. G. seria em verdade
indesculpavel, isto para não empregar uma pala­
vra mais severa»,

«Eu não sei», prossegue Moses, «qual foi a resposta que
a Direcção geral de saude do Reich deu ao Professor Neu­
feld com respeito á sua «proposta». Eu é que com certeza
teria respondido com uma reprehensão que Neufeld nunca

mais poderia ter esquecido em toda a sua vida».
«Com esta se harmoniza por completo a posição tomada

pelo Professor Bruno Lange, do mesmo Instiutto. Mas o que se

torna então inteiramente insupportavel é o envio de Lange,
do collaborador de Neufeld, para Lübeck, como syndicante,
quando se vem a saber, pelo debate havido no parlamento
da cidade livre .de Lübeck, que immediatamente antes de ini­
cio da catastrophe de Lübeck, Neufeld recommendara á Direc­

ção geral de saude do Reich para que introduzisse o processo de

vaccinação de Calmette, generalisando-o a toda a Allmanha.
Dá-se portanto o caso de que um Instituto que fazia

propaganda intensissima da vaccinação de Calmette, e que até

pretendia forçar a Direcção geral de saude do Reich a dar o pas­
so de uma introducção absolutamente geral d' essa vaccina, o

que teria sido catastrophico para a saude publica, é que desem­
«penha agora o papel de syndicante e de juiz. Isto é insupporta­
vel! Porque isto significa que aquelles que são pelo menos

moralmente cumPlices na desgraça, são juizes da sua propria
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causa. Taes situações são caracteristícas para a nossa actual
«acção scientijica».

Isto no que respeita a Moses na sua brochura sobre
Neujeld-Calmette.

O unico merecimento scientifico de Neufeld consiste, de
resto, apenas em ser um dos menos valiósos discipulos de
Robert Koch, que se alimentam ainda da gloria do mestre,
e que, depois da morte successiva dos grandes discipulos de
Koch, um Loftler, um Gaftky, Karl Frankel, etc., foi no­

meado para o posto que actualmente occupa. (O proprio
Robert Koch tinha de resto prestado' homenagem, sem qual­
quer inveja, á descoberta de Friedmann, tendo-se maniíes­
tado com muito apreço n'uma longa carta que lhe dirigiu
já em 1903, isto é, no principio dos trabalhos de Fried­

mann) ..
Ainda outros factos caracteristicos para o papel desem­

penhado pelo Professor Bruno Lange, Assistente de Neufeld,
.na questão de Calmette, lemos nós lambem na brochura de
Moses:

"Da mesma maneira se. manifesta o Prof. Bru­
no Lange, do Institute Robert Koch em Berlim.
Esteve alguns poucos dias em Lübeck e tinha já
trazido, o que e surprehendente, o seu juizo feito,
e muito completo, a respeito da ocorrencia, isto
ainda antes da Direcção geral desaude ter propria­
mente dado inicio ao seu inquérito. A commissão
official declarou que precisava de algumas semanas

afim de poder apurar a verdade a respeito da des­
graca. O Prof. Bruno Lange, porem, immediata­
mente absolveu em toda a linha os medicos de Lü­
beck. Elle escreveu na revista «Medizinische Welt»:
"A mim afigura-se-me inteiramente justificada a

applicação 'da vaccina de Calmette na clínica»
(!!!, Observação do auctor, Moses) ., .

. .. «Inteiramente justificada! Apesar da motte de
75 creanças: E a isto se chamam as palavras de
"Profissional de sangue-frio»! Que lhe importa que
75 creanças tenham pago essa experiencia com a

propria vida, que lhe importa a dôr de 75 'paes e

mães, que lhe importam as criticas dos outros in-

41



/

vestigadores, que lhe importa a inquietação do pu­
blico! ,; Eis o que Moses diz sobre Lange.

(

É claro que esse mesmo Lange não teve duvidas em,
agora ainda, nos «Resultados de todas as investigações so­

bre a tuberculose em 1930", tornar a aff'irmar as mesmas
não-verdades sobre .QS bacillos da tuberculose da tartaruga

.

de Friedmann com as quaes o seu chefe Neufeld já se tinha
collocado mal perante o Supremo tribunal do Reich. Assim
affirma Lange que esses bacillos são identicos aos inoffen­
sivos saprophytes acido-resistentes largamente espalhados
na terra e na agua, nas rãs, lesmas etc.-Ora, na realidade,
já. ha 25 annos foi provado e publicado exactamente o con­

trario d'isso pelo Conselheiro intimo em medicina, o Pro­
fessor Dr. Orth, successor de Rudolf Virchow; do mesmo
módo a Direcção geral de saude dos Estados Unidos, em Was-

'hington, declarou no seu relatório official, baseando-se em

-.. exeperiencias proprias: «Os bacillos da tuberculose da tar­
taruga, de Friedmann, mostram propriedades taes como

ainda não as encontrámos em um só outro bacillo. «Apesar
de Lange saber perfeitamente que o bacillo de Friedmann
se encontra em condições inteiramente oppostas ás de todos
os outros saprophytas, que so se desenvolvem a baixas tem­
paraturas (temperaturas de quarto), ao passo que elle me­

dra tambem á temperatura do corpo dos anímaes de sangue
quente, isto é, 37 graus e mais; apesar d'elle saber que os

effeitos curativos e immunisantes constatados nos bacilos
de Friedmann nunca se obteem com esses saprophytas, es-.

palha elle no emtanto a affirmação de que estes dois gene­
ros differentes de bacterias são identicos, corn-o uncia fim
de poder contestar theoricamente os exitos de Friedmann.
No mesmo opusculo tem Lange a audacia de contestar os

effeitos immunisantes dos bacillos de Friedmann nos por­
quinhos da India, apesar de saber perfeitamente que o co­

nhecido ínvestigador de sôros, Professor Hans Aronson, já
em 1914 publicou na "Deutsche Medizinische Wochens­
chrift» que os seus porquinhos da India tinham ficado per­
feitamente immunisados contra uma dóse de infecção de'
bacillos de Koch que, para os animaes de contrôle (teste­
munhas), era rapidamente mortal, e isso por meio dos ba­
cillos de Friedmann; resultado este que, alem de Aronson;
tambem os Proíessores Kruse, Schleich, Dührssen e outros,
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€spiritos creadores tinham designado por «grande exito», re­

sultado que de resto não foi conseguido uma só vez que
fosse nem por Calmette nem por nenhum dos seus innu­
meros ajudantes, entre os seus porquinhos da India, apesar
d'estes terem sido sacrificados assim aos milhões.

Tambem os resultados de cura e de preservação obtidos por,
meio' da vaccina de Friedmann em bovinos e em macacos, og.

quaes Bruno Lange-s-sem se poder appoiar para isso n 'um
só facto de experiencia que seja=-tambem contesta, por não
servirem á sua these, foram confirmados por cerca de 300-
veterinarios na litteratura veterinaria, baseando-se na mais
vasta experiencia propria.

Com muita exactidão caractérisa tambem o Professor
Hans Much, de Hamburgo, o papel desempenhado por Neu­

feld e Lange a proposito das victimas de Calmette (i).

(1) No seu artigo publicado a 21 de Novembro de 1930 com o

titulo «A victoria pyrrhonica de Calmette» declara Much (<<!\1ünche­
ner Medizinische wochenscnrírt»):

,

1.-0 methodo de Calmette não possue 'qualquer especie de

originalidade. Se tivessse sido lançado por uma entidade menos:

proeminente nem sequer teria conseguido que se chegasse a fallar
d'elle.

2.-A vaccina não é homogenea, não está fixada hereditaria­
mente. Occulta em si propria perigos claros e perigos secretos.

3.-Ella não dá qualquer resultado como meio preventivo no

ensaio sobre animaes.
'

4.-Egualmente não dá qualquer resultado como meio curativo.
5.-Não se tem apresentado nenhuma estatistica de resultados

que seja probante. Sim, a 'estattstíca de Calmette é até positiva­
men falsa.

6.-Em contraposíção, existem provas bastantes de damnos
causados pelavaccínação no organismo.

.

7.-Apesar de tudo isso, Neufeld, ainda se atreve, mesmo agora,
a recommendá-Ia para creanças expostas á infecção tuberculosa.
Neufeld, que outras vezes combateu methodos provenientes da Alle­
manha, apesar de ahi haver estatisticas seguras de bons resultadas
em seres humanos.

8.-Tambem o -seu discipulo Lange julga ter de recommendar
a, vaccínação de Calmette, apesar de reconhecer o insuccesso da

immunisação em animaes. Como são possíveís estes enormes saltos.
de logica?

9.- A victoria pyrrhonica de Calmette e dos seus propagandís­
tas já só por pouco tempo será possivel manter. Entretanto trata-se­
de appelar para a- conscíencía scientifica dos medicos e para a,

claro bom-senso humano dos leigos ,»

Como consequencia d'esta sentença esmagadora Calmette con­
vidou agora Much para Paris ...



Precedendo-se agora á verificação, torna-se evidente
que.a vaccina de Calmette é francamente perigosa ou encer­

ra perígos.secrétos. Em vez de se confessar isso, procede-se
a urna manobra de escamotagem de grande envergadura, e

Calmette e os seus sequazes são ainda por cima «acclama­
dos», e isso por delegados offíciaes dos paizes visinhos. A

vaccinação de Calmette, como tal, mas mais ainda a sua

propagação, constituem o maior escandalo da medicina esco­

lasiica desde a guerra mundial. J'accuse!"
Mais adeante diz ainda Much:

«Calmette está perfeitamente obseccado pelo
seu methodo, apesar d'elle não ter nada de original,
em absoluto.' Elle é alem d'isso avido de gloria e

acredita portanto em exitos que não existem, sendo
por issoparcial perante os resultados reaes, O que
é muito mau é ser elle proprio que elabora as suas

estatísticas. Dentro de muito pouco tempo raro será
aquelle que ainda terá a intenção de vaccinal' se­

gundo Calmette, ou estará em condições de o fazer.
Toda esta questão Calmette redundará afinal n 'um
fiasco de primeira ordem.»

Tambem Much íalla da «miseria» e da «indignidade"
do Congresso da tuberculose em. Oslo, de 1930, que é tam­
bem flagelado pelo Professor Friedberger, que diz ter elle
sido dominado por «uma unanimidade simulada» visando
ao falseamento da discussão». «Estes congressos», completa
Mosesessas appreciações», com os seus methodes terroris­
tas, que prescrevem directivas á massa não-criteriosa dos
medicos, que entorpecem o pensamento dos medicos isola­
dos, que abafam toda e qualquer contestação com a sua

força auetoritaria, que transformam a liberdade scientifica
n'lima farça, constituem o symbolo do systema. Quantossão
os medicos que se atrevem a manifestar uma critica impar­
cial perante os «principes do congresso» e perante a «aucto­
ridade» dos magnates da imprensa medica? Quantos, pelo.
contrario, são subjugados pela suggestão da auctoridade,
pelo fumo do incenso e pelo apparato? As faníarras a favor:
de Calmette (e contra Friedmann�Dr.· Kroner) em con­

gressos e nas revistas de medicina, prosseguidas durante
anhos, e intensificadas, não teriam uma acção catastrophica.'

�
-
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sobre a multidão dos medicos? Não tinha a massa anonyma
dos medicos que dizer a si propria: «Temos que applicar a

vaccina de Calmette (e não devemos applicar a vaccina de
Friedmann)? As nossas auctoridades, a nossa imprensa pro­
físsíonal, os nossos livros didácticos recommendam-na o

mais calorosamente que é possível. As contestações são por­
tanto disparates, em vista d'isse. Todo o módo de pensar
independente, toda a critica, toda a consciencia da respon­
sabilidade, o facto de controlar e analysar por si proprio, o

sentimento do dever profissional,-tudo isso é anniquilado
entre os medicos por meio do systema do dogmatismo, tal
corno elle se manifesta na sua maxima majestade em con-.

gressos e na imprensa medica. O medico é educado por
fórma a tornar como born tudo aquillo que os homens com

esses «grandes» nomes sentenceiam. A sua fé na auctori­
dade é tão céga que elle julga nada mais ter a fazer do que
aquillo que lhe é conhecido apenas pelo que ouve dizer,
applicando-o practicamente á humanidade que soffre, mes­

mo quando se trate de culturas de bacillos da tuberculose.
Elle tem effectivamente a sua linha de conducta obriga­
da.» (1)

«Pois não é, «prossegue Moses», o signal mais triste
d'esta lamentavel mediocridade, essa linha de conducta
obrigada, que exclue todo o pensamento livre e creador do
medico, quando por exemplo o Professor WaItt-Eisner (um
DOS dirigentes da guerra a Friedmann, Kroner) me respon­
deu corn toda a gravidade no «Tagebuch»: «No mundo ainda
continua sempre a existir auctoridade, e o medico que exerce

a sua actividade em conformidade com o seu dever nada

(1) .0 clinico hamburguez Dr. Freiherr von Seld descreve no

numero de Novembro da «Die Senne» com que monstruoso terrorismo,
e:m ôslo , os oradores contra Calmette e especialmente os [auoraueis fi
Friedmann foram impedidos de fallar, e apesar de munidos já da

auctorísação de orador, lhes foi retirada a palavra. Do mesmo

modo foi prohibida toda e qualquer discussão tanto durante a

conferencia de propaganda do agente de Calmette, Dr. Weîll-Hallé,
de Paris, na Sociedade berlinense de medicina interna, em Março
de 1930, como tambem no Congresso allemão da tuberculose em

Norderney, em Julho de 1930. Pelos medicos especialistas da, tuber­
culose que dirigiram o congresso de Norderney fôra préviamente
combinado que «não era permittido referir-se a Lübeck". (!!!)..
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pôde fazer de melhor do que applicar os methodos que lhe
são recommendados por parte das entidades auctorisadas.»

Entretanto aconteceu já n'alguns estados, provisoria­
mente, aquillo que o bom-senso mais rudimentar j� ha.
annos devia ter exigido como dictatorialmente definitico;
Conforme relata o Professor Kraus, de Vienna (presente-

..

mente no Chili), que em tempos foi um activo adepto de
Calmette e agora se converteu por motivo da sua triste expe­
riencía, pessoal, na «Deustsche Medizinische Wochens­
chrift» (1930, fasciculo 44), a vaccinação dé Calmette foi pro­
hibida no Chili pelo governo, tal como o fizeram os governos da.

Hungria, Italia, Hollanda e Allemanha. (2)
Dignas de consideração são tambem as seguintes pala­

vras de Moses:

• I

"Na Allemanha ha ao-iodo uns 40.000 medicos. Porque
é que não se encontram uns 2 a 3 mil que experimentassem
a vaccina de Calmette nos seus proprios filhos e netos, afim
de estabelecer a sua inoffensividade e a sua efficacia pre­
ventiva por experiencia e contrôle proprio, antes de a ino­
cularem a outras creançasr Isso não é coragem scientificà, pôr.
em perigo os filhos sãos de outros paes, por causa da «Sciencia»,
Actualmente a população e os paes das pobres creanças de
Lübeck amaldiçoam este genero de sciencia como sendo
assassina! »

Quanto se procedeu differentemente no caso de Fried­
mann! Friedmann foi o primeiro a injectar, em si proprio,
os seus bacillos da tuberculose da tartaruga, já no anno de
1909, afim de provar a sua inoffensividade. Tambem muitos
adeptos de Friedmann, como se conclue da litteratura, tra­
taram-se a si proprios, e trataram os seus filhos e parentes
com a vaccina de Friedmann. Eu cito por exemplo SÓ:
Schleich, Dõrrenberg, Dûhrssen, Kruse, Brackmannn, Szalai.
(Budapest), Wertheim (Berlim), Tranjen (Sofia), Nagels­
chmidt (Berlim), Buchner (de Seon, Suissa) , Professor Isaa­
cson (Rio de Janeiro), e muitos outros. Tambem eu me vae-

(2) Como se conclue de uma noticia inserta na imprensa da
Lettonía, os medicos de Riga tambem abandonaram a vaccínação
de Calmette.

.

52



cinei a mim proprio, e vaccinei a minha mulher e dois fi­
lhós com a vaccina de Friedmann, com exito.

Mas os medicos contrarios a Friedmann estão fiel e

solidamente ao lado de Calmette. Alguns dias apenas depois
da catastrophe de Lübeck, um grupo de bastantes medicos
-de Breslau (1) (sob a direcção do Professor Dr. Pfeiffer)
'publicaram um appelo nos jornaes, no qual se dizia: «,Cori;
tinuamos a ser invariavelmente de p-arecer que a vaccina­

ção de Calmette é inoffensiva». Este appelo constituía a

-resposta ao artigo de um redactor de Breslau, íntitulado :

.. Friedmann-Calmette», n'um outro jornal de Breslau. Este
.

redactor, .que é elle proprio um curado pela vaccina de
Friedmann, teve a coragem de chamar as coisas pelos seus

.nomes. Elle perdeu em virtude d'isso o seu logar de redac­
tor. Immediatamente se sentiam varios medicos de Bleslau
movidos a salvar o capitolio de Calmette, porque já tinham

começado a applicar essa vaccina em Breslau, affirmavam
não terem observado qualquer prejuízo para a saude, dese­
'javam prosseguir na vaccinação, e estavam muito contrariá­
dos por verem que teriam talvez de abandonar essa mina
em virtude da catastrophe de Lübeck. O que havia dever­
dade na «inoffensividade das vaccinações em Breslau»
<conclue-se da constatação feita pela Liga allernã dos tuber­
culósos, de que dos poucos que de facto foram vaccinados
em Breslau, já tres adoeceram com tuberculose grave pro­
veniente da vaccinação (É claro que Neufeld ha-de affir­
mar: «em virtude de impureza résultante de bacillos' da
tuberculose humana, como em Lubeck-I}.

Com justiça observa Moses, com respeito á ânflexibili­
dade dos rriedicos de Breslau:

«Elles continuam invariavelmente de parecer ... Ú, Ia­
mentave1 psychologia medica! De novo se procuram con­

vencer os paes de que a vaccina é innofensiva. Pois que
<continuem no seu ponto de vista! Eu creio que muito em

breve ficarão inteiramente.. sós."

Agora quanto a um outro capitulo bem turvo tambem;
o da imprensa medica.

(1) Entre elles também o Professor Stolte, meincionado mais
atraz.
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A imprensa medica, que tem de toniar ern consideração
o grande capital da industria dos sanatorios e da pharma­
ceutica-pense�se. somente nas chamadas «plantações de
annuncios» (Moses), que são regadas por esta corrente de
ouro-tem em geral tambem o empenho; excluídas raras

excepções, de abafar a verdade sobre a vaccina de Fried­
mann. Eu poderia fallar sobre este thema. durante horas.

seguidas, mas apenas quero apresentar algumas provas
marcantes.

.'

Assim escreve C. L. Scheleich no prefacio ao «Tuberku­
lose-Drama» (Novembro 1921):

c •

«Por virtude de um bloqueio organisado e absoluto da.
imprensa, e em especial da imprensa profissional medica,
todos os artigos favoraveis á vaccina de Friedmann são re­

cusados. Pelo contrario, todas as opiniões desfavoraveis são
publicadas no sitio mais visivel, fazendo-se alem d'isso toda
a diligencia para que sejam depois reproduzidas na ímpren­
sa diaria, e n'ella propagadas. As rectificações provenientes
de adeptos são tamberri quasi constantemente recusadas, e

isso sob pretextos ridiculos. Por esse motivo não é possível
conseguir-se uma rectificação em- harmonia com a verdade
pelas vias habituees, puramente scientificas. Por outro
lado, estão aqui, em jogo valores muito mais �altos de que a'

inveja mesquinha, isto é, o bem e a dôr de muitos milhões
de pessoas, visto que pela vaccinação feita .a tempo se po­
deria extinguir por completo a tuberculose. «E Brackmann.
escreve na introducção a esta sua brochura (e Das Tuberku­
lose-Drama», o Drama da Tuberculose):

«A minha lucta é contra o atabafamento El falseação da.
verdade, exclusivamente, contra a «politica de obstrucção»,
por meio da qual a descobertà de um invèstigador, que a

humanidade não tem meios de bastante agradecer, lhe é
occultada, se trava é atraza um formidavel progresso da
therapeutica, e isso a' favor dos interesses materiaés ou

ideaes de quaesquer pessoas ou directrizes.»

Alem d'isso vou citar iWoses, que 8 annos depois, em
.

19�9, escreve:

"Nós ajustámos contas, nos numeras 45 e 46 do «Kasse­
narzt», com o redactor-chefe da "Deutsche Medizinische
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Wochenschrift», o Conselheiro sanitário Julius Schwalbe.
Nós constatámos expressamente que as .acoueações, que em

'

témpos foram feitas contra elle, teriam movido outro qual­
quer a uma immediata aclaração, porque elle era accusado
nada menos do que de ter feito consciènte e propositada­
mente propaganda contra Friedmann, com parcialidade, no

seu orgão, que devia servir apenas.para informação objec­
tivamente scientifica da corporação medica, ao passo que
tinha systematicamente recusado a publicação de todos os

artigos ou communicações de medicos relatando bons re­

sultados obtidos com a vaccina de Friedmann»,
"O senhor Schiealbe recorre agora asubterfugíos. Elle

não tem receio de fallar d'um «réclame á vaccina de Fried­
mann», E o usufruCtuario da mais vasta plantação de annuncios
de toda a imprensa medica, de qzœ se atreve a proferir a palavra
rëclamel»

«Accusou-se Schwalbe de calar propositadamente tudo
o que apparecia de favoravéi para Friedmann. Temos

d'isse uma nova prova, ainda mais forte que todas as pre­
cedentes. Tenios uma prova pe que Schwalbe se deixa
arrastar coin esse fim a processos que já se não pódem desi­
gnar por meio de expressões admissiveis.»

"O Senhor Schwalbe publicou, no ultimo numero da
"Deutsche Medizinische Wochenschrift», respostas ao seu

questionario-circular a respeito da vaccina de Friedmann.
Masa resposta mais írnportante não a publicou elle.»

"Todo o furor dos adversaries de Friedmann vae agora
para o Director doo Dispensario antituberculoso de, Pesterz­
sébet, o Conselheiro sanítarío Dr. Szalai, que recentemente
relatou os grandes exitos que obteve com a vaccina de Fried­
mann. Todo, Q esforço da "coterie» inimiga de Friedmann
tern agora por fim desacreditar Szalai. Ora Szalai nada
mais fez do que ter applicado a: vaccina de Friedmann á

população operaria de Pesterzsébet em cerca de 17.000 ca­

sos, e ter obtido com isso um retrocesso da mortalidade pela
tubereulose comprovado pela estatística e que vae alem de
60, % de reducção n'essa mortalidade. Ora, em vez de se
felicitarem por este, exito, no interesse da saude publica,
êfnprehendeu-se .de longe a guerra contra elle, Szalai. Nem
tim só dos inimigos de Friedmann se transportou a Pes­
terzsébet" ao local onde se obteve ësse exito. Não, foi. de
louge que se abriu fogo contra elle. E o mais acirrado

..
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'd'esses inimigos, é claro que o Senhor Schwalbe, foi o pri­
meiro a atacá-lo. Elle escreve ao Bûrgermeister (Presidente
do Municipio) de Pesterzsébet, o Snr. Dr. Chikán, a seguin-
-te carta:

.

Berlim, W. 30, 16 de Novembro 1929.

"Ex.mo Senhor Bürgermeíster.

Segundo o que me communicou um medico

'romeno, foi publicada no jornal diario de Vienna
«Der Tag» uma noticia, segundo a qual o medico
-d'essa cidade, Director do Dispensario anti-tuber-
-culoso, Dr. Szalai, teria sido demittido do seu 10-

.gar por motivo de Ialseação da sua estatística da
tuberculose a favor da vaccina de Friedmann. Dada
a sensação que as suas successivas publicações teem
despertado, mesmo na Allemanha, é para nós de
grand-e interesse, como é comprehensivel, saber se

essa noticia é verdadeira. Outras quaesquer infer-
, mações a este respeito não as recebemos nós. Com

o pedido comprehensivel de considerar esta per­
gunta como estrictamente confidencial, tal qual como

eu considerarei a sua resposta, subscrevo-me com a

maior consideração, etc.

(assignado) Schwalbe»

Tal é a carta! Sem se certificar se realmente tinha sido

'publicada essa notíciaa no jornal viennense, baseado ape­
nas na communicação de um «medico romeno», e sem se­

guir o caminho usual entre collegas, que é dirigir-se em pri­
meiro Zagar á pessoa em [ôco, a fazer-lhe directamente a

perg-unta sobre se realmente apparecera a referida noticia
no jornal de Vienna, dirige-se- Schwalbe ao superior hie­
rarchico de Szalai, por traz das costas d' este, na esperança de
obter assim finalmente material de attaque contra os odia­
dos Friedmann e Szalai. De que Schwalbe, elle proprio,
não estava muito tranquillo com respeito ás consequencias
desagradaveis que para elle poderiam advir d'esta «punha­
ladan; apesar da suar habitual indifferençana escolha dos
meios de combate; de que elle..tinha a consciencia perfeita
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de estar seguindo um caminho que, para fallar com mode­

ração, não é costume seguir, mostra-o o seu empenho em

saber que esta carta fosse tratada confidencialmente.
Nós estamos tambern em condições de poder aqui publi­

car a resposta do Bürgermeister de Pesterzsébet ao Senhor
Schwalbe. Eis essa carta, textualmente reproduzida:

Pesterzsébet, 19 de, Novembro 1929

Com referencia á sua estimada carta de 16 de
Novembro 1929 tómo a liberdade de communicar o

seguinte: É perfeitamente não-verdade que o Dr.
Szalai, o Director do Dispensario antituberculoso
de Pesterzsébet, tenha sido demittido do seu logar
por motivo de falseação da sua estatistica da tuber­
culose a favor de Friedmann. O Dr. E. Szalai, Me­
dico-Chefe, está na.plena posse da perfeita confian­
ça da camara municipal e do representante da ci­
dade. Estas entidades appoiam unanimemente e

com o maior zelo não só os esfórços, mas tambem
a actividade desenvolvida a favor da saude publica,
com que o Dr. Szalai, a titulo de Director do nosso

Dispensario municipal de assistencia aos tubercu­
lósos, desempenha as suas funcções com a' nossa

inteira satisfação.
No que diz respeito ás estatisticas do Dr. Sza­

lai, elIas estão em perfeita harmonia com a-verdade
dos factos, pois que a syndicancia official, que foi
ordenada pelo ministro do interior com respeito aos

dados estatísticos relativos aos annos de 1919 a

1929, e que já foi concluida, apenas apurou 4 casos

para os quaes se fez posteriormente a rectificação
das causas dos obitos, de urna fórma correcta, mas

em virtude das ordens dadas pelo ministro, e em

consequencia das posteriores declarações dos res­

pectivos medicos assistentes. Esta cifra exigua não
teve, é claro, nenhuma influencia sobre a estaris­
tica do Dr. Szalai.

A pessoa do Dr. Szalai está muito acima de
taes manejos e eu estou convencido ,que esta men­

tira ha-de vir a fazer ricochete da sua pessoa sobre
quem a levantou. A população da nossa cidade está
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muito grata ao Dl'. Szalaipelos bellos exitos, per­
feitamente verdadeiros, que elle aqui alcançou
n'esta cidade de operarios'pela. sua intensa activi­
dade a favor da assistencia aos tuberculósos.

Eu participe que chamei a attenção do. Dr.
Szalai para a falsa rioticia do jornal "Der Tag»"

Com a maior consideração

(assignado) Dr. Chicán, Bürgerrneister
(sello)

Moses prossegue:

Esta carta extremamente importante do Bürgerrneister
de Pesterzsébet, que represents Uma confirmação official da
estatistica do Dr. Szalai-pois que o ministerio do interior da
Hungria a confirmou tambem, com excepção apenas de
quatro' casos, que -tiveram de ser corrigidos pela fórma
mais correcta-ha-de pôr um fim definitiva á campanha
contra Szalai dirigida de Berlim. Apesar da sua ímportan­
cía decisiva, esta carta de 19 de Novembro não foi publi­
cada na «Deustsche Medizinische Wochenschríft» pelo des­
tinatario, Schwalbe! O Senhor Schwalbe certamente não se

irá desculpar, a serio, com o pretexto de que prometteu
tratar a resposta confidencialmente? Isso seria bonito! Elle

queria que a sua carta fosse considerada confidencial, por­
quê, isso é claro como agua! Em compensação 'assegurava
que a resposta do Bürgermeister seria tambem tratada con­

Iidenoialmente, e isso na esperança de que essa resposta
conteria o tão desejado material de attaque contra Szalai!
Mas afinal caiu o raio sobre Schwalbe! O Bürgermeister de
Pesterzsébet tórna com a maior decisão o partido do medico
atacado, designa pelo nome de mentira, expressamente, a

affirmação de que a estatistica fôra falsificada, dá ao Dr.
Szalai um voto de confiança por parte da representação da
cidade, e declara que a estatística é inteiramente conforme
com a verdade. A proposito communica, ainda para mais,
o resultado da syndicancia do ministerio do interior! Esta
carta transíorma por completo o estado da questão.»

"Seria um.dever moral para Schwalbe, um dever da
mais rudírnentar justiça, dar tambem lagar aesta rehabili­
tação do medico e collega Szalai na sua revista, que ha
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annos accumula material contra Friedmann; na sua re­

vista, que deu logar a todos os attaques dirigidos contra
Szalai; na sua revista, que se entende dever servir a ver-.

dade objectiva; na sua revista, que deve informal' os medi­
cos com imparcialidade. Esse dever não o cumpriu Schwal­
be! O seu módo de proceder confirma por completo tudo
quanto até aqui temos dito a respeito d'este homem! Que
elle não se desculpe com o pretexto de ter querido 'tratar
coníidenoialmente a carta do Bürgermeister! È-nos com­

prehensivel que lhe tenha parecido que a sua carta, que
mais acima damos a publico, devia temer a luz do dia. Mas
era. seu dever imprescindivel e sua obrigação estricta, não .

só como redactor-chefe de uma revista medicá, mas tambem
como gentleman, communicar aos seus leitores, que são ali­
mentados com attaques e suspeições contra Szalai, textual­
mente e na integra.a carta do Bürgerméister! Schwalbe não
o fez! E assim evidenciou recentemente mais 'uma vez que
não só não serve a verdade, não serve a justiça, mas que
tambern 'usa de processos que não estão em harmonia com

a ideia da «fairness» (Iealdade):» .

"Nós damos razão a Schwalbe quando elle entende que
a classe medica allemã, cheia de gratidão, dará o seu

applauso á nossa intenção de versar o thema Friedmann
no Reichstag (Camara dos Deputados do Reich). Porque
nós tambem chamaremos a sua attenção para a correspon­
dencia trocada entre Schwalbe e o Bürgermeister de Pes­
terzsébet, e proporemos publicamente a questão, sobre se

um homem que assim procede para com um medico que
pessoalmente nenhum mallhe fez, e cujo delicto apenas con­

sistiu em conseguir curar milhares de pessoas com a vaccina de
Friedmann, se um homem que leva a sua parcialidade ao

ponto de recusar a rehabilitação na sua revista ao medico
tantas vezes por elle atacado, é appropriado a continuar a

merecer a confiança deis medicos, e isso tanto sob o ponto
de vista pessoal como sob o ponte de vista scientiíico.»

«Nós estamos auctorisados», prossegue Moses», a publi­
car a seguinte continuação d'essa correspondencia:

Ao Senhor Conselheiro intimo Dr. Julius Schwalbe Berlim

V. Ex. a publicou um relataria desiauorauel para: 6 nosso

Medico director do Dispensário antituberculoso, Dr. Szalai,
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assignado por dois senhores (trata-se de Parassin e Ko-

ranly) que nunca se deram ao trabalho de vir ao local para
observarem o trabalho e os exitos do Dr. Szalai. V.' Ex." publi­
cou o attaque de Parassin, 'que está cheio de não-verdades, sem

ter tomado em consideração nem pul}licado tambern a resposta
de Szalai, na «Zeitschrift für 'I'uberkulose», volume 50, fas­
ciculo 2. Os dados estatisticos de Szalai estão certos, e muito
mais certos do que os publicados por Parassin. "

Não tratar o relataria desjaoorauel como confidencial, tra­
tando pelo contrario o meu relataria [aooraoel como estricta­
mente contidenciai não' acho que seja objectivo, em caso

algum. O grande trabalho e os grandes exitos obtidos por
Szalai não devem por este módo, e em caso nenhum, ser

collocados n 'uma luz falsa, pois que isso é um delicto contra
o bem geral.

Eu tenho que lhe pedir expressamente, .Senhor Conse­
lheiro intimo, que publique textualmente na sua revista,
até ao dia 23 de Dezembro a minha carta, que eu escrevi
em resposta á sua carta. Se assim não acontecer, eu saberei
encontrar o caminho a seguir para que a nossa correspon-
dencia seja dada a conhecer ao publico.

.

(assignado) Bürgesmeistes Dr. Chicán.

"Portanto, a confidencialidade da carta do Senhor Dr.
Chicán não só fica assim levantada, como até o Bürgermeis­
ter de Pesterzsébet exige formalmente a publicação textual da
sua carta. E o Senhor Schwalbe?»

Berlim, 16 de Dezembro de 1929

Ex.mo Senhor Bürgermeíster,

A sua carta é-me completamente incomprehensivel. Eu

perguntei-lhe se a noticia, que me fôra enviada por um

medico romeno, e relativa á destituição do Dr. Szalai, era

exacta, eV. Ex." respondeu-me que o não era. D'esse módo
ficou resolvida a questão por fórma agradável para o Dr.
Szalai. Uma publicação da sua caria não póde ser por nós se­

quer tomada em eonsideração, Porque nós não somos um jor­
nal diario. A minha pergunta tinha exclusivamente para
mim um fim d'informação meramente pessoal. As minhas
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publiçações a respeito do trabalho do Dr. Szalai não teem abso­
lutamente nada que [azer com a minha pergun'ta e a sua res­

posta.
Com toda a consideração

(assignado) J. Schwalbe».

"N'esta carta, "diz Moses», ha muitas coisas dignas de
menção. Em primeiro logar, a nova recusa de communícar
a 'carta aos leitores da revista. Depois a constatação de que
a questão está resolvida por uma fórma agradavel para o

Dr. Szalai contem simultaneamente a constatação de que
ella está resolvida por uma fórma desagradavel para o Senhor
Schwalbe. Finalmente o módo de verde Schwalbe, de que
a confirmação e certiíicação dos dados de Szalai relativa­
mente aos exitos com a vaccina de Friedmann, feitas pelo
Bürgerrneister de Pesterzsébet, nada teem que fazer com

as publicações feitas na "Deutsche Medizinische Wochens­
chrift», e nas quaes esses dados de Szalai eram apresenta­
dos como não-verdadeiros, O ponto de vista do Senhor
Schwalbe, de que a sua revista apenas serve para publicar coi­
sas desfavoraveis para Szalai, abafando pelo contrario os certiji­
cados otficiaes sobre os exitos, redigindo uma carta actuando
como denuncia ao Bûrgermeister, baseando-se apenas sobre

boatos. vagos, objectivamente não-verdadeiros, e em contrapo­
sição recusando-se a publicar a rehabilitação de um collega fe­
rido na sua honra, sob pretextos diversos, tudo isso confirma o

nosso juizo de que Schwalbe não procedeu nem como um «gen­
tleman», nem como o redactor de uma revista medica, cujo deuer
é a objectividade»,

"Mas nós ainda apresentamos», prossegue Moses, "mais
provas documentaes sobre os processos usados por Sch­
walbe contra Friedmann. Assim, poem á nossa disposição a

seguinte carta:
-

«Stailenhof bei Zintenhof (Esthonia), 8 de Abril de 1929
A Redacção do Scherls Magasin, Berlim SW. 68

.

Como assinante de muitos annos da sua revista tórno a

liberdade de lhes fazer o pedido de umas informações deta-
lhadas a respeito do artigo publicado no fasciculo de Março
d'este armo a respeito do methodo curativo uaccinatorio da
tuberculose do Professor F. F. Friedmann, e nomeadamente:
LO-relativa á litteratura sobre applicação do medicamento
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e Directivas para -o $e� emprego; 2.o-relativa á origem
onde se póde obter o meticamento, e por que preço. - Em
resposta a uma pergunta n'este' sentido, - dirigida á «Deutsche
,Medizinische Wochenschrijt», recebi eu a litteratura sobre o

tratamento pela Sanochrysina, que cetamente não diz respeito
ao tratamento a que se refere o artigo. (i)

Com toda a consideração (assignado) H. Werncke.
/

N'isto ha systema! Agora um segundo caso:

"o medico esthonio Dr. Anderson dirigiu-se tambem á
«Deutsche Medizinische Wochenschriít» pedindo informa­
ções sobre litterature respeitante ao medicàmento de Fried-:
mann. Elle recebeu em resposta a seguinte carta:

«Ao Ex.mo .Snr, Dr. H. Anderson, 'I'orgel bei Pernau
(Esthonia)

Ex.DlO Senhor Doutor,

A sua carta dirigida para Berim foi-me com­

municada, como director da «Deutsche Medizinis­
che Wochenschrift». Relativamente aodominio que
o interessa encontram-se no N. ° 4 de i926 os se­

guintes artigos: «Sobre as bases experimentaes da
Sanochrysino-Therapia», «O emprego clínico da Sa­
nochrysina», «Resultados obtidos com a Sanochrysi­
na», «Resultados do tratamento com a Sanochrysi­
na». O fasciculo referido custa Reichsmark 0,80,
mais 0,i5 para pórte.»

Moses declara, com respeito a estas cartas que repro­
duz: «Deve-se tomar boa nota d'isto. A «Deutsche Medizi­
nische Wochenschrift» são dirigidas perguntas sobre litte­
ratura e fabricante da vaccina de Friedmann; Esta revista,
que se dá por ser objectivamente scientifica, responde a

essas perguntas dando informações sobre a Sanochrysina,

(1) Um preparado de saas de - ouro surgido ha tempo, e que
desde então jl). tornou a desapparecer.

.
-
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que essas pessoas não tinham pedido, e não se refere nem

com uma palavra á vaccina de Friedmann. Isto são os

processos de combate usados por Schwalbe contra Fried­
mann! Tudo o que se diga para os estygmatisar é pouco
para o que merecem!».

.

"Eu espero que o Senhor Schwalbe esteja agora final­
mente disposto-e-depois de se ter sabido eximir' ao aclara­
mento judicial de todas as queixas levantadas contra elle�

.

a tirar as consequenciaa necessarias por meio de uma queixa
contra mim. Eu pósso desde já assegurar com firmeza ao

Senhor Schwalbe que a minha immunidade como deputado
não constituirá um obstaculo a que eu seja chamado por elle aos

tribunaes. Eu provei documentariamente que o Senhor Schwalbe
usa de processos que de fórma alguma se coadunam nem com os .

princiPias de objectividade scientifica a que. deve obedecer o'
redactor da «Deutsche Medizinische Wochenschriit», nem com,

os principies da lealdade, nem com a attitude de um gentleman.
Eu aguardo a sua queixa! Im-porta-me POttCO que

-

o Senhor
Schwalbe defenda pessoalmente a sua honra, mas tenho o maior

empenho em que os setts processos de combate sejam tornados
.conhecidos perante o tribunal e perante todo o grande publico.»

«Eu aguardo a sua queixa, Senhor Schwalbel»
«Eu estou de reste já preparado, pelo que sei do que

aos outros aconteceu com o Senhor Schwalbe, a' que o Se­
nhor Schwalbe reaja tão pouco ás minhas accusações como

reagiu á carta que a 5 de Setembro de 1919 lhe dirigiu o

Redactor-Chefe, n'essa época, do «Aeht-Uhr-Abendblatt» o

SnI'. W. Auspitzer, carta que este registou, e que veiú a ser

publicada na brochura "Das Tuberkulose-Drama» do de­
putado Conselheiro sanitario Dr. Brackmann (com prefacio
do Conselheiro intimo Professor Dr. C. L. Scheich). N'essa
carta o Snr. Auspitzer lançava em rosto ao Senhor Schwal-
be as seguintes palavras:

.

«Quando lhe enviei a minha rectificação, era

eu de parecer que estava tratando com um adver­
sario de Friedmann cheio de odio para com elle,
e com a clara visão das coisas turvada, mas em
todo o caso com um homem de bem. A sua carta
obriga-me a corrigir a minha opinião a respeito aa
sua pessoa. Um redactor' que procura obter- que o

remettente de uma rectificação desista da publica-
.

-
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ção d'esta mandando-lhe para esse fim o-texto da
sua resposta repassada de adio (baseada sobre a

mentira e a calumnia), um tal redactor nunca por
mim teria sido honrado com o envio de uma recti­
ficação.»

«Tudo isto deixou o Senhor Julius Schwalbe sem resposta, e

precisamente porque era, palavra por palavra" a expressão da
verdade», tal é Q que diz textualmente na citada brochura.
O meu material relativo a Schwalbe parece tornar-se inex­
gottavel. <Todos os dias recebo mais. E todos os dias recebo
declarações de scientistas, que consideram esta acção de
limpeza como um acto proveitoso para o progresso scienti­
fica da medicina: Trata-se aqui de pôr em evidencia o ca­

racter de um homem que, por virtude da sua posição ele­
vada de que se apoderou, e que infelizmente lhe é mantida
tacitamente por représentantes da" sciencia, póde, n'esse

lugar que occupa, proceder contrariamênte aos interesses
da sciencia medica e portanto tambem da saude publica.»

Fica assim reproduzido uma parte do que Moses re-

��.
"

O Conselheiro intimo Dr. Konrad Kaster escreve: «Não
ha duvida nenhuma de que a desconfiança geral pela cha­
mada medicina escolar se deve também aos manejos de
Schwalbe. Este está collocado sobre um alto pedestal .de
cartão, e hypnotisa de lá os professores e os clinicos. Por
esse motivo não se póde proceder contra elle com severidade
demais. Com issso só se' beneficia a scíencía medica .e a.-

saude publica..
,

Eu não teria mencionado esta desagradavel questão de
sabotagem por parte do Director da «Deutsche Medizinis­
che Wochenschrift», Conselheiro. sanitaria intimo Schwal­
be, visto este ter morrido repentinamente em Fevereiro de
1930. Infelizmente porem os seus actuaes successores na

direcção da «Deutsche Medizinische Wochenschrift» assu­

miram evidentemente a herança d'elle no que respeita a

prosseguirem inflexivelmente no atabafamento da verdade
sobre a vaccina de Friedmann. .

Artigos favoraveis a Friedmann são ainda hoje recusa­

dós na sua quasi totalidade pela imprensa medica, sob pre­
textos varios-vefalta de espaço», «excessívamente extenso»,
«excessívamente curte», «já conhecido», «mais tarde», "in-

64



sufficientemente auctorisado». (1) Se porem se é forçado,
por motivos imperiósos, a resolver a publicação de taes
artigos, então pedem-se' ao mesmo tempo' artigos deslavo­
ravels aos conhecidos adversarios do tratamento de Fried­
mann, que depois são coHocados como uma cauda díaholíca
logo a seguir ao, artigo favoravel. Assim aconteceu com o,

artigo' do, Medico-chefe bulgaro Simeonoff, que relatava os

brrlhantes resultados por elle obtidos corn a vaccina de
Friedmann, durante sete annos seguidos, em mais de 1350
casos. Assim aconteceu tambem recentemente com o artigo
tantas vezes mencionado de Gettkant, a que se accrescentou

"

(1) Contrariamente a isto, os directores da imprensa veterína­
ria deram sempre a conhecer, objectivamente e sem inveja, os re­

sultados favoraveis obtidos com o methodo de Friedmann. Segundo
o-Dr. medo vet. Hoffmann, baseando-se sobre os resultados do seu

questtonarío circular junto de 100 veterinarios, a percentagem de
curas pela 'Prtedmann-therápta attinge 98,5 % na tuberculose dos
bovinos, e na das aves quasi 100 %. De resto, na tuberculose dos

pórcos, cães, e dos animaes de pelles (raposas prateadas, etc.)
obteem-se os mesmos exitos.

O Dr. medo vet. Bellers calcula, na revista «Münchener tie­
raerztliche wochenschríra-, N.o 7·1930, que «só nos dois productos
carne e lette, o prejuízo annual causado na fortuna publica pela
tuberculose orça por uns 30 milhões de Reichsmark (150 mil contes),
prejuízo que poderia ser evitado pela vaccinação systematica de
todo o gado bovino! O prejuízo em gallinhas e óvos por motivo da
tuherculose dos gallinaceos attinge tambem quantias assustadora­
mente elevadas.»

S6 os bacteriologistas de algumas camaras de agricultura
(Raurmann, Knauer) oppoem ainda n'este ponto algumas objecções
theoricas, levados a isso por dados theoricos errados de B. Lange
etc. (vide mais acima), sem que comtudo tenham applicado pra­
ticamente a vaccina, e continuam ainda a defender o ponto de

vista-quer se trate de vaccas já reduzidas a um esqueleto pelo
emmagrecímento, quer de explendídas vaccas leiteiras-da matança
incondicional de todos os bovinos com tuberculose aberta, apesar
de a maior parte d'elles serem, curaveis por meio de uma a duas
vaecínações de Friedmann. De resto, em 1927 só ioram sujeites a

e�t_a matança systematica (chamada "Saneamento por parte do
'est�donl uns 14 por cento de rezes, d'entre os 10 milhões de bovinos
existentes na Prussia. de f6rma que na Prussia continuam exis­

ttndo pelo menos umàs 400.000 rezes' com tuberculose aberta, as

. !Lu�s contínuamente vão transmíttíndo a doença ao restante gado
nãe-vaccínado e respectiva descendencia, assim como tambem aos

nurnanos, especialmente críanças, cujas tubercul6ses osseas, gan­
glionares e intestinaes se sabe serem causadas, em 50 a 60 por cento
clôs casos, não pelo contagio da tuberculase humana, mas, pelo
contrane, da tuberculose bovina.
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um artigo inspirado pelo- especialista de creanças de Leio

pzig. Professor Bessan, segundo o qual não se-teriam obtido
resultados dignos de menção em 11 creanças tratadas pela
vaccina de Friedmann: que a maior parte d'ellas tinham
realmente melhorado, mas que essas melhoras não tinham
ido de módo nenhum além das que também teriam obtido
sem o methodo de Fr.iedmann.-É que, quando se trata de
apreciar os resultados obtidos com Friedmann, então diz-se
regularmente: Isso também nós podemos obter com os nos­

sos methodos classicos, isso não é habilidade nenhuma: a

tuberculose é geralmente uma doença de decurso tão be­
nigno que a maior parte dos casos que os adeptos de Fried­
mann se gabam de ter curado, se teriam curado tambem
por si próprios; casos em principio' toda a gente póde curar.

-Ora, a verdade
.

é que não se consegue perceber como é

que então, e apesar da sumptuosa organisação da assistencia
aos tuberculósos na Allemanha, morrem annualmentè
n'este paiz entre 80 a 90 mil pessoas da tuberculose e uma

porção ainda muito maior de gente se encontra gravemente
atacada, com tuberculose muito adeantada, se realmente­
se pudessem curar todos os casos em principio. Porque afinal
todos estes casos de morte e todos estes casos em estado já.
muito adeantado foram, em tempounscasosemprincipio, uns

casos ligeiros, que, sendo assim, se deviant ter curado por
si próprios ou simplesmente corn a coadjuvação clinica pe­
los «methodes clássicos», facil e radicalmente. Mas se se

faz modestamente esta objecção, então diz-se: «Sim, meu

labrego, isso é outra coisa inteiramente differente! Tu fazes
Já ideia de quanto a tuberculose é uma doença grave e dis­
simulada, e traiçoeira! «É que ella só é uma insignificancia
quando se trata de apoucar os exitos de Friedmann.

NIas. voltemos aos 11 casos de Bessau. Tambem aqui
pediu Friedmann que fossem citados os casos, afim de se

proceder a uma reveriíicação, pedido que Bessau, como

estava claro, não poude satisfazer, porque as suas affirma­
ções não podiam resistir a uma reverificação, como é evi­
dente, vindo-se certamente a constatar, por esse módo, que
se tratava de mais uma das muitas negações tendencíósas,
subjectivamente coloridas, e objectívamente não-verdadei­
ras, de um descontente, Esté Bessan é um dísc.ipulo e assis;
tente do Professor Stolte, de Breslau, mais acima meneio­
nado.
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Para estes 11 casos de Bessau cedeu a direcção actual
da "Deutsche Medizinische Wochenschriít» immenso es­

paço, de muitas paginas, com grandes tabellas. Agora o

reverso: Pouco tempo depois (fim de 'Novembro de 1930)
enviou o Conselheiro em medicina Dr. SZÇLlai 140 casos elas-

.

sicos de todas as fôrmas da tuberculose, que anteriormente
tinham sido todos tratados sem exito em clinicas universita­
rias da Hungria (1) e em sanatórios de primeira ordem, e

depois tinham sido curados pela vaccina de Friedmann,
pedindo Szalai que a DeutsoheMedizinische Wochenschrift
publicasse estes 14.0 casos, tanto mais que eram indiscuti­
veis, visto serem acompanhados de radiographias, analyses
de expectoração, etc.c--Oue elle, Szalai, esperava tanto mais
que se lhe fizesse essa publicação quanto elle anteriormente
f'ôra por varias vezes injustamente atacado na Deutsche
Medizinische Wochenschrift, e 111e tinha sido sempre recu­

sada a publicação das suas rectificações (vide mais acima) .

Pois, apesar das historias de doentes apresentados por Sza­
lai terem sido, com o fim de poupar espaço, redigidas com

o maximo laconismo possivel, em estylo telegraphico por
assim dizer, a redacção da Deutsche Medizinische Wochens­
chrift recusou apesar d'isso a publicação, dando como fun­
damento .da, recusa que "as historias de casos curados de
doenças não eram appropriadas para o medico pratico.»
( !!!)

Mais: Um outro medico, que enviou á "Deutsche Medi­
zinische Wochenschriít» uma porção de casos curados pelo
tratamento de Friedmann, que anteriormente tinham sido
tratados sem qualquer resultado em sanatórios da Suissa,
recebeu promptamente devolvido o seu manuscripto e es­

creveu depois á redacção a seguinte carta:
,,26 de Novembro de 1930. Com grande espanto encon­

trei, ao fim de uma longa ausencia, o meu manuscripto de­

volvido, bem como a sua recusa de publicação. V. Ex.as
.

tinham-me amavelmente pedido, como resposta á minha

participação de que tinha _a oommunicar casos de cura com

a vaccina de Friedmann, que lhes enviasse o respectivo
manuscrípto. Eu tornei depois em consideração, cumprin-

(1) Par 'luna questão de tacto entre collegas, Szalai nem sequer
tinha mencionado os nomes das clínicas, nem dos sanatoríos, COIl1-

quanto possua os respectivos documentos relativos aos doentes,



do-cs, todos os desejos e condições éxpressospor V. ·Ex.·�
-na sua carta de 24 de Setembl'o:i930. E agora recusam -sem

qualquer justiíicação admissível a publicação do meu· arti­
go,' allegando para isso unicamente uns simples pretextos.
Fazem V. Ex.as isso Só porque as curasIhes parecem ex­

cessivarriente manifestas e irreïutavéis, pot fórma a que
talvez, pela sua publicação, um ou outro medico pudesse
vir a curar alguns infelizes tuberculósos? Ou não disporão
V. Ex." na presente occasião de nenhum artigo adverso ao

. tratamento de Friedmann, ou não terão possibilidade de Q

obter, afim de o publicarem ao mesmo tempo que o meu,
taes como eu os Ii nos N.cS 16 e 31 da Deutsche Mediziriisché
Wochenschrift? Exactamente por isso é que eu me dirigi
préviamente aV. Ex.v! Porque não me responderam franca
e honestamente que, ou não publicam resultados ae cura

obtidos com a vaccina de Friedmann, ou então só conjunc­
tamente com comrnunicações simultaneas adversas a esse

tratamento, em _vez de estarem positivamente a brincar­
commigo d'este módon Eu vou agora dar conhecimento

publico da correspondencia trocada entre nós.»
Afim de poderem desacreditar a Causa de Friedmann,

publicam-se na Deutsche Medizinische Wochenschrift men­
tiras e calumnias contra a sua pessoa. Apesar d'ellas terem

'

sido inteira e radicalmente refutadas já em 1913, pelo Che­
fe da redacção do jornal «Berliner Lokalanzeiger», o Senhor
-Von KfePfter, assim como na propria «Deutsche Medizinis­
che Wochenschrift» em 1919 (N." 39), e isso por meio de
provas documentaes, ellas foram de novo publicadas na

«Deutsche Medizinische Wochenschrift», no verão de 1.930,
pelo Dr. Zum Busch (de Liestal, Suissa], com o fim de poder
de novo oppôr qualquer coisa que fosse, para compensar as

publicações de curas. Sobre a historia e a maneira de pro­
ceder do Dr. Zum Busch, do homem de confiança da "Deu­
tsche Medízinische Wochenschrift», se pronuncia um emi­
nente Professor de medicina suisso, que conhece Zum
Busch ha dezenas de annos, de muito perto, por fórma tão

esmagadora, em cartas expontaneamente escriptas, e citan­
do como téstemunhas varios outros medicos 'suissos, que
infelizmente nos temos de abster de reproduzir aqui apo
suas palavras. Diz-se n'essas cartas-que o Dr. Zum Busch
«enguliu tranquillamente» essas aecusações, mas que «é



muito considerado na redacção da Deutsche Medizinische
iWocl1enschrift. »

0_ medo das curas repetidamente obtidas pela vaccina
.d8:Fried,mann vae por vezes .até ao ponto de muitas clíni­
cas, muitos dispensarios e sanatórios fazerem difficuldades

para entregar aos pacientes as radiographias, mesmo quan­
do estes se disponham a pagá-las, ou de as fazer á custa dos
pacíentes, quando ouvem dizer que o paciente a pretende
para ir depois fazer-se tratar pelo methodo de Friedmann.
E-aos pacientes que manifestam a intenção ou simplesmente
até o desejo de se fazerem tratar pela vaccina de Fried ..

mann, ameaça-se com a expulsão immediata, ou são real­
mente postes na rua. Tambem os doentes que contam aos

seus companheiros dos sanatorios os casos de cura obtidos
ern pessoas das suas relações ou em parentes seus, são

ameaçados da mesma sorte, se os aconselharem a, fazer-se
applícar o tratamento de Friedmann. :É que não é permit­
tido espalhar que existe um módo de tratamento que cura

a tuberculose com uma a duas injecções.
Um medico de Lübeck, o Dr. Mehlhorn, que actualmente

está tratando as creanças tornadas tuberculósas pela vae­

.cinação de Calmette, e isso por meio de vaccinações de tu­
berculina segundo Ponndorf, respondeu á minha pergunta
extranhando esse tacto, porque motivo elle não applicava
tambem n'esses casos exclusivamente a vaccina de Fried­
mann, com a qual elle proprio, a avaliar pelas suas publi­
cações, obtivera exitos brilhantes de cura, em si proprio, na

sua mulher, nos seus filhos e em mais de iOOO doentes, res­

pondeu, repito, com toda a franqueza, que: "A vaccina de
Friedmann cura depressa demais, bastando fazer uma ou

poucas injecções em intervallos muito longos, e não vol­
tando depois QS doentes a apparecer; pelo contrario, com o

tratamento de Ponndorf, abrangendo muitas series de vae­
cinações., os doentes não abandonam os consultorios!» Quei­
xas analogas sobre o esvasiamento dos consultorios mo­

tiv-ado pela cura definitiva dos pacientes tratados pelo
methode de Friedmann, ouvem-se muitas 'vezes. Sim, èu
vou até ao ponto de aífírmar que, se em vez de Friedmann
tivesse sido Calmette que tivesse descoberto o medícamento
realmente innofensivo e curativo da tuberculose, elle teri,a
€llcontrado tal qual as mesmas .resístencias que Friedmann
encontrou, por parte dos circulos interessados na conserva-
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ção da tuberculose. Mas assim não são prejudicados ÓOl'
Calmette os interesses economicos dos sanatorios, da indus­
tria pharmaceutica nem da imprensa medicá, mas simples­
mente exterminados ou infectados uns 100.000 recemnas­
cidos-que importancia tem isso?!

Ainda um pequeno· exemplo da sabotagem da cura da
tu.berculose.

Recentemente foi relatada por tres medicos-chefes de:
tres differentes paizes (entre os quaes é claro que nem um
só allemão ... ), um [rances, um suisso e um bulgare, ao Pro­
fessor Friedmann, a seguinte observação. Creanças ante-

.riormente sãs, mas tornadas gravemente tuberculósas em

Consequencia da vaccinação B. C. G. (de Calmette)-com
o francez 1 creança, com o bulgare 4 e com' o suisso if

creanças-foram todas eIlas curadas com uma unica injec­
ção de Friedmann, depois de terem sido-baldadamente trata­
das durante mezes por meio de outros methodos, tendo
assim sido salvas de uma morte certa. (ii

Este relato de factos, cuja importancia parece evidente,
foi enviado successivamente pelo medico suisso a varias

grandes revistas medicas de Berlim, com o pedido de publi­
cação, sendo esta porem promptamente recusada. (2) P01"-

.(1) E claro que Neufeld vae de 110VO affirmar que a vaccina (le

Ca)mette tambem tinha sido tornada impura pela addição de bacillos.
da tüberculose humana, nos laboratorios (Zurich, Sofia, Paris-Ins-
tituto Pasteur=-) d'estes tres paizes.

.

(2) Entre estas estava a «Deutsche Medizinische Woc-hens­
çhrírt», apesar do seu actual redactor-chefe ter assegurado firme­
men.te ao SnI'. Professor Friedmann a sua immediata publicação
«em vista da urgencía motivada pelos casos de Lübeck». Tendo
recebido noticia de que apesar d'isso a puhlicação tôra recusada,
o Professor Friedmann escreveu, a 29 de Setembro de 1930, a se­

guinte carta ao redactor-chere, Professor Von der Velden: «O Senhor
Dr. Bucher, de Seon (Suissa), acaba de me enviar a sua' carta de

resposta, com a recusa de publicação; A desculpa que V. Ex.a apre­
senta para essa recusa é absolutamente íncomprehensível, porque
os relatos relativos ás creanças suissas tornadas tuberculósas pela
vaccinação de Calmette e depois curadas , por uma injecção de
Friedmann foram-lhe apresentados por mim; em lingua franceza,
tal qual como es relatos análogos de Paris e da Bulgaria: foram
depois lidos por si, palavra por palavra, e com a maior attenção,
tendo-os V. Ex." achado bons para serem publicados na «Deutsche
Medizinische Wochenschrift»: ora, o texto allemão do artigo do Dr.
Bucher é, como sabe, a traducção exacta d'esse texto por V. Ex."
acceite para publicação. Peço-lhe que não atraze nem n'um só dia
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que aqui na Allemanha não só não é permittido fazer cons­

-tal' que em todo o mundo-n'este caso por exemplo em

Sofia, Zurich e Paris-as creanças são tornadas tubercu­
lósas pela vaccina original de Calmette, nem que a vaccina
de Friedmann, tão invejada e hostilmente tratada, e que
Neufeld combateu em todo o tempo, agora ainda para mais,
ia neutralizar os effeitos prejudiciaes causados pela vaccina
de Calmette, e de que elle (Neufald), era o culpado. Por
amor de Deus: Tem que se impedir uma tal coisa, por mais

que sejam as creanças que venham a morrer! N'esse sen­

tido se ordenou então um verdadeiro bloqueio extensivo a

toda a imprensa, e a verdade sobre Friedmann é cuidadosa­
mente calada em toda a Allemanha. Assim teve portanto o

collega suisso que .desistir de 'publicar .o triumpho de um

processo de cura allemão n'uma revista medica allemã.s-­
Ha pouco tempo o jornal «Acht-Uhr-Abendblatt» pergun­
tava, baseando-se exactamente n 'estes casos, como é que os

medicos de Lübeck se desculpavam de continuar a deixar
ir morrendo, sem nada lhes fazerem, os poucos sobrevi­
ventes d'essa verdadeira matança dos innocentes de Be­

thleem, causada pela vaccina de Calmette, e isso em vez de
applicarem, ao menos por esta vez, a vaccina de Fried­
mann. O mesmo jornal fa-z a exigencia de que a Direcção
geral de saude do Reich ordene immediatamente a appli­
cação dé) tratamento de Friedmann em Lübeck, e aceres­

centa: "A circumstancia de ter sido um sabio allemão que
.descobriu esse medicamento curativo não deveria fazer ex­

cluir o seu emprego na Allernanha!» lVIas eu receio que o

.chèque que receberiam as mais altas instancias officiaes
com um tão grande triumpho do methodo de Friedmann

que seja a sua publicação, mas pelo contrario, publique immedia-
- tamente, se necessario fôr até sem revisão typograpl1ica, pelo que
muitos medicas e paes lhe Iícarão decerto reconhecidos. A cons­

-

ciencia de ter prestado o seu concurso para que d'este modo muitas
creanças de toda a parte, e não 'só de Lübeck, artificialmente tor­
nadas tuberculosas, e em estado grave, e muitas vezes írremedía­
.velmente perdidas sem a injecção de Friedmann, sejam ajudadas
a salvar-se e a curar-se pela rapida publicação d'esses relatos, deve
constituir para V. Ex.» um motivo de satisfação muito maior do que
a de ter diffieultado e atrazado, pela recusa da publicação, o geral
reconhecimento da verdade sobre a vaccina de Friedmann, final­
mente.» Apesar de tudo isso, manteve-se a recusa de publicação!
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não consente que se adopte esta unica ·possibilidade de sal­

vação de vidas humanas, que sem isso estão perdidas.
Em vez dê portanto se introduzir immedíatamente em

Lübeck o tratamento de Friedmann, veiu publicada na im­
prensa, como resposta â pergunta acima referida, a noticia

.

de que o Professor Brauer (vide. mais acima), e. outras
«auctoridades» de Hamburgo, «se responsabílísam» pelas
creanças de Lübeck, isto é, que lhes recusam o unico meio
de salvação possivel=para o que o estado, isto é, os centri­
buintes, teem gasto até agora corn isso as seguintes impor­

. tancias, segundo noticias da imprensa:
O estado (cidade livre federal) de Lübeck pagou Rei­

chsmark 63.211, o Reich 10.000, a Repartição de saude
20.000, e um medico de Berlim (Dr. G.) mandado especial,
mente a Lübeck afim de dar a cada umá das creanças infec­
tadas entre 140 a 150 injecções (!!!) de um "preparado for­
tiíicante», recebe 34.00'0 Hetchsmark. É claro que as crean­

cas assim tratadas teem ido morrendo uma atraz da outra,
ao passo que teriam ficado curadas com uma a 'duas injec­
ções de Friedmann. Portanto aqui está mais um exemplo:
Cento e trinta mil Reichsmark (seiscentos e cincoenta contes)
deitados á rua, e em troca 75 vidas humanas perdidas, breve­
mente umas 100 ou mais, e isso sem necessidade.

Tem que se tornar sempre nóvamente a accentual' que
a prejudicial vaccina de Calmette devia ser lançada por
parte das estações ·officiaes-em especial por Neufeld e Lae­
ge-para o seu emprego geral, só com o fim de impedir a

ascenção da vaccina de Friedmann, que desde principio ti­
nham recusado, e assim evitarem o desprestigio que d'ahí
lhes adviria. Quando esta experiencia com Calmette logo no

principio em Lübeck soffreu um liasco inaudito, é claro que
toda a imprensa foi falsamente informada, e pósta -sob
pressão a favor de Calmette e contra Friedman«, Só ha muito
pouco tempo é que, por occasião de uma conferencia da im­
prensa medica, se fez a concessão de ser realmente possível
que o bacillo de Calmette (bacillo da tuberculose bovina,
artificialmente attenuado na sua virulencia e toxicidade)
regressasse por si proprio ao seu estado toxico primitivo.
Isto tinha effectivamente sido demonstrado pelo medico
búlgaro Petroff, e varias ínvestígadóres, em ultimo lugar
Much, de Hamburgo, confirmaram as suas experiencias.
Mas o Senhor Neufeld teve a coragem de contester simples-



mente as constatações correctamente eífectuadas pot Pe­
ti'off, e de affirinar atrevidamente que Petroff se tinha
enganado, tornando tambem. impuras as suas culturas de ex­

periencia, tal como -os medicos de Lübeck, com bacillos da
tuberculose humana (!) Actualmente já se encetou a retirada.
Agora diz-se subitamente que é preciso verificer as expe­
riencias de Petroff, que talvez haja realmente qualquer
coisa de verdade com respeito á toxicidade mortal da vac­

cina original de Calmette. «POf esse motivo o publ-ico que­
rerá- desculpar que se leve tanto tempo a apresentar o rela­
torio.» Quantas vezes se repetirá ainda esta desculpa? E

depois o quê? Coisa nenhuma! Então primeiro affirma-se

que Petroff se enganou, e só muitos mezes depois é que se

começa a proceder á verificação d'aquillo que primeiro se

.negou redondamente! Para esta explicação de Petroff cha- ,

mei- eu a attenção já ha 4 mezes, como sendo a unica expli­
cação plausível para a catastrophe de Lübeck, na minha
brochura intitulada «Os nossos filhos, coelhos de experi­
mentação», a qual foi editada e redigida por ordem da COID­

missão de Berlim, nomeada para investigar sobre as causas

da matança de creanças em Lübeck (Esta brochura obteve;
<le resto, um premio de 50 libras esterlinas, de uma grande
associação internacional humanitária). O que portanto eu

sabiá já ha seis mezes, o que Petroff publicara já ha dois
annos, e para cuja verificação Much gastou 14 dias, isso
não o apurou ainda bem a estação official de syndicancia
ás ocorrencias de Lübeck (Direcção geral de saude do Rei­
ch, Instituto de Neufeld), nem mesmo agora ao fim de nove

mezes; isso só agora ella começa lentamente a verificar, em

experieneias que duram mezes inteiros, quando anterior­
mente o negára redondamente sem verificação, afim de"
como esperava, poder apresentar ao publico uma hypothese
menos desfavoravel para ella (Impurificação, tróca) , apesar
de. toda a inverosimilhança «a priori" de uma tal affirma­

ção, (í )

(1) Ha pouco tempo que até o proprio Neufeld teve que, força­
damente, abandonar as suas theses, e fazer as seguintes concessões
"(Deutsche Medizinísche Wochenschrift, 28 de Novembro de 193'0):.
Corn razão são geralmente recusadas as estatisticas de Calmette. ��
clare que não podemos excluir em absoluto a possibilidade de uma

rsvívescencia da virulencia do bacillo de Calmette. Quanto a decidir
se elles pertencem ao typo dos bacillos da tuberculose bovina, ou

da tuberculose humana, não é possível fazê-lo com segurança pe­
rante variedades bacillares tão enfraquecidas .• (!!!)
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Em todo o grande jornal diario, as questões de saude
. são sempre apreciadas pelo respective medico-redactor, o

qual evidentemente recebe instrucções precisas sobre o que
os potentados medicinaes das estações officiaes desejam
n'um dado momento que seja publicado, e o que entendem
dever ser encoberto. Só assim se comprehende a posição
extranha até agora tomada pela imprensa. Ao mesmo tem­

po; cada novo dia que surge mostra agora que nós tinhamos
razão, e que os nossos senhores peritos «auctorisados» se

fizeram propositadamente cégos e surdos perante a verdade
que os anniquilaria, e que, como tal, acaba sempre por se

abrir caminho perante a mentira, por mais tempo que con­

sigam occulta-Ia.
E é unicamente por este motivo que se deve saudar

esta estrondosa derrota em y�Jlta de Calmette, porque, quan­
do tiver caido este ultimo veu de mentiras, então ha-de e

tem que vil' a maniíestar-se toda a verdatie em volta de
F-riedmann, ainda mesmo que se atravessem a impedir a

applicação da vaccinação de Friedmann ás creanças de Lü­
beck infectadas pela vaccina de Calmette.

E agora vou entrar finalmente na parte positiva da
minha conïerencia, isto é, na narração dos factos respeitan­
tes à vaccinação de Friedmann, dos factos que se desejariam
occultar á humanidade. Minhas senhoras e meus senhores!
Porque é que eu havia de contar aqui todas essas coisas
repugnantes? hão-de perguntar muitos. Ora, porque não é

possível presenciár par mais tempo, sem revolta, a maneira
como se tem andado a brincar com a saude do povo. Por
isso tive primeiro que rasgar o veu de nuvens, tecido de
mentiras, em volta do methode de Friedmann, pois de con­

trario V. Ex.as não poderiam cornprehender o que se vae

seguir. Porque ha uma coisa que é innegavelmente certa:
É que não ha melhor prova do real valor do methodo de
Friedmann do que exactamente esta hostilidade manifes- -

tada contra eUe. É que a hostilidade só existe quando se

está perante qualquer coisa de verdadeiramente grande. Se
�

a causa de Friedmann fosse uma nuUidade, uma bagatéla,
um dos muitos methodos chamados «acreditados», e na rea­

lidade inuteis, nunca se teria chegado a uma lucta tão
feroz.

Ter-se-hia deixado em descanso este «outsider», e espe­
rado socegadamente que o methode se anniquilasse pelas.
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suas proprias mãos, come milhares de outros, que surgem
ao lume de agua e depois desapparecem rapidamente sem

deixar sequer vestigios. Mas ha já 18 annos que não ha l'na­

neira de se obter tranquilidade sobre Friedmann, em 18
annos não conseguiu o desenvolvimento íormidavel de ener­

gias hostis dar cabo da obra e do homem. E ha um anno

que o processo de Friedmann está tomando nó extrangeiro,
"-8 até no extrangeiro hostil, um incremento inaudito. Isto
não se podia tolerar. Só os intéresses gigantescos, e, note-se
bem, ainda mais os interesses financeiros do que propria­
mente o da conservação do prestígio, só elles, repito, que
estão em jogo, para todos aquelles que enriquecem' e mé­
dram á custa da tuberculose como flagélo popular; só esses .

já referidos 3300 milhões de Reichsmark (17 milhões de

contos) explicam as dimensões monstruosas d'essa lucta
acima descripta, na qual se occulta um systema, confórme
hão-de tê-lo visto pelas provas características que lhes mos­

trei, systema que merece ser admirado pela sua solidez e
, habilidade- com que está

-

construido, apesar de todas as

baixesas praticadas. E por isso _lhes digo e repito que a

p-rova fornecida exactamente por essa hostilidade é tão
-esmagadora como o são os exitos de curas obtidas pelo tra­
tamento de Friedmann, e de que lhes desejo agora fallar.

A vaccinação preventiva contra a tuberculose tinha um

modelo celebre, já com-mais -de cem annos de edade, que é
a vaccinação contra a variola, do medico rural inglez [en­
ner; a qual., depois de ter encontrado grandes resístencías

,

em principio, por parte dos medicos inglezes, foi introdu­
'zida á força em quasi todos os paizes civilisados, e conse­

guiu de facto, praticamente, a extincção quasi completa
das bexigas negraes,

-

d' esse permanente flagélo exterminá­
dor dos seculos precedentes, Emquanto porem a lympha
antivariólica, visto n'ella se não conhecer ainda qual é O­

excitante, é constituída por uma mistura em que entram
tambem productos purulentos animaes, o bacillo de tarta­
ruga, de Friedmann, é creado como cultura pura em caldos
de nutrição, é inoffensivo, e é introduzido no organismo
asepticamente, por debaixo da pelle, de módo que fica ex­

cluida a possibilidade de infecções mixtas. Além d'isso não
tem unicamente poder preventive, mas tambem um effeito
curativo.

Já ha muito tempo, que se diligenciava obter um medi-
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camento curativo especifico contra a tuberculose. Já Robert
Koçh tinha constatado que os bacillos da tuberculose, Poi'
meio dos : «antigenios» n'elles contidos, provocavam no

organismo infectado a formação de «anticórpos». Mas de
fôrma alguma esta auto-immunidade adquirida é sempre
suíficiente para. a cura natural. Devia-se portanto diligen­
ciar provocar no corpo uma formação reforçada do I seu

auto-medicamento. Koch procurou obtê-lo com a sua «(tu-'
berculina», o extracto toxico de bacillos mortos da tubercu­
lose humana ou bovina, que elle injectava em quantidades
crescentes, Infelizmente este processo de tratamento, inicia­
.do com grandes esperanças no fim do seculo passado, cons­

tituiu uma decepção: A acção toxica da tuberculina tinha
como consequencia hemorrhagíes pulmonares, acessos de
febre elevada, formação de novas infecções tuberculoses,
e até frequentemente uma generalisação de tuberoulose a

todo o organismo, com rapido decurso mortal.
E assim ficou por resolver o problema: «Como é que se

poderá levar o organismo a uma sufficiente formação de
substancias immunisantes, sem simultaneamente o preju­
-dicar?»

O investigador da tuberculose Friedrich Franz Fried­
mann, de Berlim, foi o primeiro a encetar esse caminho, em

1909, injectando n 'um ser humano o medicamento vivo,.
curativo e inoffensívo, por elle descoberto. (1) Já então
tendo obtido, havia bastante tempo, como jovem estudante;
e em inteiro, o premio da Faculdade de Medicina de Berlim
pelo melhor trabalho sobre tuberculose d'entré os concor­

rentes, elle conseguiu preparar, em 1903; culturas putas do
seu bacillo da tuberculose da tartaruga, extraido de tarta­

rugas expontaneamente tuberculósas. Estes bacillos desen­
volvem-se tambem a ternperaturas baixas,' ao contrario dos
bacillos da tuberculose humana e bovina, que só se desen­
volvem bem a 37 graus. Elles são por natureza propria, já
quando e desde a sua descoberta por Friedmann, até hoje,

(1) Depois da conrerencía de Friedmann na Sociedade de Me­
dicina de Berlim a () de "Novembro de 1912, recordou um dos ora­
dores que tomaram parte na díscussão que o proprio Robert Koch.
lhe dissera uma vez que tudo se resumia afinal em achar um
bacillo tuberculoso inoffensivo para o homem, que se -podérla in­
jectar vivo no organismo humano.
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inteiramente innoffensivos e atoxicas
_

para todos os ani­
maes de sangue quente, incluindo o homem, e isso mesmo

em quantidades enormes. Ao passo que, conforme foi de­

monstradopelo Professor Karl Frãnkel e outros, um unico
bacillo da tuberculose dos animaes de sangue quente (hu­
mana ou bovina) é sufficiente para matar um porquinho da

.

India: (cobayo), o mais sensivel de todos os animaes de ex­

perimentação da tuberculose, estes animaesinhos suppor­
tam, pelo contrario, muitas centenas de bilhões de bacillos
da tuberculose da tartaruga, de Friedmann, soem manifesta­
rem nem o mais insignificante symptoma doentio, conti­
nuando até a desenvolver-se magnificamente depois d'isso.

Depois de Friedmann ter injectado repetidas vezes, em

1907 e 1909, os seus bacillos da tartaruga n'uma pessoa sã,
em si proprio, primeiramente, tratou e curou elle, desde
1909 até 1911, por meio de uma ou poucas injecções do seu

medicamento, proximamente uns mil seres humanos tuber­
culósos, adultos e creanças, das suas tuberculoses pulmo­
nares, ganglionares, osseas, artículares, peritoneaes, uroge­
nitaes, oculares, etc.-Só depois d'essas curas se terem ma­

nifestado como duradouras é que Friedmann emprehendeu,
entre 1911 e 1912, vaccinações preventivas nas primeiras 500
creanças recemnascidas e de peito, em parte pertencentes a

familias tuberculósas. Elle deu depois a conhecer publica"
mente o seu methodo por uma conferencia perante a So­
ciedade de Medicina de Berlim, a 6 de Novembro de 1912,
tendo, na discussão que se seguiu, varios dos mais eminen­
tes medicos de Berlim (Professores, Especialistas de doen­
ças internas, medicos de creanças, cirurgiões) confirmado
em absoluto as curas obtidas nos seus .proprios pacientes
com a vaccina de Friedmann, demonstrandn-as pela apre­
sentação dos proprios doentes.

Estes casos, medicamente controlados ha já duas de­
zenas de annos, teem-se conservado persistentemente curac

dos e sãos? e portanto os bacillos da tartaruga, por natureza

propria inteiramente atoxicas (ao contrario dos de Calmette,
censistindo em bacillos da tuberculose bovina, perigosissi­
mos para o homem, apenas artifícíalrnente enfraquecidos
na sua vírulencía, e susceptiveis de regressarem em qual­
quer occasião á sua primitiva virulencia) , tiveram occasião
de provar o seu poder-curativo e preventivo desde ha mais
de vinte annos. De resto, esta absoluta inoffensividade foi

77



por varias vezes=confirmada officialmente na Allemanha,
em 1913 e 1914 pelas duas certidões passadas ao ministerio

prussiano, já mencionadas mais para traz, e em 1919-1923
pela Commissão official de peritos nomeada para fazer um

inquerito sobre a vaccina de Friedmann.
Este medicamento, que satisfez portanto por completo

a exigencia de Robert Koch no que respeita a uma vaccina
viva, inoffensiva, e sufficientemente munida do poder' de
formação de substancias immunisantes e curativas, affir­
mou-se como sendo o medicamento ideal, curativo e preven­
tivo, para a tuberculose; elle curou e preservou centenas de
milhares de pessoas, e de reste tambem, em innumeros ca­

sos, animaes domesticos e animaes selvagens.
Mas apesar dos dezoito annos que decorreram desde que

se deu conhecimento da descoberta ao mundo medico, ape­
zar dos innumeros exitos, o methodo tem ainda, cuma deve
ser sempre accentuado mais e mais, que continual! a luctar
contra a mais furiosa resistencia, contra o apêgo ao presti­
gio e contra os interesses capitalisticos. No extrangeiro já
em via de incremento crescente, no .interior calumniado e

boycottado pela imprensa profissional medica, pelos redac­
tores medicos da imprensa diaria, pelo Institute de Koch,
pela Direcção geral de saude, muitos sanatórios e «especia­
listas da 'I'uberculose», emquanto a «auctorisada» immuno­
-biologia vae ·continuando a cambalear de caminho errado

para outro caminho errado, annualmente morrem sem ne­

cessidade milhões e milhões de doentes, e duzias de billiões
da riqueza publica são tragados pelo monstro do ílagélo.
Uma tragédia do espirita humano, tal como não se pôde
sequer imaginar outra mais deprimente para elle.,

De facto, o methodo de Friedmann é até agora o unico
que satisfaz todos os requisitos, theoricos e práticos, que-se
teem de impôr a um methodo simultaneamente curativo e

preventive. Antes de mais nada, poz-se aqui um termo ao

abuso das dóses d'injecções, continuamente repetidas e cres­

centes, numerósas, indo por vezes até ás centenas. Em seu

lugar collocou Friedmann o tratamento por um «deposito
jeito por uma só vez». D'esse deposito, que mantem a sua

acção por um anno e mais, vae correndo contínuamente

para o interior do organismo o «antigénio» curativo, man­

tendo assim em acção os processos organicos de desintoxi­

cação e de immnnisação. Isto corresponds de resto á exi-
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gencia homeopathica de um doseamento ultra-reduzido. Na
maior parte dos casos não se dá nem mesmo uma irritação
local. Só por vezes se dá a inchação do tamanho de uma

cereja no local da vaccinação, e em raros casos uma.expul­
são do deposito, o que geralmente porem não influe no

decurso da cura. 'I'ambem quasi nunca se dão reacções ge­
raes. E,. nos' raros casos em que se dão, limitam-se- quasi
sempre a uma elevação de temperatura de alguns decimos
de. grau.

'

_

A vaccina de Friedmann encontrou uma grande porção
de apóstolos enthusiastas em todos os paizes, Limitar-me­
-hei a-citar-lhes aqui alguns exemplos das opiniões expres­
sas por alguns investigadores e medicos eminentes desde a

data da publicação da descoberta até á actualidade:
O Conselheiro-intimo Professor Carl Ludwing Schleich,

O grande cirurgião e immortal descobridor- da anesthesia
local, declara, baseando-se ern milhares de casos por elle
pessoalmente tratados e curados pelo methodo de Fried­
mann" e depois observados durante muitos annos: "A vac­

cina de Friedmann é o mais assombroso medicamento de
toda a medicina. Seguindo o caminho indicado por Fried­
mann podemos libertar-nos da tuberculose, tal quit! como

com a vaccinação de Jenner contra a variola conseguimos
anniquilar quasi por completo a variola.",

O Conselheiro-intimo Kuster, de Berlim, declarou já
em 1912, baseando-se nos resultados de preservação e de
cura já então por elle obtidos: "Se se conseguir-e parece
1'lue se conseguirá-realmente obstar ao apparecimento de
infecções tuberculósas, por vaccinação preventiva, então o

futuro depara-se-nos com um aspecto difficil de se figurar".
Küster, conforme elle proprio m'o declarou, .não modificou
de então para cá o seu módo de ver a este respeito, por
pouco que fosse, e pelo contrario reforçou-o até ao ponte
de uma convicção firms e inabalável.

O Conselheiro-intimo em medicina Professor Kruse, Di­
rector do Institute de Hygiene da Universidade de Leipzig,
que controlou ao fim de muitos annos, auxiliado por esta­
ções officiaes na pesquiza das creanças vaccinadas preven­
tivamente em recem-nascidas, qual o -estado em que se en­

centravam, declarou: "Nós podemos estar satisfeitos de pos­
suir na vaccina de Friedmann um medicarnento que reune
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em si uma inteira ínoííensividade com um elevado poder
curativo e preventívo.»

O Conselheiro-intimo em medicina Professor Kraus, de
Berlim: "Para toda a pessoa. exempta' de preconceitos é
innegavel que estamos aqui em presença de qualquer coisa
de surprehendente. Eu tenho a coragem de o exprimir, f

creio que o meu módo de ver prevalecerá. Eu pelo menos

não conheço exitos semelhantes com a tuberculina.» E \')
annos depois declara Kraus: "Em todos os doentes que se

apresentaram á reobservação, ao fim de 5 annos depois da
vaccinação, constata-se um estado favoravel verdadeira­
mente surprehendente, que póde ser designado corno cura

clínica. Todos os pacientes se tornaram nóvamente aptos
para o trabalho. Baseando-me em exitos d'esta ordem, eu

entendo ser do meu dever recommendar a appIicação na

mais larga escala. Tambem no nosso material exist.em­
creanças vaccinadas que são os unicos membros de toda B,

descendencia que ficaram exemptos da tuberculose où se
curaram d'essa doença ficando em vida, emquanto os paes
e os irmãos não-vaccinados -rnorreram todos da tubercu­
lose.» (t)

tt,"

(1) De entre os muitos outros medicos allemães que deram il
conhecer os seus resultados persistentes de cura e de preservação
alcançados por meio da vaccina de Friedmann em numerosos
casos por elles proprios tratados, citaremos 'para exemplo apenas
os Proîessores, Conselheiros-intimas Tillmans e Kôllíker, de Lei- -

pzig, Vogel de Dortmund, P. SeIter, de Solingen, Krumm, de K�r­
lsrube, o especialista dos 61110S Professor Krusíus, d-e Berlim,
Jactualmente em Helsingfors); os Medicas-Chefes Pape, de Herford,
'Thoenes, de Speyer, Pust, de Wittenberg, Schloss, de Reinerz,
Kühne, de Kottbus, Deuel, de Leipzig, Charlemont, de Rozen, Fra­
tortus, de Hannover; os cirurgiões, Conselheiros-intimas Palmíé,
de Berlim, Eisner e Schanz, de Dresden, o -Conselheiro sanitario
intimo Professor Braun, de Zwickau: os radiologistas Immelmann
e Engels, de Berlim, os especialistas da tubercuolse Conselheiro em

medícína Cluss, de Hechingen, Conselheiro sanitaria Coester, de
Welwer, Thun, de Danzig, Wege, de Dresden, Lãmmerhírt, de Ber­
lim, LUbe, de Braunschweig, 1\:1. Jungmann, de Berlim, -Gerdeck,
de Hamburgo, Schmidt, de Bostock, Ahlendort, de Reinerz, Schne� -

-

der, de Bienenmüllle, Treibmann, de Leípztg, Kapauner, de Leipzig,
Bl-och, de Colonia, Ossenkopp, de Hannover, Vosschulte, de Beckum;
alem d'Isse ainda Philipsborn, de Potsdam, Hüsemann, de Lübeck,
Carus, de- Schlieben, Eymann, de Mettingen, Kramer, de Munich,
Eisenmann, de Pfaffenllausen, Günther, de Darmstadt, Koetter, (le
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o especialista
-

da tuberculose Conselheiro sanitario
Bock, de Berlim, declara, como conclusão do relatorió offi­
cial por elle apresentado te de que Iõra incumbido pela
.Comissão official de peritos nomeada para um inquérito
sobre a vaccina de Friedmann) sobre o conjuncto da litte­
'ratura (pró e contra) publicada na imprensa medica inter­

.

nacional sobre essa vacina (comprehendendo já então, em

1922, 430 publicações) diz: (CA vaccina de Friedmann é o

melhor antigénio que possuimos, e o tratamento de Fried­
mann o mais barato de todos os tratamentos curativos.» E
no prefacio a este relatorio official de Bock declara o Pro-

.tessor Jessen, de Davos: "A vaccinação de Friedmann é c

mais forte .medicamento especifico contra a tuberculose, e

um dos mais importantes factores na lucta contra ella. »

«A tuberculose póde ser extincta exactamente da mesma

maneira corno o foram as bexigas negraes na Allemanha,
.praticamente. »

A Camara dos deputados da Prussia (e Landtag» prussia­
no) declarou em 1922-1923 pela boca do seu relator medico
officialmente nomeado, o Dr. medo Weyl, baseando-se no

relatorio official da Commissão de peritos medicos apresen-
-tado ao «Landtag» pelo governo prussiano: "Tanto o medico
como o leigo teem egualmente o dever de actuar no sentido

. da maxima diffusão da vaccina..

E o Dr. Weyl prossegue no seu relatório:

«Existe perfeita unanimidade de que a vaccina
é inoffensiva. Eu entendo que isto já é uma conclu­
são muito satisfactoria, de sabermos que um me­

dicamento não faz mal em circumstancia alguma.
A segunda conclusão é de que se trata de um medi­
camento relativamente barato. No relatório dos pe­
ritos affirma-se: "Deve-se considerar como uma

vantagem especial da vaccina de Friedmann o se-

., Goslar, Gastreich, �e Colonia, Stroemer, de Essen, Gaternberg, e

'�nuitos, muitos outros allemães; alem d'isso centenas de medicos

hungal'os, duzias dè medicas suíssos, italianos e francezes, assim

.como medicos de Espanha, Portugal, Tchecoslovaquia, Polonia.,
Lettonia, Esthonía, Lithuania, Romenia, Turquia, Gl'ecia, Egypto,
Bulgaria, Hollanda, Dinamarca, Suecia, Persia, India, Inglaterra,
e America, em especial America. Central e America do Sul.
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rem os resultados obteniveis por uma maneira
muito singela e barata, por -meio de 1 a 2 injecções.
«Alem d.isso, em ambos os pareceres se menciona
que-com este medicamento, 'especialmente se fôr apli­
cado a tempo, se pódem conseguir resultados ver­

dadeiramente surprehendentes, e isso em todas as

Iórrnas da tubercnlese, dos pulmões, dos ossos, da:
peUe, etc.v-No material que nos foi apresentado
estão tambem contidos relatos de peritos eminentes

que, baseando-se na sua propria experieneia, com

uma duração já de-muitos annos, e em parte até
de, urna dezena de annos, aecentuam que o medi-'
camento constitue, por assim dizer, um remedio:
soberano para casos de tuberculose. E agora, certa­
mente que era intenção do legislador fazer com que
es resultados do inquerito da commissão não fos­
semsómente apresentados á representação popular,
mas fossem tambem -dados a conhecer ao mais

.vasto publico dos medicos e dos pacientes. Este é
o dever que temos agora a cumprir por meio da

resolução: a tornar, e que o ministerio terá depois­
que executar por meio -da publicidade e diffusão'
entre medicas e leigos; depois d'isse, segundo es­

pero, não decorrerão mais de dois annos .sem que
tambem aquelles que até agora se mostravam seep­
ticos . perante este módo de tratamento, obtenham
bons resultados com elle. E; agora triplamente ne­

cessane, corno de reste vern mencionado na nota
ministerial que acompanha c relatorio, dar a mo­

xima publicidade á recommendação do emprego de
um medieamento de que se apurou com segurança:
que é inofiens,ivo, que é bal1ato, que ° seu emprego
é simples, e qn� com eUe se está em condições de
prevenir o apperecimento da doença e de a comba­
l@lr dficazmente quando ena. se manifesta.

E; incondicionalmente necessarío impedir-se,
que entre nós, isto é, no moderno estado, dernocra­
tico, subsista seqæer a: appsreneía de mIHI! suspeita
de que, talvez por edio, pOI' inveja, ou porque se
está agarrado a methodes antiquados, se priva o

povo- de um reconbecído benefício..



o deputado do Reichstag (Camara dos deputados do
Reic1r) Dr. I1foses declara: «Desde ha I8 annos para cá, du­
rante os quaes o methode de Friedmann tem sido abafado pela
imprensa medica, teem morrido na Allemanha milhões de tuber­
culôsos, Até agora' nÇio se descobriu nenhum methode d'O}ttro
genero, e de segurança positiva, quer preuentiuo, quer curatiuo »

Durante, este tempo teem sido gastos, pelas instituições true.
combatem a tuberculose, billiões de marcos da fortuna pu­
bli-ca. E durante o mesmo tempo pnivou-se o povo allernão
da vaccina de Friedmann, só porque por parte de collegas,
foram movidas intrigas e diffamações contra Friedmann .

.Já ha 18 annos que existe um medicamento que, segundo o

criterío de medicos eminentes ao paiz e do extrangeiro, é

designado como sendo o medícamento curativo e preventive
contra a tuberculose. Durante todo' esse tempo tem sido
feita uma guerra sem tréguas a Friedmann; por uma certa
«coterie" medica, que apouca essa sua descoberta.ilhe não

, consente um emprego a· serio, faz contra ella uma propu­
ganda «ad odium", collecciona as opiniões desfavoraveis e

abafa as Iavoravèis, põe de parte toda e qualquer objecti­
vidade scientiíica, e de uma maneira geral se comporta
como se a vaccina de Friedmann só existisse para se faze­
rem polemícas Iitterarías contra o seu descobridor. Quetl't
soiire com isso é a saude publ'ica! E o publico em geral tem Q

direito de ser posto ao jacto da verdade sobre a vaccina de Fried­
mann, obtida por meio de constatações obictioas. O interessado
,é o povo e não a «coierie»!»

O Professor [)ii}trs$en, de Bedim, o celebre descobridor
da resecção cesareana da vagina, e grande cirurgião, nes­

pondeu nos seguintes termos, em fins de 1929, ao questio­
nano-circular de Schwalbe na Deutsche Medizinische Wo­
chenschrift: «A minha opinião sobre li, vaccina de Fried­
mann, baseada em observações de longos annos tanto no

Institute de Friedmann. como. na minha propria elieatella
pessoal, continua a mesma; e consiste em que: essa vaccina
cura a tuberculose' pulmonar incipiente, sem acções secun­

darias prejudiciaes, e' constitue O· medicamento curativo
'soberano para a tuberculose cirurgica. O atabafamento da
grande descoberta de Friedmann não constitué uma pagina
de gloria para a medicina allemã.» N'óutre logar escreve

Dührssen tambem em 1929: «Perante as aceusações tormu­
-ladas por algumas isoladas cabeças õcas, eu declaro-mo
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muito mais compétente para apreciar o methodo de Fried­
mann do que por exemplo Schwalbe, que não deve tel�
nenhuma experiencia propria a respeito d'esse medica­
mento.» .

Nagelschmidt, o grande' descobridor da diathermo-thera­
pia e da therapia pelo sol d'altitude, escreve: �(A vaccina
viva da tuberculose da tartaruga, de Friedmann, demons­
trou plenamente a sua acção preventiva e curativa ém muitas.
centenas de milhares de pessoas, adultos e creanças, e em mais
de cem mil animaes .domesticos, durante os dezoito annos

decorridos desde que foi dada a conhecer ao mundo me­

dico. Eu proprio tinha sido tornado sceptico perante o me­

tho do, infelizmente, e· isso suggestionado pelas opiniões.
desfavoraveis publicadas an imprensa medica; não empre­
gava a vaccina, e por esse motivo não me pósso livrar da
accusação de ter podido salvar muitos dos meus pacientes,
que assim foram sacrificados pela tuberculose.»

Por decreto de 17 de Fevereiro de 1930, o Departamento
Nacional de saude publica da Confederação brazileira con­

cedeu a approvação á vaccina de Friedmann, isto é, o

reconhecimento do seu valôr therapeutico e a auctorisação
d'importação, fundamentando-se para isso nos pareceres do
Instituto Nacional Oswaldo Cruz e da Inspectoria Nacional
da Tuberculose, baseados em demoradas investigações
effectuadas n'esses dois estabelecimentos officiaes, e rela­
tivas á inoffensividade, bem como ao poder preventive e

curativo da vaccina; e proíessores de universidade d'esse.
paiz, taes como Isaacson, Ovidio Meira, Julio Novaes, Motta
Rezende, Xavier Gonçalves, já publicaram o.s seus exitos
dé cura. Este decreto do Departamento Nacional de saude
publica do Brazil tem uma grande importancia pelo facto
de se tratar aqui da approvação official do methodo por
parte da mais alta instancia medica de um grande paiz (27
,vezes a superfície da Allemanha), e nomeadamente de um

paiz que esteve em guerra com a Allemanha, approvação
baseada nos pareceres officiaes de peritos medicos; de módo

que a objecção elevada na Allemanha contra o ministro da
instrucção e o ministro dos correios, por parte de circulas
hostis a Friedmann, de que esta medida foi tomada por um

«ministro leigo em medicina», essa objecção não tem aqui
qualquer fundamento.

Em França, formou-se já uma Associação dos tubercu-
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lósos curados pela vaccina de Friedmann, que lucía. pela
introducção obrigatória da vaccina, depois que na «Oeuvre
'Antituberculeuse de Paris)),' e por parte tambern de muitos.
outros medicos francezes, em muito pouco tempo foram
:vaccinados curativa e preventivamente 2500 casos, com os

resultados mais favoraveis. (i) .

O Conselheiro-intimo em medicina Doerrenberg, em

Soest (Prussia), vaccinou, d'entre centenas de creanças das.
escolas, metade d'ellas, deixando de vaccinal' a outra me­

tade. As creanças vaccinadas com a vaccina de Friedmann
manifestaram, na observação feita um anno depois, um'

augmento de peso medio superior em 77 % ao das não-vae­

cinadas, tambem tuberculósamente infectadas, e que ser­

viram de testemunhas de contrôle. Pois os respectivos rela­
torios, apresentados por Doerrenberg ao ministerio da saude
publica da Prussia já em i923, i924 e i925, não foram até

hoje seguidos de qualquer medida official.
O medico italiano Nicolussi, que tambem publicou nu­

merósos casos de curas brilhantes na revista medica ita­
liana «Terapia», vaccinou preventivamente o quarto e o

quinto filhos de uma familia em que os paes eram ambos
tuberculósos, fazendo-o quando as creanças ainda eram re-

- cem-nascidas; isto depois de os tres primeiros filhos d'estes
paes terem todos morrido tuberculósos com poucos mezes

de vida. Ambas essas creanças estão sãs e explendidamente
desenvolvidas, tendo já agora 4 e 5 annos de edade, apesar
de habitarem sempre com os paes tuberculósos.

Na reduzida Hungria de hoje, foram até agora já tra­
tados pela vaccina de Friedmann uns 38000 tuberculósos,
por uns 400 medicos. O merecimento de ter sido o primeiro
pertence ao Medico-Chefe do Dispensario de assistencia pul­
monar de Pesterzsébet, perto de Budapest (capital da Hun­
gria), ao Conselheiro em medicina Dr. Eugen Szalai, que

(1) Na estancia maritima franceza de Berck-Plage estão alber­

gados uris 8000 tuberculósos dos ÓSSOS, das articulações, da espinha,
do apparelho uro-genítal. D'entre estes foram, desde ha muito

pouco tempo para cá, vaccinados curativamente uns 300 casos. (que
na sua maioria já lá estavam ha annos, sempre deitados) com a

vaccina de Friedmann, e de que uma parte já se curaram, abando­
nando Berck-Plage.c-Tambem o cirurgião francez, Dr. Gaston Da­
niel, de Marselha, relata os bons resultados por elle obtidos com

a vaccina de Friedmann, na sua obra recentemente publicada
:(1931): «Immuno-Círurgía».
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conseguiu fazer ba�::x:ai' de 39 por 10.000 :pa'ra 14 }}ar-10.t'l'ûO,
em 5 annos apenas, a mortalidade pela tubereu1o:;;e n'essa
cidade de operarios inteiramente infestada p.elo t.eniveI­
mal, e isso exclusivamente pelo emprego syswnm:tieo da -

vaccina de Friedmann, preventiva e curativamente; resul­
tado este comprovado pela estatistíca offícial.c-Um medico
de Budapest, espeeialista da tuberculose, Parassin, amigo
de Calmette, proeurou, de commum accorde cem A. Gotts­
tein, de Berlim, (1) apoucai' a formidável obra de sanea-

(1) 0 mesmo Gottsteín tinha respondido, ua presença de outras
pessoas, <1 pergunta do mínístro ría Instrucção, Haenísch, sobre s.('
as curas obtidas eram absolutamente convincentes para elle, e se
achava que justificavam a creação de um curse de lucta contra a.

tuberculose por eSSB mthodo, o seguinte, paíavra por palavra: «�e­
l'lhor lHilJlstrp, Çlepois de tudo quanto aqui vimes hoje. já réq,e
haver qualquer duvida'!"

. Para -caracterrsarmos mais completamente A. Gottstein, etta­
remos algumas phrases d'urna carta que a víuva de Carl Ludwig
SGh'leicll escreveu, depois de ter lido o artigo de Schwalbe ínutulado.
(CA lenda sobre Schleieh»:

«Wilrnersdort, 1 de Novembre de 192�

Muito estimado Senhor professor 61!iedmannc

Sinto-me prorundamente abalada pelo artigo "A lenda sobre

�chleiclh, depois da sua leitura. Estou a tal ponte indignada que
difficilmente encontro as palavras adequadas. Quantas accusações
injustas contra o nO$SO inesquecível! E que eu também já vivia
com elle no tempo em que éramos boycottades-f)..té repellidos da
secíedade e frequentemente atormentados pela fome-visto o auxi­
lio material do meu sogro mal chegar pará os doentes da clinica­

e agora querem de novo apoucar tudo isso-toda essa monstruosa

injustiça e falta de reconhecimento do seu valor, que um Schleich
teve de supportar. Que elle, esse Grande, não tenha azedado por
completo com tudo isso, constítuíu sempre para mim um verdadeiro

milagre! Esse nosso Luctador estava tambem firmemennte convicto
do alto e persistente valor da sua descoberta ... nós sabemos bem
-que os fados confirmaram a. SÙf). convicção! Mas quantas coisas
a respeito d'elle se tornaram ri'uma rormuía, e assim tarnbem l./
«ter injustifi.cadamente tomado partido» flor sí, pelo grande bem­
feitor dos pobres tuberculõsos. No que respeita á. amízade de Gotts­
teín, nos últimos annos de vída do meu marido, alli é que se póde
-realments fallar corn just-iça q'urna «Ienda--e-es dois collegas ti-
-nham-se arrastada por complete um ilo outro, e I/O que se refere
ao que escreveu d'um morto esse apostata (Gottstein'), e que Schwal­
be classíríca de excelíente, de estríctamente objsctívo e imparcíal,
isso indignou-me posittvamente -tal qual como o pontapé da49
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menm t'le- Szalai, para ette altamente incommoda, 1'01' meio
- de dados não-verdadeiros, que foram depois 'inteiraæente

refutados por Szalai assim como pelo seu superior hierar­
chico, o Bürgermeister Dr. C11Ïcán (vide mais acima}. Mas
ena ëneontrou a sua confirmaçãe, pelo contrôle dos resul­
tados, em Pesterzsébet mesmo, por parte do Professor fran­
cez 'I'éehoueyres, Director da saude publica em Reims, �

Professor da Academia de Medicina d'essa cidade ïranceza,
o qual para lá. tinha sido delegado em missão official: "A
população de Pesterzsébet, declara também Nagelschmidt,
baseando-se na verificação por elle feita pessoalmente no
proprio local, vive n'uma miseria sem norne, e pela maior
parte d'uma maneira indigna de seres humanos. 'As habita­
ções são humidas, sem luz, as pessoas vivem n'elías amon­

toadas na pobreza mais horrivel, sãos e tuberculósos abertos
misturados uns com os outros, de duas a oito pessoas ri'um
só pequeno compartimerito; mal alimentadas, envolvidas
em andrajos; a cidade, tão pobre, não pode conceder os me­

nores subsidies, quer em dinheiro, quer em leite ou eutros
quaesquer alimentos. E apesar de tudo isso foram aqui
conseguidos esses grandes resultados unicamente pela vae­

cinação. Como em Pesterzsébet, segundo uma lei munici­
pal, é obrigatória por parte dos medicas a declaração offi­
cial de todos os casos incipientes de tuberculose, sob pena
de multa, e-tal qual como todos os eo-moradores com

tuberculósos abertos ou com casos de morte pela tubereu­
Iose=-todoa elles são systematicamente injectados com a

vaccina de Friedmann, aeontèce já não appareoerem=-se­
gun do opinião unanime dus medicos (loeaes-easos graves

. de tuberculose, que já não pódem ser curados nem mesmo

pela vaccina de Friedmann=excepção feita, unicamente,
das pessoas de fóra immigradas para a cidade, e de que
muitos se encontram já em estado muito adeantado. SI;),

no 1e€l;o morto, que já se não podia defender-o que é sempre <les­
honroso para o que ataca-e a um tal ponto que, apesar da dôr

sem limites gue me causava a perda do meu inesquecivel compa­
nheiro de vida, não pude deixar de escrever a esse amigo d'outres
tempos, n'esse sentido. A'minha carts de recrtminação deve tê-II}
magoado muito-elle dísse-m'o n'uma carta, e depois procurou; em
UP.1.a segunda carta attenuar a accusação teíta ao morto-mas eu

não o honrei nem sequer com Ulna resposta. Mette-me nojo a in­
v-ej a e a hostilidade dos collegas .• ·
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gundo constatações medicas, n'essa cidade, de 4812 casos

do primeiro periodo tratados pela vaccina de Friedmann,
só 12 vieram a morrer, e 9 e peiorar, tendo-se curado por
completo todos os restantes, isto é, 99,8 %.-De 216 casos do
terceiro periodo que foram vaccinados, morreram 67, peio­
raram 23, e 109 tornaram-se novamente aptos para o tra­
balho. Em contraposição, de 123 não-vaccinados do terceiro

periodo, morreram durante o mesmo tempo 105, peorando
todos os restantes sem excepção, isto é, nem um só d'entre
elles melhorou ou se tornou nóvamente apto para o traba­
lho. Emquanto portanto, dos tuberculósos do terceiro pe-,

.

riodo, os quaes em rigor já não pódem ser curados pela
vaccina de Friedmann, mais de metade se tornou nóva­
mente apta para. o trabalho, por meio da vaccinação, dos
não-vaccinados do terceiro periodo nem um só se tornou
nóvamente apto para o trabalho.

No parque zoologico de Hagenbeck , em Stellingen proxi­
mo de Hamburbo, onde antigamente os animaes selvagens,
e especialmente macacos, morriam da tuberculose n'uma
percentagem elevada, extinguiu-se a doença desde que os

veterinarios Dr. Willes e Dr. Holz lá emprehenderam vae­

cinações systematicas em massa com a vaccina de Fried­
mann. N'esse mesmo parque, bem como tambem em outros
jardins zoologicos da Allemanha e do extrangeiro, teem
sido tratados e curados pela vaccina de Friedmann muitos
leões, tigres, ursos, rennas, kangurús, etc.-Exitos analogos
foram obtidos por centenas de veterinaries, e por elles pu­
blicados na imprensa de medicina veterinária, em grandes
existencias de gado bovino e suino, e de aves domesticas.
Assim tambem se fecha uma fonte importante de infecção
para o homem, e como tal reconhecida, por meio do con­

summo de carne e leite de anirnaes tuberculósos, e isso

graças a este methodo tão simples.
Com energia devo aqui accentual' mais úma vez que os

casos graves de tuberculose pulmonar, de febre alta, ma­

nifestando já destruições extensas dos pulmões, e possivel­
mente associadas com tuberculose dos intestinos ou da
larynge, já nem mesmo com esta vaccina podem-ser cura­

dos, conforme Friedmann o accentuou desde princiPio. Mas se

de futuro todos os casos incipientes de tuberculose pulmo-
ar, ou das tuberculoses chamadas cirúrgicas, forem desco­

bertos e immediatamente injectados com a vaccina de
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Friedmann, se alem d'isso todos os membros da familia

(adultos, creanças, creanças de peito e recem-nascidos) de
um tuberculoso aberto forem injectados preventivamente
coni a vaccina de Friedmann, então os casos incipientes
serão todos radicalmente curados, não se transíormando
já depois em casos graves e desesperados.. nem em semea­
dores de bacillos, e os vaccinados preventivamente-se ne­

cessario fôr, deve repetir-se a vaccinação preventive pas­
sado algum tempo-ficarão exemptos da irrupção da tuber­
culose, conforme o confirmam constantemente os auctores.
Assim ha-de e terá de baixar gradualmente-isto não é
nenhuma utopia, mas pelo contrario um facto verdadeiro,
demonstrado já, e nóvamente demonstrável em qualquer
occasião-i-não só a cifra da mortalidade pela tuberculose,
mas tambem a cifra dos nóvos casos de tuberculose, de
Iórrna que os quadros de triste destruição, que ainda hoje
se nos deparam, a nós medicos, em todos os hospitaes do

mundo, se tornarão com o tempo cada vez mais raros, e O­

fim do mais terrivel de todos os flagélos terá chegado até
a .urna proximidade palpavel, presupposta a clarividencia,
e boa vontade das estações officiaes competentes.

Minhas Senhoras e meus senhores,

Se alguém diz que se deve extinguir o mais mortifero
de todos os flagélos, isso représenta uma palavra de alcance
verdadeiramente formidavel! E comtudo, isto não repre­
senta mais do que a expressão d 'uma Ver d a d e, que é
conhecida por centenas de milhares de pessoas como eu, o

reconhecimento de um facto que não é novo, mas sim exis­
te já ha 'dezoito annos como tal, e que todavia, em conse­

quencia dos encadeamentos de interesses e da acção de

atabafamento, que mais acima descrevemos detalhadamen­
te, só se tem tornado extensiva aos poucos milhares de
medicos e ás centenas de milhares de pacientes que se pu­
deram certificar, por experiencia propria ou pelo que ex­

perimentararn .no seu proprio organismo, d'essa verdade;
um facto que todo o medico honesto, de todo o mundo, bem
como todo e qualquer dispensario, póde verificar pelos
meios mais simples, sem risco, e com uma despeza insigni­
ficante, demonstrando assim de novo a sua verdade.
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Se, a seu tempo, a descoberta tivesse sido levada, a todo
o munde civílisado, nas azas da victoria do primeiro, enthu­
siasmo, já hoje a tuberculose estaria praticamente tão ex­

tincta COl1lO o está a variola, e muitos e, muitos milhões de
vidas humanas, bern como centenas de bilhões da. fortuna
publica, teriam sido conservados.

Assim é que Ulna verdade abençoada e abraçando o

munde inteiro muito embora, só porque abala os funda­
meritos da orgulhosa medicina escolar, e de Iormidaveis
interesses economicos, leva dezenas de annos para abrir
caminho atravez do poder de inercia humano, atravez da
preguiça 'de sentimentos e do egoismo de alguns privile­
giados. É isto o que estamos presenceando agora com o

maior talvez de todos os grandes feitos medicas, contra o

qual uma opinião céga de escola fez guerra de exterminío
durante annos e dezenas de annos seguidos: COIn o· methode
preventivo e curativo da tuberculose de Friedmann Franz Fried­
mann.

Estimados presentes! Podeis tornar conhecimento do
que lhes relato quer com indignação, quer com enthusias­
mo; segundo o vosso teníperamento, e conforme vos Iez
uma impressão mais funda a parte polemica, que nos foi
imposta, ou a parte demonstrativa e constructiva. Concor­
dem ou discordem. Mas só uma coisa não façam: ficarem
indifferentes. "Preto ou branco, só não cinzento, frio ou

quente, só não tépido», diz Ibsen. Eu não vim-aqui, acce­

dendo ao convite do présidente da vossa liga, para que me

. ouçam em socego, e passadas. algumas horas ou passados
alguns dias tenham esquecido pal' completo o seu enthu­
siasmo ou a sua indignação; não para que tómem hoje urna

resolução enthusiasta e amanhã nada façam afinal. O que
aqui se descreveu não é uma lucta porventura particular,
de caracter scientifico ou politico-partidario, passando-se
talvez "lá muito longe, para a Turquia», mas sim uma
coisa que diz respeito a todos nós, e acima de todos a V.
Ex.", minhas senhoras e meus senhores, porque saïs vós,
precisamente vós, sobre cujas costas e á custa dos quaes se

tem ferido esta lucta de pOdBl'ÓSOS, aquelles que a teem
pago com os seus bens e o seu sangue, aquelles para cujo
bem ou mal ella tem sido conduzida. Por isso é a vós, a vós
em primeiro lagar, que cabe agora a palavra. Porque é de
vós que se trata, de vós e- de milhões dos vossos irmãos e
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irmãs em todo o munde, que estão condemnados ao soffri-
. -mento e it morte porque se lhes tem fechado o caminho
para a cura, pelo amor ao prestígio e por motivos ainda
muito menos confessaveis. Será uma coisa inaudita e a pri­
meira vez na Allemanha que os que soffrem, os desapossa­
dos dos seus direitos, elevem a sua voz. Não" façam é claro
nada de illegal, mas exijam o immediato affastamento dos
males descriptos, e unam as suas vozes ás vozes dos que
soïfrem em todo o mundo. O seu apelle será e terá que ser

ouvido, elle propagar-se-há como um incendio por sobre
toda a Te1',1'a. "Nós, os doentes, exigimos que nos façam
justiça, que nos sejam tornados accessiveis os beneficios de
um processo de tratamento a respeito de cuja efficacia cu­

rativa, inoffensividade, barateza e simplicidade já hoje não
existe duvida alguma, e cujo valor está immensamente
acima do de todo e qualquer outro processo de tratamento.
Nós exigimos que se Conceda á des-coberta allemã, compro­
vada em muitos milhares de casos, a mesma possibilidade
de um emprego em larga escala, com forte poder demons­
trativo, que se lhe tem dado e está dando n'outres paizes.

Só se V. Ex.", estimados presentes, se unirem para
este apello a todas as instancias competentes, e nunca mais
deixarem esmorecer este apello, então, mas então com cer­

teza, não terei eu hoje fallado baldadamente.
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